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0 INSTITUTO DE MANGÜINHOS
Magalhães Junior, o brilhante cronista de ** Janela

n' "A Noite", desta Capital, publicou a 26 de fe-
v-creiro oportunes comentários sobre a stuação do Jnsttuto

de Maguinhos.
Lamenta o cronista, e com toda razão, que se tenham

ngto tantas verbas para propaganda oficial, para exaltado
pessoal, e no entanto na organzação como o "Instituto de
Manguinhos" esteja atualmente sem recursos, manienrfo-se
com dificuldade, em conseqüência das verbas rediculas que
lhe são destinadas.

O Instituto de Manguinhos é, realmente, um pttrtattalo
respeitável, uma tradição de que o Brasil muito se b.nra.
0 nome de Manguinhos festa ligado á gloria de Osvaldo Cruz
e de vários outros científicos patrícios. Uma plêiade nota-
vel de homens de ciência, de homens que viveram para o es-
tudo e a pesquisa, sem ambição politica, sem pretensões vul-

gare* passou por Manguinhos, que é escola de trabalho e en-1
Krandecimento da Ciência. Do Instituto de Manguinhos sai.
nim médicos insignes para o trato com reformas san!»árias
e questões administrativas de grande interesse nacional.

Dois exemplos, apenas, ao lado de vários outros mos-
(vam íi eficiência daquele Importante Instituto: Arthur Nei-
\a, brasileiro eminente, há pouco desaparecido, saiu de Man-
•ruinhos para estudar e resolver o celebre problema da bro-
ra, em S. Paulo, salvando, portanto, a lavoura cafeeira de
um perigo geral e considerável; Gonçalo Muniz, baiano co-
mo Arthur Neiva, veio estudar em Manguinhos para reali-
/ar, no seu Estado natal, serviços sanitários de urgência. E
i sim, muitos outros. Carlos Chagas, Cardoso Fontes e tan-
t.is e tantas glorias nacionais dependeram do laboratório,
ri' nparelhnmento daquele Instituto. E ¦gon, depois de
prestar, no silêncio e no retiro de suas pesquizas, os mais re-
levantei serviços á ciência e ao país, o Instituto de M.inqui-
nhos está em dificuldades, porque não tem verbas suf cien-
tes! E' lamentável.

Retrospecto ás atividades
cientificas durante 1945

Osvaldo Riedel
#

Quasi tudo quanto a Ciência pro- as principais conquistas:
duziu. no ano transato, foi influ- O "banco de olhos" que possibi-
enciado direta ou indiretEmente pe- lita o enxerto de córneas e assim
lo signo de Marte. contr.bue para que milhares de

Desde a grawçJko de "cançõer:- pessoas possam novamente vêr a
de-amor", de mosquitos, em dis- luz do dia.
cos. para estes insetos serem mais Os virus da influenza, cuja cul-
eficientemente capturados e encon
trarem a morte em armadilhas es-
peciais. até á bomba atômica, o"nec plus ultra", qúe o cérebro hu-
mano produziu. — a extensa e mo-
numental gama de aquisições no ter-
reno clínft.fico durante o ano da»
1945 denota a preocupi-ção cons
tante de produzir que, de qual
quer modo seja.,„_„  .._.,_ útil auma guerra K..
da envergadura da que, felizmente, verificou-se sua açáo
;igora pertence ao passado. contra o Mycobacterium

tura fora realizada em embriões de
galinha e pulmão de rato. foram
quimi:amente idênticos.

A obtenção da vacina dos virus
da influenza. A e P em grande es-
cala, possibilitai com notável re-
sultado a vacinação de todas as
forças armadas doa Estados Uni-
dos.

A estrepetomicina foi Isolada, e
antibiótica
tuberculo-

Devemos -econhecer. entretan- j si* Salmonella scnottmulleri, Kle-
to. que por terem sido filhas da bsiella pnemoniae e Pasteurella tu-
Ciência, estas aquisições, quando de tariensis. "in vivo",
utilidade geral, não somente per- I O BAL. quimhamente o 2.3 — di-
durarão em tempe de Paz. e sim tiopropanól. é anti^oto do arsênico
ainda tendem a dilatar, de modo e. possivelmente, do mercúrio,
imprevisto ás vezes, as possibilida-! O gama (p-arsencso-fenil) — áci-
des de apllc-rãc prática que a do butirico. --vo agente terapêutico,
guerra, por noí-órias razões, res- produziu cura ie .asos recentes da
tringia á utilidade imediata. i moléstia do sôr.c africana.

Está neste ..aso. por exemplo, o' Os dentistas do exército e Arma-
2-3 ditloDropanól. ontem destinado da norte-americanos obtiveram ex-
a neutralizar oí efeitos da lewsita, celentes resultauos com olhos arti-
hoje utilizado como antídoto eficaz ficiais de matéria plástica, em todos
na terapêutica antilvéticn. pelos ar- ] os sentidos ^up^riores aos até então
senicais, cujas intoxicações ocor- _ usados, de porceana ou vidro
rem tão freqüentemente.

Nâo nos seria possivel enumerar,
uma a uma. as descobertas .e inven-
ções de 1945. que v.eram sobrema-
neira enriquecer a já de si pujan-
te e inexaurivel tesouro que é a
Ciência até nossos dias.

Destacaremos, portanto, as prin-
cipais aquisições nos teci íf ios da
Medicina e Farmácia. Física e
Quimica.

Na Medicina e Farmácia .'orem

«cota de Farmácia efe Ouro Preto
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tinguisse o devotamento dos pro-
fessores e a Escola fosse obri-
gada a cerrar as suas portas.
Maj, a dedicação ao estudo, a
fé ardente em seus ideais a ab- kii4vc> 1U1,.^
negação de velhos professores clc0 ou péivico

Descobriu-se qus as pessoas, cujos
cri~t.nl nos foiam removidos pelas
onerrtções de ca: rrata. enxergam ra-
diações uU-avioletas que escapam ao
olho normal.

O á-ido undeolêníco. ácido graxo
existente no s-vór. foi empregado
contr- o pé-de-atléta.

O fator Rh do rangue. investiga-
do exaustivamente, determinou a
criação de "banco-de-sangue" espe-
ciai para salvar as vidas de mães e
filhos, quando a dl;crença entre os
smgues materno e paterno são ma-
r.if estas.

Pela primeira vez, conseguiu-se o
transplante do on.ção em animais
homeotérmos.

Novas vias para ministrar pe-nici-
lin£: oralmente, utilizando como
tampão contra o suco gástrico, o ci-
trr to de sódio: pela inalação; inje-
ções intra-arteriair, em casos de
graves infecções nos membros tora-

Foi no dia 4 de abril de 1893 i ligeiras noções de francês. O
que o presidente da Provincia dei curso era feito em dois anos. no
Minas Gerais, conselheiro Ber-
nardo Jacinto da Veiga, saneio-
nou a lei n. 140, votada pela
A_. embléia Legislativa, que cria-
va duas Escolas de Farmácia —
uma em São Joào dei Rei e ou-
tra em Ouro Preto. A de Sào
João el Rei nào chegou a ser
íundada. A de Ouro Preto, ora
(,om desafogo, ora com dificul-
dad., conseguiu se manter e jà
comemorou o seu primeiro cen-
ien a rio.

«-jogo após fi sua criação, a Es-
*°la começou a funcionar no
prédio da rua Sào José. onde se
acha instalado hoje. o Abrigo da
Velhice Desamparada.

Naquela ocasião, para a ad-
missão na Escola, era necessário
que o candidato soubesse ler e
escrever, fizesse as quatro ooe-
rações fundamentais c tivesse

fim dos quais o aluno prestava
exames práticos e orais, na Casa
da Câmara Municipal, em dia
marcado pelo presidente da Pro-
vincia. ,, . .

Em 1840, a Io de abril, foi a
Escola de Farmácia anexada ao
Colégio Ouro Preto, em virtude
da iei n. 178, e só foi desligada
dele em 22 de abril de 1880, p?la
H n- 87' mm* tJInúmeras foram as dificulda-
des que a Escola teve para man-
ter a sua vida. nestes primeiros
anos da sua criação. Má von ta-
e gratuita do Governo Geral,
supressào de verba para custeio
dos laboratórios e pagamento do
pessoal, falta de um prédio pró-
prio para o sea funcionamento,
mil e um obstáculos que pode-
riam ter feito com q ie desapa-
recesse o entusiasmo ou sc ex-

fizeram com que o ensino conti
nuasse a funcionar na Escola de
Farmácia de Ouro Preto, sem
paralisações qae poderiam lhe
trazem um golpe de morte. En-
tre estes mestres dedicados é ne-
cessêário que se saliente os no-
mes de Calixto José Aroeira e
Manoel José Cabra, que. sem re-
muneração alguma, continuaram
a dar aulas, sustentando, com
seu esforço e com sacrificio, a
vid? da'Escola.

Após vários anos de lutas, o
curso farmacêutico foi. em 1872,
modificado, aumentando de dois
para três anos o seu periodo;

O ácido fólico. uma das vitaminas
da plêiade B. possue alguma ação
contra o câncer.

A histoplasmose. nté então consi-
derada rara e de prognóstico latal,
parece ser mu4to (coalhada sob a
fôrma benigna, e pôde ser confun-

dida com tuberculose clinicamente
curada. •

O principio ativo do Viburnum
prunifolium, :iue 0e sobre o utero,
íol inden1ifiçado como sendo o gli*
cosidlo salicina.

O hexadienol é sudorifico. e pôde
servir para ^ diagróstico de áreas
anidróticas da pele.

Novos estudos mostraram que os
aminoácidos e protidios têm, para a
Medicina e Farmácia, maior impor-
taneia do que até então se suspei-
tara.

A bacitracina, antibiótico do Ba-
illus subtilis, tem açlo eleiiva sô-

bre estreptocóces hemoliticos, sô-
bre a gangrena ç..sosa e sobre es-
táf ilococclas.

A rutina (extraida da arruda e do
fumo), foi empregado contra a hi-
pertensão.

Na Fisica e ^uim-ca destacaremos:
Televisão com todas as côrec,

transmitida por onças de rádio de
freqüência ultra-alt...

Analis?dor diferencial eletrônico
de 100 toneladas e acelerador ue-
irônico ôp n***m ^lhPes de volts. pa-
ra raios X. Est último poderá pro-
duzir outras fór as de radiação, até
agora somente encontradas em raios
cósmicos.

Descoberta do neptunlo 237, isóto-
po do elemento de numero útômi-
co 93.

Descoberta dos eementos 9j e 96.
obtidos Delo om^rrd*"" de parti-
ruins alfa de alta enerjia que inci-
diam no urunio 233 e no plutônioQ9.

Eomba ntôtrrca. cujo relatir o
oficial foi divulgado num livro de
264 oiginsi por ...ENRY DcWOLF
SMYTH (Princetor Univ. Press), e
ci^o icsumo. í«to por A. B. GAR-
RETT. foi publie?'' no Chemical
Abstracts, vol. .->9, pgs. 5165 a 5172.

Ao terminarmos a enumeração aci-
ma. em que aliás omitimos muitas
aqvisições por várias razões indepen-
dentes de nossa vontade, não pode-
mos deixar de "e'f_ietir que esse ano
dr 1945 foi bastante paradoxal:
FLEMING. FLORF e CHAIN, que
foram laureados com o prêmio de
Filosogia e Medicinr de 1945 talvez
ainda não tivüsem contribuido. pe-
la penicüina por eles descoberta,
para salvar tantas vidas quantas,
em frações de segundo desaparece-
ram em Hiroshima e Nagasaki no
Avérno da bomoa atômica."Cest la guerre" ..

ANTAGONISMOS
Almirante Giachetta

.Sempre hnuve indisfarçavel an-
tagonlsmo entre donos de labo-

pafa ^^JSS^T^JTtoltl; ! ratórios e farmacêuticos.
lZ?8880m i **se fato mais se acentua

Em 1881, foi instalada a Es- quando os proprietários destes,
cola em um prédio, próximo ao estrangeiros du mesmo brasilei-
antigo edificio da Escola de Mi- ros, meros instrusos MJjWjJf
nas e logo após, foi transferida : que, á custa de tanta liberdade,
park â casa da rua da Estação, | Já se têm oomo detentores de
onda está situada atualmente a um titulo profissional.
Delegacia de Policia. | Oom as consecutivas, reformas

i. lei n. 8.950. de 5 de junho : havidas no setor industrial far-
de 1883. reconheceu a validade, macêutico, desde 1931, a indús-
em todo o Brasil, dos ^diplomas tria dos preparados vem aos pou-
de larmacêutlcos conferidos pela ç^ se afastando das normas le-
Escola de Farmácia de Ouro Pre- giSiativas farmacêuticas, pro-
to, e, a lei n. 8.732, de 19 de priamente ditas,
agosto de 1889. Introduziu nova* A indÚJrtria conseguiu uma re-
reformas em seu regulamento, foTmji que a pôg Cm situaçào
aumentando o numero ae lentes privileglada de & constituírem
e criando laboratórios de quimi- *,*<¦£,. anônima cousa que não
ca e de farmacologia.

Em 1891, foi a Escola novamen-
te transferida para o edlfilco da
Assembléia, que funcionava no
prédio onde hoje está o Foro.

(Continua na 10* pág.)

aociedade anônima cousa que não
é permitida ás farmácias.

O farmacêutico, como é sabido.
luta com a falta de capitais c
não pode. com freqüência, obtê-

,lo de capitalistas, pelo motivo

da forma de legislação que rege
a matéria.

Hà capitais imensos em nossa
terra, entesourados, e seus po-
bres detentores não sabem como
aplicà-los convenientemente.

Numa sociedade anônima os
capitais empregados são créditos
hipotecários, rendem juros, ás
vezes apreciáveis. E* claro que
essa gente procure enveredai
para a indústria e não para a
farmácia.

E' esse um aspecto da questão
que põe o farmacêutico em desi-
gualdade. em face dos favores d«
capitalismo.

Sempre notámos que na inauõ-
tria os farmacêuticos sào mer-js
elementos de fachada e isto por
disnositivo de Lei.

Há sociedades cujos capitai
realizados atingem a fabulosas
cifras, divididas em parcelas
enormes entre os leigo* " nin -
nentes das mesmas • v txtmi?

<C intiniM na m«i-i~ TVT«>.



m Fevereiro ia IS48^^tssú fasn&m^Slti E ») A í A ll:

líua da Conceição n.u Iii, sobrado
Telefone da Redação: 43-5044

das 8 áí 11 e das 13 ás 17.
Direção, propriedade e responsa-

bilidade de
ANTOMO LAGO

Kedator-Chefe:
GALVÃO OE QUEIRO/

Secretário :
ARTlim NINES LAGO

* A GAZE l.l UA £ ARM ACI A'" não
assume responsabilidade pelos con-
reitos expendidos em trabalhos de
colaboração, devidamente assinados,
reservando-se o direito de apre-
cia-los, antes da publicação, poden-
dc até manter idéias ou doutrinas
diferentes das que venham a ser
defendidas pelos seus colaborado-
tes. comentando-as.

Toda a correspondência e colabo-
ração deverão ser enviadas para a
Caixa Pontal 528

"A GAZETA DA FARMÁCIA"
está registrada no Departamento
Nacional de Imprensa l Prosaganda,
sob o n.* 10.032.

Este jornal é selado de acordo com
o artigo 49 do Regulamento Pnatal
em rigor.

ASSINATURAS
Para o Brasil;

CrS
Registrado  70.00
Três anos  50.00
Número avulso  2,00
Número atrasado  3,00

Para • estrangeiro :
(Américas do Norte e do Sul.

exceto o Canadá)
Cr$

Número avulso 3,00
Ano 50.00
Registrado 80.00
Número atrasado 5 00

Composto e impresso nas oficinas
de VANGUARDA.

PAULO SEABRfe
O Farmacêutico Paulo Seabra.

objetivado hoje nesta secçuo.
ipenas egresso da Faculdade dc
farmácia da Universidade do
3r?.sil. ainda bastante jovem des-
ie logo xteixou perceber a mar-
a de vrma individualidade dife-•ente. ^squizoide de tempera-
nento. votado ás pesquizas. éter-
namente insatisfeito nas conquis-
tai do saber, procurando sempre
5 cada vez mais le ilumina-.- d"
¦onhecimentes novos.

Nessa conformação espiritual.
•unda na madrugada da vida pro-
fissional, contando dois anos, não
mais. de formatura, o mo^o far-
macêutico apresentou á Associa-
çáo Basileíra dc Farmacêuticos,
que ajudara a fundar, sua primei-
ra e já notável produção cientifí-
ca "Coloides", especialidade que
continuou a cultivar dedicada e
profundamente de maneira a ?e
tornar, nos limites da mesma aqui
e além fronteiras, um dos mais
festejados cultores.

Depois, outros trabalhos vic-
ram. cada qual deixando p?rce-
ber a escala ascendente da oultu-
ra do autor o seu espirite de in-
vestigaç&o. o amor pela Ciência,
o fascínio pelo Laboratório.

Foi assim-. "Ultramicroscopia r
sua Técnica", um primor de e3-
tudo nesse delicado campo do sa-
ber humano. ¦ assim foram *u-
cessivamente — "Processo eletro.
lltico para preparação do ácido

Wm m;¦('
lv. a

nitrico'". memória laureada pela
Academia, MPo6ologia do mur-

ruato c uprico" "Chaumoogra
Brasileira". "Cobre e Tuberculo-
se**, um rói imenso, enfim, de au-

tên ticos valores científicos".
Nào somente no terreno eepe-

cula<tivo se aítnma e consolida c
valor de Paulo Seabra. que tam-

bem como homem de engenho e
arte se "tem feito aplaudir e ad-
mirar.

Neste particular, idealizou e Set,
construir delicados aparelhos que
interessantes se ofereceram 4 to-

mpéUttca, o Gotuiji toi bati.sado
com o seu nome, o Radioquimo-
grafo igualmente- crismado, am-
bos sobremaneira apreciados pc-
tol clínicos especializados

No momento, o operoso prof*s-
sional. na quictirdc de sua ofici-

na emprega-se n fundo no estu-
do dos fenômenos de exidasc.
princinplmente qur.ndo se rela-
ciona com os aviadores, tudo fa-
zenr.o acreditar não tardem im-
porta ntes conclusões nesse cam-
po nunca dante? explorado.

No seio das Corporações de
classe nofM) biografado tem sido
sempre fisur» de vanguarda, pre-
sidente om certa altura, da Asse-
ciação Brasileira de FarmaceVi-
cos e membro, em várias oca-
slões. de diretoria na Academia
e na Sociedade de Medicina, em
todos esses postos se havendo
como elemento precioso.

Pes:do de titulos e de cargo?
os mais honrosos e dignos, con-
feridos por entidades cultas daqui
e de fora. de Paulo Seabra sc
pode dizer constituiu a mais lidl-
ma expressão de um farmacêutico
sábio e de cujo valor, mais do que
a Farmácia Brasileira ge honra t
envaidece a própria Ciência Ws-
cional.

A "Gazeta da Farmácia tribu-
tando esta homenagem ao precla-
ro faamacêaitloo, fi-lo tande, é
certo, mas nem por im> deten-
do de ser bem sincera e justa.

Autonomia do ramo
técnico-farmacêutico

no Peru
Em seu numer. de outubro ênano passado, recebido ultimamenteRevista Farmacúuticn Peruana tn»uma súmula, alia. muito intorrtsante. da.s provi nei i que. pam ta.teresse da classe, foram tornada*

pela Federação Nacional de Farmacêuticos. do Peru. Entre ess'providências se ir • a organiza-
çãc do Colégio Farmacêutico ruir,ante-projeto já foi elnborad. . a Tç'-deração está ao nn.-.rr.r temno em-
penhnda. e coir o maior interessena obtenção de um ato oficial queassegure a autônoma técnico-ndml-
nistrativa do rairo farmacêutico
Justamente para checar a essn si-tuação. aquela ^nüuade peruana es-tá pleiteando do governo de seu pr Lsa criação da Diretoria Geral eeFarmácia.

O esforço da Federação no senti-
do de conseg r a autonomia já so-licitada ao jffinistérip da Sauce Pu.
blica. traduz, pelo que se lê na .sin-
tese de suas atividades, uma asnira«
çãc geral da classe

EMAGRECE SEM
PREJUDICAR

O ORGANISMO
CoclHo Barbosa tr C.

Rwa wa Cenoca. 52

CURIOSIDADES
A superfície cutânea é, no ho-

mem adulto, de 15.MO centime-
I tros quadrados, e na mulher, de
111.590.

Na cidade de Nav» Yeck
tem entre 56.000 % 100
mmtm.

000 dia-

Nova sede da Associação de
Farmacêuticos do Estado do

Confiai na uniformidade da

DIGITAL
Jederle

!

Rio de Janeiro

Digitai*
4'SlM T0t»l>

«INDA IOI

HÁ 
mais de quinze anos que Lederle

assegura a uniformidade de sua
Digital misturando folhas novas com
as já tratadas. Os comprimidos s&o
submetidos a um rigoroso controle
biológico.

Podeis pois confiar na uniformi-
dade, na estabilidade e na precisão
das doses dos comprimidos de
"DIGITAL LEDERLE" (folha integral
de "Digitalis purpurea").
Apresentação:
Tubos com 20 comprimidos de 0,1 g
Frascos i 500 » » »

P<»r>r<>írntanteí exclusivo? no Brasil t

PRODUTOS FARMACÊUTICOS
BARROSO t WALTER LTDA.

Roa 1° dc Março, V - 2.° andar — Rio de Janeiro

Rua da Liberdade, 830 — São Paulo
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A_a»ciaçio de Farmacêuticos do
atado do Rk> de Janeiro, no dia 95
de Janeir0 findo, efetuou em NHerflá
a sua primeira sess&o ordinária de
1946

Presidiu os trabalhos o f annaoeu-
tteo Miguel Valle e secretariou o 1.°
tenente farmacêutico Euclides Ma-
ciei.

Depois de aberta a sess&o. o sr.
secretario leu vários ofícios, cartas e
telegramas trocados entre associa-
ções e endereçados a diversas insti-
tuiçôes e pessoas ilustres.

Durante o expediente usou da pa-
lavra o profaesor Evaldo de Oliveira
que protestou contra a ooúss&o do
nome do farmacêutico ComeMo Tad-
dei. de S&o Paulo, como autor da
wo^ont* apresentada na ComvençRo
de Curitiba, de FederacS* das Amo-
ctacõec fle F»rwi»r*i-rtl',«»*.

Sueeriu. apresentar felicitações ao
professor Carlos S+elfp^d. vor ter ai-
do encolhido nara membro honorário
da AssrvincSo Brnsflplra â*. P^rrrtq-
ceutiros. Pediu nnra «pt MWt
um oficio ao redfltor dn Rev1«+n Brn-
siWra de pprmArla. no sentido dp
ser reti^rada uma nòt" a re«T>p<t.o dn

Nitp^l pto 1(M7 rtols Tl*n Wirt*0 >¦
A^-socIncSo dp PnrnmcetitVo* d_ F«=-
tedo ^o P'o (io .TpnHro tnl l«n>ii>fl.
ça. mn_* do fprmn^euM''^ Wnwíh"!"
des de Olivpira e Ant fnrrm^pun^s
da Ur^i^o nrmaceutict <** f**^ Pau*
lo.

Em «peuida. o nrof ITva^n dp Oil-
veira disce cue seria do tn«Tlmo In-
teres.se incrementar o Jntercpmbl^
erm ns d«»mnL« SSSCelseOsS. tfndo 1*
conversado q ^ps»v»^to cnm ^ f»nr>a-
ceu^i^o FiTrotViHdPí; de Oliveira e
Jo^í Wnrton Fleurv.

Por ultimo, em brilhante lmnrovl-
so far ver a necessidade da associa-
çâc enviar an prof. Carlos H. Libe-

rslli. um voto de louvor por ter con-
seguido vencer pda terceira vez o
pramlo BAJUO Dl STUDART. des-
pido de qualquer vaidade. demon_r>-
trando ser visceralmente cientista
efetuando um trabalho ocm dois jo.
vea* estudiosos.

Todas as propostas foram aprova-
das por unanimidade e sob caloro-
sas palmas.

Passando a ordem d0 dia. o sr
Presidente dá a palavra ao colega
Euclides Maciel, que leu um trata-
balho da autoria do farmacêutico ac
S&o Paula J. Helou. intitulado"C—***** & Famacotécnica do
D.D.T.. iniciando, desfarte. o inter-
cambio cientifico com a üniáo Par-
maceutlca de S&c Paulo. O trabalho
passa em revista n que foi feito até
hoje no estrangeiro, e dai. as ob?er-
vações próprias realizadas pelo at-
tor.

A assistência apreciou atentnmen-
te a leitura do trabalho, tendo aplnu-
dido com entusiasmo.

O farmacêutico Alvar0 Caetano de
Oliveira, tece oportunos comentári *
suírerindo oue se enviasse um CA-
do & Unlio Farmacêutica de Sfio
Paulo tran?mitlndo o a«radn do ac-
sociação fluminense. O sr. Presi-
dente d& a nalavra ao Prof. Evaldo
de Oliveir» que prurmtmrtfntt "Coneei-
to emanado de um ví«otoso estudo
dn observarão e experiências judi-
ciosas.

O Farm. Miguel Valle comoníou
com expressões eloulcsas ambo? os
trabalhos, comunicando antes de en-
cerrar s ses?&o que. talvez da prô-
xlma vez. a sessfin seria reatada r^n
sua nova sede. amola e confortável.

Aeradeee o elevado numero de í"^
cies nresentes. soliHtando a c(y^r^'
cân márlma de todos para ou
Convenção de Niterói seja uma bri-
lhante e util conquista.

(0»'««
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Ora Pilulas!...
De como o farmacêutico

paulista Costa Velho tornou-se
um adepto fervoroso da -gi-
let te" , tendo jurado nunca
mais fazer barba em barbeiro.

Qwin conhece o Costa Velho.
Boticário paulistano.
Sabe scr êle um fulano
Ho cjual se pode ter íé;
Uni sajo que, pelo nome,
Lemora o ca-so da pescada:
I>. velho êle náo tem nida,
Ma--- imtes de o sêr, já é.

fabricante de produtos
Cuja eficácia garante,
Qual um novo bandeirante,
prrnâo Leme ou Borba Goto.
Costa Velho, volto o meia,
Bancando o próprio "cometa",
De amestras enche a maleta
E mote a cara no mato.

Caixa-Pregos. Cascaduira,
M..r de Espanha. Pirapora,
Po; êsses Brasis a fora
Desde o Oiapoque ao Chui.
Tndo o galeno percorre
Vendendo o "stock" iamoso
Que cura desde o leproso
Ao m-i* fert.^ piriri.

A pé, de trem, de car.oça,
A cavalo, a burro a égua,
Vencendo légua após légua,
Sob a ciiuva. o sol. o pó.
O Costa, velho de guerra,
Tudo enfrenta, tudo arrosta.
Dos:.e as areias da costa
Ao inais mvio cafundó.

*** natural, po.s, mt* o Costa
De oada vez que regressa,
Conte episódios á bessa
Do que passou por ai.
E se é mentira o episódio
quo estes verrinhos provoca,
Coin -ior conta a potoca.
Do J. Whartcn Fleury.

Di/. este que o Costv; Velho.
Nun.as das suas vis gens
Pelas longinquas paragens
Do Goiás ou Mato Grosso.
Entrou num desses birbeiroi
De que o povo, por chacota,
Conta uma velha anedota.
A I .1 do "dedo ou caroço?"

"Dedo ou ca:oço?" é a pergunta
Quo o barbeiro fae á gente
Quando, cuidadosamente.
Quer as bochechas raspar;
Dilema terTibllissimo.
Que a bota a gente em sinunca
E faz um frio na nuca
Que é mesmo de arrepiar.

Be é "dedo" que a gente escolhe,
Logo um dedâo nauseabundo
Penetra na boca a fundo
P'ra qup a bochecha dilate;
Se a gente escolhe "caroço"
Logo o Pigaro inclemente,
Abrindo a boca da gente
Mtíe rm &l'r* c'° r^acto...-

O

O Costa Velho, neiiante.
E colheu, por fim: — Caroço...
Mas o bicho era táo grosso
Que o costa quiz logo o dedo.
E en^uiindo o fura-bolos
Ccmo se fosse um charuto
Pt ludo t> de unhas "cie luto",
O Costs tTtlt&V ie meio.

Não qu. o ji-do cc o:.>-bolrc
Lrie n:achucasse a mucosa.
Mas unia coisa espantosa
Ciiamou do Costa a atenção:
O hom?m falava sozinho.
Soltava fracas no espaço:~ Não. irmão, isso eu nào faço!. .
Não. rão m? tentes, irmão1...

Quando, cníim "deiarrolhado""
l.ivrt- qo dedt c do susto.
O Costa se ergueu a custo.
Oi f .lar quase incapaz.
Oajuejou. muilo mtiuado.
Sentindo no ar um perigo:— Es-cii-te a qui m-meu a-ml-go.

que é que v-você n-nâo i-í&t ?

E o Pigaro, olhando em volta.Ccmo a vêr sc ?.lguem ouivia.
Guarrir.ndo a quinquilharia¦•BI iavar nem o caroço:

E* que eu sou "médium*, não
|sabe? ..

Tenho espiüto "encostado"..
há dias cm que o rian.do

f1^» assim, nesse alvoroçocabe o que hoje queriaü "encosto- on coisn quo l valha?
Que m ihe metesse a navslha fi'4ue eu lhe torn^>- o lerroço!

Por Sebastião Fonseca
Ainda a propósito _ú "Sin-

fonia inacabada" que é o con-
curso para farmacêutico do
Ministério da Educação, pro-
movido pelo DASP, há quasedois anos, e do qual náo há
mais noticias.

Só depois de haver glosado
Na "A Gazeta da Farmácia"
A obra de Santa Engrácia
Que o DASP meteu no gelo,
Foi que eu soube quais os nomes
Dos ingênuos candidatos
Que, além de gastar sapatos.
Gastaram papel e selo.

Dois "casais" de farmacêuticos
Candidataram-se ao páreo
Da vaga de boticário:
Santo Rangel, Dutra Henriques,
E mais a Nilza Caroli
E a Nair Pires. Coitados!...
Andam por conta os "barbados",
E as "Evas" só dão chiliques.

Dos quatro, segundo consta.
Três vâo cuidar de outra vida;
Desistiram da corrida.
Dois rapazes e uma moça.
Ficou só a Nair Pires.
Que de esperar se consome
E que, r.ipezar de, no nome,
Ter "pires", não pede "louça".

Nâo sei n é mebino verdade
Que a Nilza, o Rangel e o Dutra
Deram "basta", e que só nutra
Certa esperança Nair;
Só sei que êsse tal 0OUCWM
Pôs-me táo impressionado
Que penso nele acordado
E itt dí noite, a dot-mir,

Há dez 949*4, poi ee.anplo.
No jantar comi leit *t.
E, como estava ultra-bôa.
Liquidei quase um pemil.
Resuludo. tive á noite
Um pesadelo medonho;
E a folhinha, no meu íonho,
Estava no IM 2.000.

O Rio estava fantástico
No famoso ano da graça!
Vivia-sc a la gordaça!
Que oela a vida da gent^!
Carne á bessa! Leite a rodo !
Cada galinha um crv.zelro!
E. náo raro. o "galinheiro"
Dava m-is tréi, d^ pk-sente!

A Cantarena a^.. <* j
Agora, uma bruu ponte.
Atravancando o horizonte,
Nos ligava a Niterói!
Todo o mundo de RUtOffij *
Nada de fila ou "taiob.."!
Ninguém come gerorobaí
O Rio está bom que dói!

Corri a cidade inteira.
Da Gávea até Cascadura.
Que mimo de arquitetura! !
Que conforto t solidei!
Cada bsnMO de agora
Virará nrm paa: ^ ?!
E, ao pa**** pc*j c<:tete.
Olha o Getulio outr-a vez...

Foi então que umn velhinha.
Treme-treme, encarqui'Jhida.
Boca murcha, riesdentada,
Cabeça branca, de jasps.
Deu-me um puxão no easieo.
Dizendo com voz aguda:

Oh moço, moço, me acuda,
Me diçin onde fica o DASP.

Que diabo vai esta velha
Fazer no DASP? pensei.
E. curioso, perguntei:

Que quer do DASP, vovó/
E a velhinha treme-txeme.
De boquinha ch:*p-i-ovc.
Perdida rm meio do povo.
Nervosa como ela só:

Ah ni«'U tilu- è . lil concurso
Que não ata nem cie satã ..
Não hà outra candidata ...
Dc quatro só eu fiquei...

jefus!"era a Ne ir Pires'...
Sfinvv.e esperando, coitada!..
E "neca" dc ser chamada.
Soltei rm berro... e acordei.

'•Evocações do meu passa-
potlc" — eis o titulo do mag-
nifico livro fio farmacêutico #
medico I»r. (arlos da Silva
Araujo. do qml tiici as»onto
para os versinhos abaixo, lal-
sificTiiío um pouco, é claro.

Notabilissimo o livro
Do Carlos Silva Araujo
Viajar como o d;to cujo
E* ser ti.rista de gaia.
Não é ff.zcr como muitos
Que pelo glabo circulam
E a cultua qut acumulam
F* ¦ dos róivlos da mala.

O Carlos Sliva Araujo
Nào faz assim quando etn vhgem.
Leva o raiclo ttt bagagem,
Quer por teara quer por mar.
Pensa, medita, examina
Cada terra cada povo,
Tendo sempre aigo de novo
E de sutil a contar.

Li seu livro. CiaiSifico-o
Uma obra-prima no ramo
Fi, sem llsonja, o proclamo
Filho de um "coco" de escol
Posso, pois, aem "nr.ic venia"
Rimas em punho, invadi-lo,
Pois não pode haver estrilo
Depois de tanto "farol"...

O caso que conto agora,
Em --imãs falsifü/do,
Foi pelo autor evocado
Nas folhas do "Passaporte**,
E deu-se eom um tal Gonzaga,
Honesto e luzo padeiro,
Que o azar fez seu companheiro
Là na América do Norte.

Esse Gonzaga esposara
Uma caehopa. a Maria,
Herdando uma padaria,"Podaria Boaventura".
Nome do pai da pequena.
Filho do Minho ou do Porto,
Patrício que, quando morto,
Deixou-lhe essa gostosura.

Gonzaga guardou-lhe o nome
Na porta da padaria.
Mas -ssim que, um belo dia,
Pondo montar füial,
Náo lhe pós nome de Santo,
Nem de "Douro" ou "Sé de Braga":
Pós "Padaria Gonzaga".
Era justo c natural.

Temos, pois, o lusitano,
Bi-padeiro endinheirado,
Do Silva Araujo ao lado.
No "deck" de algum psquete.* 
Fazendo do farmacêutico
Seu cicerone, seu guia,
Sem n largar um só dia.
Nem a pau, riem a cacete.

Eis o pa; em Filadélfia,
No "Hotel Franklin" hospedado.
O orasileiro, danado."Por oonta" com o português.

j E o ponugués. coitadinho.
! Firme, agarrado ao seu guia,

Porquanto r.áo percebia
Nem patavina de inglês.

ft TtTftA-CHLCfttTO DE CARBONO
y *s*. 
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Mudança de nome de produto iarmacêutico

Museus, escolas, paJácios,
Tudo eles dois visitaram
Até que. per fim entraram
iPor que náo?) no cemitério.

Eis o túmulo de Fraklin!...
Disse o Carlos para o amigo,
Lendo a inscrição de um jazigo,
Respeitoso, grave, sério.

Hein, o túmulo de Franklin?
Que Franklin? torna 0 padeiro.
Que não sabia nem cheiro
Sôbre o imortal Benjamin;
Cocou de leve a cabeça.
Limpou 0 suor Uo cachaço,
Olhas abertos no espaço,
Esbivg:!haüos — assim I

Ate que MitOU de súbito
Uma risada finória.
Como se sua memória
Voltasse a ser-lhe fiel:

Sim. o Fianklin! pois é ola^c!
Náo me lembrava, ora esta!
E dando um tapa na testa:

Já sei: é o dono do hotel!

CONTRA A
PR/SÂO DE VEtirRL

O "Diário Oficial de 15 de ja-
neiro de 1946, publica o seguinte
despacho do Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Sau-
de.''

Requerimento s/n. 14-8-45 —
Brasil Quanica Ltda., sociedade
brasileira, estabelecida á rua
Lins de Vasconcelos n.° 372, nes-
ta Capital, com labora tório de
produtos farmacêuticos, pede re-
consideração do despacho que
lhe negou permissão de müdan-
ça de nome do preparado deno-
minado "PuLmercy" para 

"Bio-
thorax".

Informação do diretor do S. N.
F. M.:

St. Dr. Diretor Geral:
O pedido de mudança de nomí

foi indeferido duas vezes por ês-
te Serviço. Agora em recurso.,
juntou a prova da impossibilida-
de do registro de marca. Subme-
ta ao vosso julgamento.

Em 20-12-45. — Salgado Lima.
Despacho do Diretor Geral do

D. N. S.:
Indeferido, visto a denomina-

ção proposta incidir no item 51
da portaria 133, de H de agosto
de 1944, do Diretor Geral do D.
N. S.

Bm y-i-46. — R. Cordeiro de
Farias.
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ALGUMAS NOTAS PRATiUAB
7ARA QUANDO SE COMEÇA

A FORMULAR POÇÃO

Lembrar que a colherada dar
de sopa contém sempre 15 cir.3
cu 15 gramas de água (20 gra-
mas quando »e trata de xarope).

Frfparar sempre um múltiplo
de !5 para o total da poção: 60
cm3 qu?ndo a poção se destinar
a 1 dia (6 colheradas); 150 ou
130 cm3 quando a poção destina-
se a 2 días (10 a 12 colheradasV

Para urn doente em estado
gude nâo convém nenhuma po-

ção para mais de 2 dias.
Qua! n veiculo para a poção7

— Agua ou infuso de tilla ou
hiíirolato de melissa.

Fvita sabor desagradável e
portrnto aromatizar <om um pou-
co de hidrolato de folhas de la-
ranHr^f ou elixir de Garus, ado-
çar com xarope simules ou xa-

rope ^e tolú, de canela Ou seme-
Jnante

Psra ter certeza de que con-
terá exatamente os 150 cm3 ou
180 cm3 não receitar a quantida-
de de água ou de infuso e sim
mendonsr— : água ou infuso tal)
q. s. para 150 em3 fou 180 cm3).

Para o doen+e crônico a poção
pederá ser calculada para 8 a 10
dias (C3?r, dos convalescentes, dos
tuberculosos, etc.); se a d°Se ffl*
coUT?rao'as por dia. isto ê, 30 cm3
o cálculo é facilimo: para 8 dias
240 creS, para 10 dias, 300 cm3.

A colher de chá corresponde
sempre a 2 terços da colher
de sopa. (10 cm3). A colher de
café correspondo sempre *. 1 ter-
ço dg colher de sopa (5 cm3).

Nã0 esauecer nunca de dar um
gosto agradável ás poções, lem-
brar no momento ooortuno o hi-
d rol ato de flores de laranjeiras, o
bidro'ato d« hortelã e os xaro-
pep
TINTUHAS:

A Mntura é um soluto alcoóll-
co mai* leve d0 que a água e portanto contém mais gotas do au°esta

1 grama de água tem 20 eotas.giarr.,1 de tintura tem 20 ?o-tas ¦
Nãn é conveniente juntar mui-

las tir.taras ás poções porquanto
sã0 freqüentes as turvações e
precipitados.

As tinturas devem ser incorpo-*ttd?s dr preferêncla aos vinhos
e elixires.

Proscrever as tinturas em vi-
drui conta-gotas.

An receitar numa fórmula mais
de ama tintura convém juntar
glicenn?

EXEMPLO

Tintura de beladona.. 6.0 cm3
Tintura cf meimendro 4 0 cm3
Gl_^rna  10.0 cm3

20 tr*aã desta mistura confe-
rão 6 notas de tintura de belaio-
na e 4 gotas de tintura de mel-
r,*.i-'*'<iTfy.
EXTRATOS FLUIDOS*

Sãc com0 que uma modalida-
d? tirtura. Correspondem ao
teu e^çr d- pl?nt?s dc-<rp/,'"^;,c
Um cm? dp extrato fluido corres-
ponde a 1 grama de planta dei-
secada.

EXTRATOS MOLES:

Correspondem a 5 ou 10 vezes
o P&o da planta. Os extratm
meies av.asi nunca devem ser 5n-
aajpotaáiat lg poções porque dáo
pre Mnttadcs.

Pr^-rrevè-los em pilulas e nas
aplicações externas em poma&s
e su^^itórios.

PÍLULAS:

Nãc receitar pilulas para as
crianças. Também certas senho»
ras nãc a$ apreciam.

Não receitar pilulas muito gran-
des. no má»mo com 0.20 g.

Par* receitar o exclpiente ou
complemento, deixar ao critério
do farmacêutico como no seguin-
te exemplo:

Extmto de beladona 0.01 g
Excioicnte q. s. para. . 1 pilula
M. ?0.

Alguns médicos receitam pilu-
las mencionando a massa total e
declarando: "dividir em 20 pilu-
las fou 40.60)".

Náo é prático esse processo.
Preferir o processo de dar a

fcrmul? de uma pilula.

SUPOSITORIOS:

São muito uteis com0 calman-
tes A dosagem da manteiga de
cacau varia de 2 1/2 a 4 gra-
mas. Prescrever sempre a fór-
mula para 1 supositório.

EXEMPLO:

Extrato de beladona — 0.02 g
Manteiga de cacau .... 3.0

Para 1 supositório. M. 5

ALGUMAS NOTAS SOBRE FOR-
MULARIOS PARA CRIANÇAS

Dar gosto agradável aos medi-
camentos. lembrando sempre o
xarope de tolu, xaropes de fio-
res de laranjeiras, hidrolato de
melissa elixir de Garus.

Nã0 receitar poções de mais de
6^ ou 90 cm3 porque o xarope
poderá azedar

Parp as crianças pequenas não
receita;* pílulas nem cápsulas.

Pi ef 0 ir as poções mais simples,
evitar a poli-farmácia.

Pira o lactente nã0 esquecer
que nunca devem ser receitados
os medicamentos seguintes: ópio— bel?dona — aei/ii to e reme-
dic nas»: com mentol.

CLASSIFICAÇÃO DOS ME-
DICAMENTOS

As classificações dos medica-
mantos variam com os autoras,
são n:aí£ ou menos complexas.'
abrangem quasi sempre quanti-dade 12 substancias ás quais ja-mais o médico recorrerá e são
portanto de pouco ou nenhum

j valor rrático.
C qu.<- importa ao médico recém,

formado e ao estudante é conhe-
cer e guarda» as poucas dezenas
de drepes que lhe são verdadei-
ramente uteis na vida clinica.

A ci assi ficação dos medica-
mentos deverá pois, ser e?sen-
cialmerte prática: tal grupo de
doençar. tal grupo de medica-
mento*;.

Os medicamentos devem ser
classificados ni* pela sua natu-
reza e afinidade quimlca mas
sim pelo seu emprego, pela sua
¦ MN_f)«_lll_fl Ar-i-mma ama*%>**}*if*n BP *> MM
api'Vl ^U WLiUtiLUWAWU a*-* *amx 1 C1

dadeirr "Classificação natural".

MODFLO DE UMA "CLASSIF1-
CAÇÃO NATURAL" DOS

MEDICAMENTOS
- — Adstringentes e Antidiarréi

ros
— Afrodisíacos
— Ak-alinos ou Antiâcidos
— Analépticos ou Reconsti-

Vjir.tes
— Ar.rlgcsicf^ oU Antinevrál*

gicos

Ua:

27
28
29
30
31
32
33
34

35
35
37
38
38
40

— Anestésico*
— Anhldróticos
— Antiafrosisiacos
— Antianêmicos

10 — Antidisentéricoi
11 — Antiparasitários e Antthel-

mínticos
12 — AntirreumáticOs
13 — Antisséticos
14 — Antitérmicos
15 — Aromaticos e corretivos
16 — Ealsamicos
17 — Carmlaatlvos
18 — Cáusticos
19 — Colagogog
20 — Diaforéticos Ou Sudoríflcos
21 — Digestivos ou Eupépticos
22 — Dinréticos

23 — EmenagogOs
24 — Eméticos ou Vomitivos
25 — Emolientes
26 - Eí-pecíflcos da Leishmanio-

se
Especificou do paiudismo
Específicos da sifilis
Estimulantes
Expectorantes
Hemostáticos
Hipnóticos
Hormônios
Purgativos, Catárticos e
Drásticos
Si?lagogoa
Soros
Tcnicardíacc
Toxóides a Anatoxinas
Vacinas
Vitaminas

ADSTRINGENTES E ANTI-
DIARREICOS

Sais insolúveis de bismuto, es-
pecialmente o subnitratft de bis-
muto — Ácido tanico (tanino)Tanigeno — Tanalbina — Tin-
tura de ietanin — Simaruba —
Der m: toi — Ópio.

SUBNITRATO DE BISMUTO
5 um pó branco, sem gosto e

sem cheiro, "insolúvel nágua"
Sôorp as mucosas age como ads-
triagputt *, antissético. Prescri-
to para uso bucal, ao chegar íointestino estende-se na superfi-cie da mucosa intestinal e aliexer.-e um papel de verdadeiro
curativo protetor. Incorpora-seas f*KCi aumentando-Ihes a con-sistência e dando-lhes a fórma
de um_a pasta As fezes tornam-?e preta? devide á formação desulfureto de bismuto.

"Ree«ita-se sempre em poção
gomosa". — A doc€ para o adm-
to 4 dp 4 g oor dia.

ACIPO TANTNO. TANINO —
E' um pó branco-amarelado. de
paladar muito adstringente. "E
solúvel na água". Precipita «
alibuminas. coagulando-as. Di-
minue as secreções em geral.E' o princinio de todos os ads-
tringentes vegetais.

Receite-se em cápsulas do
0 25 g para serem tomada* 2 oor
dia

TANIGENO — E' um pó "inso-
lúvfl" esm cheiro e sem posto
E' uma combinação de tanino fc
acetila O tanigeno atravessa C
est*jmagn e só é decomposto no
intpstir.o.

Roceita-se em poção gomosa
Ou **'-*r. cánsulas. no dosP de 2 a

g no*' dia.
RATANIA - E* um pequeno

arbusto, nativo na América do
[ Sul e do qual se utilizam as rai-

zes
O seu principal componente «

o tanino e a este deve a sua ação
adstringente.

Receita-se de preferência •
"ttatatfc de ratania", na- dose de

a 10 I por dia.
SIMARUBA — IT a casca da"Simaruba amara", das Slmaru-

baceas. Sua açio adstringente a

Para as afecções
da pele nada
se iguala ao

MANADO

Congregação da Fa-
culdade de Farmácia

de Ribeirão Preto
Um dos último» atos do pro-

fessor Leitão da Cunha, como
titular da pasta da Educação e
Saúde, foi uma Portaria desig-
nando membros da Congrega.
ção di Faculdade de Farmácia
de Ribeirão Preto, oom direi tc
a voto, para efeito do julgamen-
to no Concurso para provimen-
to da cadeira de "Patolcgla e
Terapêutica Aplicadas", os pro.
fessores Saul Lintz, Cervantes
Jardim, Paulino Guimarães Ju-
nior, José Eurico dos Santos
Abreu, Abelardo Arruda de Bri-
tc. Antonio de Souza Cunha
Severiano dc Azevedo. Fredericc
Carlos Eyer, Antonio Campos de
Oliveira, Miro A. Silva e Emes_
to Sales Cunha.

AMPOLAS DE MOR-
RUAT0 DE COBRE

Segundo publicou "El Montor dg
la Farmácia y de la Terapêutica'"',
de Madrid, existem no comórclo
eip*K iahdades feitas á base de
azeite de figado de bacalhau na
qual não existe o ácido *nor»
ruoico Para se obter tmpolit
de morruato de cobre coloidai de.
ve-se ourtir — diz aquela revis-
ta espanhola — do morruato d?
sódio principalmente puro e .-at
dí cob»*e geralmente o sulfato,
taml-em multo puro Vem, a
segu'r- q seguinte fórmula, oara
exemplo:

Morruatc de sódio puro 1 gr.
Sulfatn de cobre anhidro 0,50 gr

AJcroi  10
orelntina ,.....••••••« 5
Saraxosa  50
Agua d«St. e. i. para 1000 c c.

__Bíi^~_Mít_f!l_t amwa^
R^Í1 S8r FKA^UCZA CEREBRAL. OISPfPSU ^M
l^^S NERVOSA. NEURASTENIA fÊ

*\Ê W*A* «4LTA OE MEMÓRIA ^aú
wJMLxi 

^\^^Aa f PERDA OE ^Â Ri

antidiarréica é devida ao tanino
que contém. Usa-se sob a for-
ma de "extrato fluido de simaru-
ba". 10 a 15 cm3 nas 24 horas.

DERMATOL - E' subgala^o
básicn de bismuto Pó amarelo
sem gaste, iiuolúvel na água.
Tem propriedades quasi idênticas
ás ^0 subnitrato de bismuto.

ÓPIO — O ópio é o moderador,
por excelência. da secreção <*£
mucosa intestinal. A sua ação
é tâo r.ronta -* segura que Svde-nham o denominou de "medica-
mv»nto heróico"

O ónio é > suco lacte^eentc
desspcudr da papoula ou dormi-
deira- "Papavçr somniferum".
Usam-se £a preferência o extra-
to de ópio (5 a 10 centigramo-?
poi d;a) a tintura de ópio can-
forada ou elixir paregóric0 (10
a 20 gramas por dia).

O óp!n contém numerosos al-
calMdes, sendr os principais:
moi fina, codeina narcelna. te-
baina narcotir.a, papaverina.

Principais fórmulas oficinais
derivadas do ópio:

Elixir Paregónco ou Tinturo de
ópio canforada.
Ácido benzólco  5 g
Canfora 7 5?
Cloreto de cálcio .... 10 g
Glicerina 50 cm?
Tintura de ópio 50 cm:*
Al» oi q 9. para .... 1 Utr0
E. erneia de cravo .... 1 cm^
AA'<x)o] a. s. para .. 1 litr"»

Láudan0 de Sydenham ou Tin-
tun 'te ópio acafroada:
Extratc fluido dP ópio 100 cm3
Tintvr-! de acafrão ... 100 cml
Ksst.-ica de canela ••. 1 em3
taaêmáa de cravo  1 Btw

Evtr?f0 tebáico ou Extrato <1*'
Opl0 —Doso máxima de 0.01 g
por ve/ P 0.03 g por 24 horas

Xarope diaeódlo — E' O mesmo
xarone de ópio.

Pós de Dover ou N <^e *P^*
Co^nOstO*

Pó de ópio  • 1
Pó de Ipeea  10 *
Lactose  " p
Dose máxima 150 g por yet *

5-0 g por dia.

i *

Senhor Farmacêutico I
Seja previdente! Procure amparar os entes que lhe são caros, fazendo parte, como associado, do "Montepio

h "nião Farmacêutica de São Paulo" e da "Caixa Beneficente da Associação Brasileira de Farmacêuticos"!
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A padronização do
pó de tireóide

Muitos autores, ao emprega-
rem na prática os métodos de dor
«oamento do iodo em combinação
orgânica na tireóide verifica-
ram ser passíveis de critica as te-
ínícas incertas nas farmacopeias.
Isto óra pelas discrepancias oo-
servadas nos resultados, ora pc-

a convicção de nada Ogjta»-
dado quanto aos princípios tei-

olcScinente ativo.: pela simples
^crma^ão percentual do .odo

no po daquela importante gUn-
dUSe 

bem que se procurassem o-
hviar Cstes inconvinientes apon-
tados utilizando a padronização
biológica -uma, baseada nas
transi-orma^es de desenvolvi-
mento em girinos; outra, na re-
sistencia de cobaias a lntoxica-
eao pela aoelonitrila), havia ten-
dência manifesta de os autores
voltarem ao doseamento quimi-
co de vez que não íòra esclare.
cido — e o não foi, ainda — quais
os principios ativos diretamente
proporcionais a atividade Wm*
lógica "in totum".

por outro lado, estudiosos de
assuntos estreitamente ligados
ao metabolismo básico, procura-
ram neste a solução ás questões
a aue nem o doseamento quimi-
co do i^o. nem as influências
sobre o encurtamento progressi-
vo da cauda dos girinos e altera-
toes em sua metamorfose dum
modo geral, nem a resistência de
cobaias á intoxicação pela aceto-
nitrila, eram capazes de, insula-
damente. responder satisfatória-
mente. A determinação do meta-
bolismo básico quando em jogo
cs hormônios da tireóide, entre-.,
tanto, nada vale de-per-si. ;

Assim os técnicos de laborato-
rio se vêem hoje obrigados a a-

Sm-T* métodos *»*£-
aue a padronização da tireoiae
pSulta da apreciação conjunta
Hado» colhida: «no *»£
mento químico do iodo:; b > nas
observações: do encurtamento
tSSSSm da cauda de gm»;
das alterações ocorrida* na meta-
morfóse destas limij»,«TC
c) na resistência de cobaias a in-
toJdSMâo Pela eeetonitrila; nos

iSSSZi do metabolismo basi-
co

Por ser o doseamento químico
do iodo, no caso, o que maiores
controvérsias acarreta em lace*
da abundância de técnicas, sobre
ele nos deteremas no presente |
artigo. . n__. «

O método da Farmacopéia Bra-
aüeira se fundamenta na mine-
raliaação do iodo organko, resul-
tando iodato que, em ********
iodêto de potássio em meio acv*
do libertará iodo cuja titulaçat
far-se-á por meio de soluto cen-
«normal de tiossulfato de sodio^
serrtndo o soluto de amilo como
indicador. . .

Métodos comparáveis inserem
as Parmacopéiaa Norte-amenc»-
naa XI e XII. K. L. Watera e O
D. Beal [in J» Am. Pbarm. Ass.
M. 297-S00 (1W5)]. estudando es-
tea doia métodoa, sugerem modi- .
flcaçôes oue muito *Jff+

mam ao consignado em nosso co-
digo farmacêutico. Jt9tB99M 9
SSson (cit. petos pi ^"**£haviam damonstrado J»njW
necessidade de agente oxidan*
quando diminuto o teor de iodo

e grande a quantidade de^;
rta orgânica. Waters e Beai. por
sua vez, verificaram ser apenas
necessário o carbonato de potas-
•to- m*

Sua técnica é a seguinte.
"Pesar ouidadoaamente cerca

de uma grama de toreóide ou dois
a quatro ?ramaa de comprimidos
de tireóide. pulverizados, em ca-
dinho de porcelana; adicionar se-
te '.ramas de carbonato de potas-
.sio anidro. Misturar intimamente
f bater o cadinho sobre a mesa.
p?ra comprimir a mistura. Adi-
cionar a esta uma camada oe lü

Osvaldo Riedel
gamai de carbonato de potássio
anidro, comprimir novamente e
calcinar a mistura por 25 minu-
tos em forno de muila prévia-
mente aquecido a 676-700 graus
centigrados. Resfriar, adicionar
?0 cm3 dágua distiiada, aquecer |
cuidadosamente até ebulição e
decantar, atrevez dum funil com
filtro de 18 a 19 cm3 de diâmetro,
para um erlenmeyer. Repetir a
extração, fervendo o resíduo com
porções de 20 cm3 dágua distila-
da; lavar o cadinho e o carvão,
no filtro, com agua aquecida ate
o filtrado atilgir aproximada-
mente 200 cm3. Adicionar 7 cm3
de asua bromada, adicionar aos
poucos sal de ácido fosfórico
(1:2) e ferver até que o papei de
iodêto de potássio amidonado nao
mais se colore quando exposto
aos vapores Lavar as paredes do
frasco e deixar em repouso por 5
minuto».:. Adicionar 2 cm3 de sol.
nar 5 cm3 de sol. de fenól (1:20»,
lavar novamente as paredes do
prasco e deixar em repouso por 5
minutos. AdimJonar 2 cm3 de sol.
de ácido fosfórico (1:2) e 5 cm3
de soluto de iodêto de potássio, e
titular imediatamente com o sol.
centinormal de tiossulfato de só-
dio, adicionando 3 cm3 de soluto
de amilo como indicador quando
estiver próximo o termo da titu-
lação. Efetuai, com a mesma
quantidade de reagentes e utili-
zando a mesma técnica, um en-
saio "em branco" e, se necessário,
fazer as correções. Cada cm3 do
sol. 0.01 N de tiossulfato de sódio |
eqüivale a 0.0OO2116 g de iodo."

Os autores citadas enviaram a
seis laboratórios copia da técnica
acima transcrita. Nestes labora
tórios foram efetuadas analises,
por este método, comparativa-
mente ao consignado na U. S. P.
XII. Dois preferiram a nova téc-
nica; um opinou darem resulta-
dos satisfatórios ambos os meto-
dos. reconhecendo entretanto ser
mais prático o de Waters e Beal;
outro, se bem que não apresentas,
Se objeções á nova modificação,
disse preferir o da ü. S. P. XII;
outro ainda argumentou não se-

rem bons, nem o métodoida U. S

P XII. nem qualquer mod tica

çèeí deste; ¦«»;;-». • »>*£°
laboratório, empregando partes"££** 

(outra mo»» su-

gerida por Waters e WUÜt 9*
obstante serem *^***£
resultados conseguidos, ^etend-
continuar os estudos neste par-|
ticular.

Autores hi que escolheram ou-
tro caminho, procurando em me-
odos mlcroquímlcos e_ processos

nücroanalíticos a ****>+!£'
blema. Cltaremoa ,dos +***£
roa, o de W. Saller e E* A. Mc Kay.

publicado em -^t**^0!*' j?;
380-90 (1944) apvd C. A. 3JLTU
(1946) e para o qual ha nscessi-
dade, apenas, de materialequi-
valente a alguns oentéssimos de

Sma de lodo. A determinação
SS metalóide é feito fotocte-
tricamente, e aa leituras, repre-
aentadas num gráfico, devem ser
comparadas a um normop-am»-
padrão. Afirmam Saller e Mc Kay
Mr menor de W gramas por cen-
to o erro-padrão cometido nesae
método sensibilissimo. Doa au-
torea nacionais, é de nosso conhe-
cimento o método proposto por
H Ttastaldi. Nossocolega P. ara-
aa de Oliveira íin Rev. Bras.£Z2T*7 ornei+****¦
ciosos ccmenUrios relativamen-
te a este ultimo método que, re-
aliaado com todo rigor, nao.pos-
aibilltou a ele Braga de Oliveira
dois resultadoa Iguais emdas de-
terminações a qne P«*edeu- .

I Braga de Oliveira confessa que,
obedecendo á risca a técnica da
Farm. Bras.. encontrou resultados
discordantes qur? entretanto.
não sofriam grande desvio em re-
lação aos valores reais.

Isto. aliás, tambem observaram
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4&*UM*»^
O íaimacêuUco sabe, melhor do que
ninguem, que o dia tem vinte e quatro
horas. Quantas vezes, alta madrugada,
êle atende com solicitude aos apelos
urgentes que traduzem as receitas do
medico! E de suas mãos _aem, conü-
nuamente, as armas que vSo combater
e aliviar as dores humanas. Por tudo
is-o. o farmacêutico é um verdadeiro

pa:a_~ino em sua profissão - sempre

pronto a cumprir o ?eu nobre dever.

A maiupulaçào dos produtos do Instt-

tuto Medicamenta Fontoura S. A tam-

bém obedece à mesma solicitude com o

alivio às dores humanas. Extratos fluídos,

extratos moles, tinturas, pós oficinais.

produtos injetáveis, alcoolatos, pomadaa
e uma série enorme de preparados seus

encontram-se à venda nas far- /gggS
macias e drogarias do país,
merecendo a confiança dos
mai*. exigentes profissionais.

Instituto Medicamenta Fontoura S. A.

ISTASEtECIMENTO CIENTIFICO - INDUSTRIAI - SÃO FAUtO

Waters e Beal relativamente aor,
métodos das ü S. P» XI e XU, e
ás modificações por eles sugeri-
das.

Considerando pois que. em es-
sência, pouco diferem entre sl
estas técnicas, depreende ser a
consignada em nossa Farmaco-
péia, se não das melhores, pelo
menos a que proporciona resul-
tados coerentes e relativamente
seguro»*. Estuda-la em seus poi-
menores do modo como o fizerem
Waters e Beal com a da U» S. P.
XII e, se possivel. sugerir modi-
ficaoões â Comissão de Revisão
do nosso Código farmacêutico o-
ficial seria notável progresso nes-
se sentido.

Mesmo que se levasse em con-
ta o iodo não tiroxiniano, e P0*
mais aperfeiçoada que fosse a
técnica, per* * doseamento do
metalóide em questão, não dcve*
riamos penier de vista que este
dado, apenas, ainda seria insufi-
ciente para a padronização do
dó de tireóide. Como tivemos oc*-
sião de mencionai no ir_icio dcõt©
artigo, deveriam tambem »er con-
siderados oa ensaios biológicos
em girinios e cobaias, e mais os
resultados do metabolismo básico.
Somente assim teríamos, ao in-
vés de visão unilateral» apreciação
de conjunto, e portanto, em seu
sentido cientifico, a padronização
do pó de tireóide.

DEPARTAMENO NACIONAL DE SAUDE
PORTARIA N.» 103 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1946

Diretor do Departamento Nacional de Saude, de

acordo com o S 3o do art. Io do Decreto-lei n. 891, de 25

de novembro de 1938, atendendo á deliberação tomada pe-

ta KUo Nacional de Fiscalização de En or-pecentes

„a sua reunião de 5 de dezembro de 1945 em virtude Ja ex-

posição feita pelo Serviço Nacional de Fiscahzaçao de En-

torpecentes, usando (5e atribuições legais.

Resolve baixar as seguintes instruções:

— Ficam incluídos no segundo grupo do art. L" do

Decreto-lei numero 891, de 25 de novembro de 1938, a Pa-

paverina e seus sais, mesmo quando de preparação sm-

té ti ca *

11 _ Estas substancias ücarão sujeitas ás exigências

estabelecidas para as do 1» grupo do art. 1» do «ferido

decreto, no que diz respeito a fabricação, transformações

refinação, importação, e re-exporlação, aos registros pre-"stos 
em lei Ta aquisição pta -~.tahclcc.mcntos farma-

cêuticos e hospitalares de qualquer categoria.

Dr. Roberval Cordeiro de Farias, Diretor Geral do

D. N. S,_ _l

BIARTHRITAN
ANTITOX1CO PODEROSO

Diuretke ative e enérgico eaii-
mutante das células renais. Tra-
tamento ractonal da dttateso
urica e das doenças dos rtns,
bexiga e hipertensões arteriais

1-ABOKATóRIO HKITOR
SAMPAIO

RLA FVARISTO DA VtlOA, St
RIQ DE JANEIKO

Debilidade, Fattio, Fraqueza, Raquitiamo, Perda I

de pêeo, Ma«reza, Gripe, repetíde. encontram
o 'melhor remédio no

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fabricantes e Depositários
DE FARIA & CIA.
 Rua Sáo José, 74 
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aloio isotonico
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Sempre fomos contrarias ao &<***i-
tn de gilconato de cálcio a 10fí e
maiores concentrações.

Não há am escrito nosso, um só.
no qual tivéssemos feito apologia de
fortes concentrações de gliconato de
caki0 para uso parenteral."Uso parenteral" é um têrmf) in-
ventado peks alemães, em sua lite-
ratura medica cientifica e hoje ado-
tado oelos brasileiros."Parenteral" quer dize.: "que se
prcceísa ou existe f°ra do tubo gas-
tro-intestinal".

Em 1935. port£nt0 há 11 anos. es
crevemos ns* numero 34 d^ "Gazeta
da Farmácia" a página n.° 4. o se-
guinte:"Sobre tais soluçõe*. saturadas ho-
je tão em moda. não vemos neces-
sidade. e deoois perante vários iato-
res auimicos fisiológicos é um erro;
princioalmente no ponto de vista da
isotonia e isoionia das substancias
injetáveis.

"Há necessidade de ajustar isoto-
nicamente os injetáveis, principal-
mente quando se injeta na torrente
circulatória soluções cuper saturad??.
não isotonicas. estabelecendo-se nes-
te ceto um desequilíbrio acusado por
dores mais ou menos intensas, origi-
nadas pela pressão que sofrem as
células como consequencia da dife-
rente tonicidade dn liquido, depois a
pressão asmotica depende da con-
centrarão P da natureza da sub«-
tancia. Enfim estes estudos são tao
complexos que não pedem ser r?sn-
midos aqui. neste instante, e si algo
dissemos- foi táo somente para jr.s-
tificar a nossa opinião contrária os
soluções concentradas cu suoer-sa-
tura das como a que constituiu mo-
tivo da consulta aqui respondida.
Pode ser aue esteiames em erro,
porem o senso pratico e outros fato-
res científicos condenam tais exa-
geros oer feita mente inúteis".

Assim se vê perfeitamente, aue
nunca fomos advogados dos solutos
saturados de gliconato de cálcio.

Muitos outros escritos espalhados
em varias publicações periódicas
afirmam a orientação que sempre ti-
vemos a respeito.

partos artigos publicados na GA-
ZETA DA FARMÁCIA demonstram
que sempre consideramos o cálcio
isotonico isto é. solutn de gliconato
de cálcio a 5.45% como a percenta-
gem ideal.

No numero da GAZETA DA PAR-
MACIA de Iulho de 1&43 no artigo"Resenha Farmacêutica "escreve-
mos: "Com o tempo e com modera-
ção se fcl compreendendo aue solu-
tos hioertonicos a 10^ usados uni-
versalmente. anresentam vários ln-
convenientes entre eles os da conser-
vaeão ou estabilidade e vieram de-
pois concentrações menores, aue de-
monstra ram satisfazer oerfeitamen-
te em todos os casos, sem alterações
físicas do produto ou choques ana-
fila ti prw dos in^iv^uos".

Ainda na GA7FTA DA FARMA-
CTA numero de maio de 1940. escre-
vemos- "As fortes concentrações. as
soiu^cf.s »iwr.saturadas a io^. 20°^
e mesmo 30% oonseeuidas a cv^to
de substr nelas diversas, com o fim
de ser obtido o solutn de t»liconato
de cak'o. oara uso Daren^eral oom
tamnnha DH^entaçrem acima referi-
da. nle se deveria oennWr peranteo Mandamento sanitário, -ooroue
eOBfttft"] um erro e fator nãn Taro
no"'vo"

Nâo se deve usar o <oluto de dlco-
nato de o?klo nue tlv^r concentra-
cão alem d-> 6^ no mStlmo. os oiio
cass?»- ríp tal rioroent-wem s?o mbl-tos obtidos r>oIa assf>"iq^3r> de subs-
tandps oolmleai n^eiu^kiaLs ío ot-
f*nHno estando fora da concentra-
çâo i<ot-oni<»a""Pode ser aue multr, _?<>nte n5o
nense isshu. norem o ou« ficou aaui
ex^o^n constitui uma srande ver-
da'*"""^moresfiiem o solur de glicona-to dr rr>i^r. a 5 ou P'",. r**n mSvi-

°rof. Heitor Luz
mo. qut o medicamento dará excc-
lentes resultados".

Tais afirmações nossas nâo foram
aplaudidas por um ilustre colega,
element0 de valor incontestável da
classe, que no numero de junho de
1940 da GAZETA DE FARMÁCIA
publicou um artigo sob o titulo:"A propósito das soluções hiper-
tônicas. de glueenato de cálcio. Bre-
ve reparo ao sr. Professor Heitor
LUZ".'

O distinto eclega cemecou o seu
artigo assim:"Já de há muito vem n distingui-
do eclega Prof. Heitor Luz insistin-
do no combate as soluções de glico-
nato de cálcio Para uso parente-
ral em concentração de 10rc ou
mais "No ultimo numero de "A
GAZETA DA FARMÁCIA repete
pela.s colunas da "Resenha Farma-
ceutica" esse fogo de barrasem que
pela freqüência e intensidade, deve
vizar alsum objetivo".

Transcrevendo trechos de nosso ar-
tien o acatado colega, orocurou ver
em nossa leal atividade interesses
secundários, tanto que terminou
assim seu excelente artiso. "Mas
quem garante ao prof. Heitor Luz
que nessas informações não entra
boa dose daauela "ambição comer-
ciai" qu? visa. através, a reputação
d0 seu conspicuo nome. enfraquecer
indeseiaveis concorrências?

O colega neste seu artigo teve um
grande mérito reconhecer que já vi-
nhamos de muito tempo combaten-
do os solutos concentrados, para fins
injetáveis, de gliconato de cálcio.

No começo de tal arenga escrita,
dissemos que desdP 1935. ou quem
sabe antes, em outras publicações,
já vinhamos nos coondo aos solutas
hipertonicos de sal calcico acima re-
ferido, logo fica de momento afasta.
da a suposição do meritorio eclega.

Nos numeros de A GAZETA DA
FARMÁCIA de agosto, setembro, ou-
tubro. de 1940. sob a epígrafe: "ION
CÁLCIO" respondemos ao brilhante
articulista que havia feito os reparas
no artiso publicado nn numero da
A GAZETA DA FARMÁCIA de ju-
lho de 1940.

Explicamos no segundo artigo, que
foi publicado no numero de setem-
bro da GAZETA de 1940 a pertur-
bação que se verificava na calcemia
sanguinea. jogandn na torrente cir-
culatoria solutos hipertonicos de sais
calcicos.

Quem quiser se certificrr disto é
só ler o numero de A GAZETA que
acabamos de citar.

Dai se pede concluir que comba-
tiamos e continuaremos a combater
os solutos concentrados de gliconato
de cálcio baseados em significados
cientificos. expcçtos no artlgp ?ci-
ma referido.

No artigo o terceiro da série, que
saiu na A GAZETA de outubro de
1940. demos noticias de vários pro-
cessos pelos quais se poderia cbter
os solutos de gliconato de cálcio mais
ou menos 15. isto demostrando que
estávamos ao par de várias técnicas
a este respeito.

Em certa altura do nosso artigo
dissemos: — "Isto por este lado,
quanto ao fato do emprego no orga-
nismo deste soluto hipertonico se ve-
rifica desde logo. que se afasta com
tal grau de concentração dos seguin-
tes principies:

a) — isotonia. em relação ao soro
sangüíneo;

b) — viscosidade em relação ao 11-
quido sangüíneo;

c) — tensão superficial em rela-
ção aos tecidos."Dai se conclui que o soluto a10r; poderá determinar um desequi-librio osrnotico e suas conseqüências,
que em certos casos poderá ser alar-mante, cemo já se tem verificado,embora em numero restrito""O estudo de todo este sistema fi-sico químico e fisiológico em rela-çao ao assunto em apreço aconselha
que a concentração ideal, oara o so-luto de gliconato de cálcio, por viaparenteral é toda aquela aue corres-penda a isotonia do sangue.Exam."nando o fato se chega a con-ciusao que neste caso. o soluto degliconato de cálcio deve ser de5.45 ~ .

Agora vames dizer mais: — oessencial é se ter em vista o pH doe se ter em vista o pH do soluto-
que todo processo químico de stobter o soluto concentrado eleva amesmo para a aproximidade de pH3: enquanto o processo fisico man-tem um pH tolerável, quase neutrocom uma técnica cuidadosa.

A çalcioterapia tem uma ação detransito. ist0 porque o cálcio não sedeposita no organismo, exerce simem sua oassagem suas Drooriedadesfarmacedinamicas especificas comoelevarão da facocitose, inibição dainflamação da excudação. etc. etc«Tá existe bastante cálcio no orga-nismo. e aumentar a sobre-carga decálcio não ionisado é concorrer Daráperturbações diversas, assim as eran-des concentrações devem ser recuza.das. o médico em eeral orefere ossolutos hloertcnlcos, ist0 ooroue jui-ga que seja mais aoroveitavel. é umensano. porque tais concentraçõesnada servem no organismo: são sim-olesmente cargas e mais cargas decálcio não ioniza vel oor conseguinteinúteis e sempre de censeauenciasmás
CONCLUSÃO: - Isto tudo veioa tona. simplesmente em defeza denosso velho ponto de vista aceitaro solut0 isotonico, iA6% e deixar delado as solutos hioertonicos de 10%a maiores concentrações, a GAZE-™_DA FARMÁCIA dc novembro deI94.">. faz as seguintes referencias:'Heitor Luz denois tambem fez con-sídereções sobre a vantagem dos so-lutes isotonicos. embora tenba sidoadeotos das rr»**»» concentrações"
Pedimos ao ilustre coleea aue es-creveu tal coisa que nos mostre on-de foi oue encontrou nossa aoologiaa tal respeito.
Velho e doente como nos encon-tramos é oossivel nue tenhames emaleum temoo lonriauo dito tal "rs-

neira" e como não nos recordamos
d*, fato. seria obseaulo que o referi-do cole?a localiza-se a nnblicaçãoonde saiu esta "barbaridade".

Per hoje é só. msl« estamos a dis.
posição de auem dese|ar mal fesesclarecimentoc nobre o nos.cn non to
de vLrta: CÁLCIO ISOTONICO a5.45^ .

ORfUlílDO
COMBATE
O NERVOSISMO
E AS INSÔNIAS

DESCOBERTAS
Em 1882, Kocb descobriu o ba*

cilo aa tuberculose.
a

O hormônio tlroidiano, ou Ai-
rox»r?a, foi descoberto por Ken*
dali, en< 1914.

MORRUOQUIN
Medicação injetável para o tratamento da

GRIPE em suas várias modalidades
LABORATÓRIO NORMAL

Rua Estrela n. 6 - Rio de Janeiro

ALCtK». fc ÉTER

Companhia Usinas Nacionais.
Rua Barão de São Felix, 106.
Tel. 43-1023 - Rio.

BORRACHA

Artefatos de Borracha e Agulhas"REINE".
Irmãos Sahagoff & Cia. Ltda.

Rua dos Andradas, 52 —Telefo-
nes: 43-2788 e 43-0391 - Rio.

CARTONAGEM

Oruz de Malta Ltda. Caixa,, de
papelão ondulado.

Cartonagem finas para qualquer
tipo de embalagens. Artes gráficas.

Rua da Gamboa. 123 — Telefone
43-<892 — Rio.

*

ESCOVAS DE I>ENTES "DURA-
SAN".
Americanas com cerca NYLON.

S. A. Mercantil Inter-Amerioana.
S. A. M. I. A.

Rua México, 98. 9.- — Rio de
Janeiro.

*
MOVEIS

A. F. COSTA — Economia e qua.
I tete de.

A maior galeria de móveis do Rio.
Rüa dos Andradas, 27 — Telefo-

ne: 43-9875 — Rio.

TERMÔMETROS CLÍNICOS
AMERICANOS

S. A. Mercantil Inter-Americana
S. A. M. I. A.

Rua México. 98, 9.° — Rio de
Janeiro.

ROLHAS

INDUSTRIAS SILVA PEDROSA
LTDA — Fábrica de rolha^ e ar-
tei atos de cortlça.

Oáípsulas de estanho para labora-
tórios e perfumarias.

Rua Camerino, 162 — Telefones:
43-3851 e 22-2671 — Rio.

BELTNHO FERREIRA Sc COM-
PANHIA LIMITADA Rua Pe-
dre I. 43 — Tel. 22-8416 — Rio de
Janeiro.

SEkiaiiAS HIPODERMICAS
AMERICANAS "PREMO"

S A Mercrjntil Inter-Amtrlcana
S. A. M I. A.

Rua México, 98. 9.° — Rio de
Janeiro.

...
VIDROS

FABRICA NACIONAL DE VI-
DROS — Fabricação de vidros paraDrogarias — Farmácias e Labora-
tórios.

José Scarrone — Rua Gonzaga
Bastos, 306 e 314.

Tels. 48-1064 e 49-3106 — Rio.

Sero Bactérias do Laboiatoiios
lemos de Buenos Aires

Anti-Catarral - Anti-Bronco Pneumonko - Anti-Gripal - Contra Coquehi-
che - Anti-Piogena PoKvalente.

Além da Embalagem de 2 ampolas, estão á venda em caixas hospitalares
de 25 ampolas, com redução de preço apreciável.

Em todas as drogarias e no depósito geral.
F. MORINI - Caixa Postal 859 — São Paulo

Agora a fabricação é
livre

O juiz federal J. P. Barnes
de Chicago, deu por encerrada
uma campanha civil anti-"trust"
contra uma grande firma queera detentora, com outros 17
réus, do monopólio da vitaml-
na L e seus produtos, sonegan-
do-os ao publico.

A importância da sentença foi
posta em relevo pelo procuradorWendell Berge, o qual declarou
que de acordo com a queixa ori-
ginal "pessoas que necessitavam
muitíssimo de vitamina D, paraimpedir ou curar o raquitismo
não conseguiam adquiri-la. em
virtude de seus preços serem
proibitivas.

Revistas argentinas
A Assoc.açáo Bioquímica Argenti-na é uma des mais ativas entidadesde classe da grande Republica Pia-tina. Seu órgão oficia1 — Revistade la Assoíhoion Bioquímica Ar-

Cantina — ê um repositório não ape-
nas de informaçõe mas de cultura
profissional. Vemos. pois. com sa-tisfação. que. apezar das dificulda-
des e-m que ainda se encontra a in-
dustria. a imprensa farmacêutica na
Argentina está m franco desenvol-vimento Tarnb» m lc Buenos Aires
é .-, Revista da Assoriacion de Far-
macias, já Dc 25° no de existência.
Nessa publi açád -* encontram re-
ferencias a assunta farmacêuticos

d*- interesse geral, inclusive ótima
colaboração.

i

S%RAÍCTÍRnjl^ I
|*^r» Jj _y^ mmto m 2 Efrj^L V^v— n-yAM

Pilulas DELUSSEN
De5ÍnrLfimqnT€s

— Rinse Bexiga-
miumjii uBmaisES

akvW
Mi
W/p



-evereiro de 1946'
-W^S&' _?-

uma
nização que é orçulho dà inãus-
tria farmacêutica brasileira

IV

|&i ::S|iíil_E_B^ ^x''*<*y-í:(S«i *: "í* . ¦••í'* .....'*» i*— í.t.tW .£ _ii__feMB Brottttrò" *tf*^jM
BgtflfijRflSBnBiHB '-" *'**'iXv" •/ yviBSfJJJra^^SSKijro '^^Í!_>È_íí''_!»X.'í.'' 

'-"'v>. ¦'v>.v^ã*£'t».*'*"'t'I\v .**/...*.'..'* ... "*y*.vX»'- - '' '¦* '-'vf^*-^^*m^j^^m*-j ^^IBSSJMBS**^ ^^vHn»_U_hJ_9K> 
v_R

:|^^K^^^^^^^^^^^w^^^^^^^^^^^c^^^^^^^ 88§»jffi^^ /:: ¦•'<*-Vy>> '-*'»sj-*t "-'' >; ''i**^ - *:"'*.-:^i^.-».j*^^^^':::.v j, *, - :-:•'•- * ¦ -"À^^^^^mStt^^^^tfmB^B^^- &_ioottt_-fti_B_i _^H

^^^^^i^^^^^^.^^^í^^^^^.Kc^^^m^^^^^^m^"':'^™ffl^':'::'^ '"" vi- •¦• •••'/•í**'* a^Sto* ",:^útá***** ^^^™^^E^É IftliZj^f^H^..!-?.._^i..B_B_i_-É-

Hf_fc__ ' Í:"^Se8*K&íiv5l_X^^ ' \*;4ji)íKvX;.. MüiMrW-.-.-Bffl-Blí-.' /'v^u*On«wfo'Tf^n^BH»liliÍi_T^ i -AwÜi^-plMfai^ji.i.t.™..!. .^dHWB«8*SSygc*5Í^^ ^^^^WB9«I^^^B
H_íã_i^&'';¦,;::¦¦-iè^»»íw^*:::"í^__Í!_-S^v *> ¦** HP"^^.•:¦¦¦¦¦ .¦¦»aMü^...j m Bi^l^B _Bbt..-^W MML^B BP^^^^ict»8mg??^^l-»iig^ir ^^^^^^sftbcv..^^^BB

K&llHfcS^^* ..*»» ^a-h-B ^^^Lâ& Bl ._3_T <__S _H__v9 *^^w.í .^Bm_^_P ¦^^^«¦¦^É-Sfl |ft?y8H3g»l™«i%Jwi^^SSSEi . *^|wH
MHBaB**iB-M^-.-.--.-.-.-.-K-}_g5fl__W_^ jítiii'-' *^m*MÈ^Ê BWF^ .a-_fl_H _R_L_£ a_S_fi E. \__._H ._H_b_Í_R^_H _Htt_-_._i-_____.-H Hu MH_^_...-.-.-.-H .......i-w. ^^*BB S_t-£^5íaiSí«s_í___8B____Wí'^' ™ ^__é__ííft»_S?S_^!v»OTB_JTOTi_in8H_._._._ -kj^^é^h fip* .,,^^^yi^^^mBy5So»[ ¦^^^^^^^Bb.iM i lílfBBBl^^B^BBi^B^^^^^Br' d^^PM^^EHBI^BfflIi^^i '"""^ililjxz^^ "..*<^SBiifc^^y^w^ffy^^^^^mfe

B?:¦'¦¦a¦ ;wBmmÈÊ Wr^m^^ ^^^^M ^^^Ê mwíÊÊÊÊ^ w^Èt^^^rnsÊÊ^. •Sê^*^ ¦*$^V^xv^^^fflB -BP*6, a; <¦
BS____tt______K____Í_K ___V^*à__._.H_fe:^^-^^ ^_Bi9 _H__f o-àMB BBk-É-^^B HPBP*^^^H ¦_i_K^'^v^**»i!^MH ___W^**^^mBÍ __._ff^ JQ l^^^ _^.^Ã4v%í™m m|r *^^: ^H

BP^B__^_<___B l^^>^3 ífc^^^NIB Bi^^^B BR?r^|^ •^'^PM B_É_frfr ^5P^»^\!jHHfi S9lÉ^ ^^^^^^^Wjply^^Bk
H^j |9 H£*l__K_ffih_l_É_«'Ml láfl l_._^i ^HlJyil __^_F << ^w^s^*^ ^^Bt

Hr «B ^B ^^^^^*B ^_____mf^fíS.JmUíÍÊÊÊÊÊ^^ ^~- ^B Bfe^yj^B Bh^vMrr^fl%jffl BP^^ .J..........M-»
Bt_p^al _K_T9 ____iL__-_àí*'"5l 9^*~*m0tr£mm*****\ mMM-aÚM mÈ^IM *^t ^m ^1 ¦£, : ti H¦p BknH _9^_d_l ¦PBSi ^a^W^^^jiy^SM y ^PH p^ Jl v^BP^^B Hf^^B^ B^ .__« ^^BH H^, ~ifflff .___**

H_m_1 _K"^_i _â_fl 3 ^Ldrfa__â__P^*Lx^^^£__^_(S__^H B__B_B_._._fl _S Jtt*^****smk *t mlmtSÍL*

Ev^_^_^l_íi_!!«p| P^-^SflP^^^^.ili.Hf'^^....^---^^^! iC^BtiBl^S Ibi^. 1^1 l^KW*' ..B» ^^^Bk.4Xt^ _.E_m_...!!^B _._.__*^ jm^sÈèi

' '_jái_B B-i-v ^mé^éé^H BI B^l IBüHÜV H^S Hw^Ps ™ .jpj B' h Bftftti^ ^:*'-áiBB*>:i:'::^èíi>»^BWBb ._^él *&•* '' ^&- j^^ê B___™^» _^___^_.H _HrE>. u^jtá_H_H _._H_.H ^^^^^^¦kl^_H_l__?^_H_i?^_Hh_t!H ___.Vil.BB_k?í ^imM HF^ T-.B ¦BPWcn %^lvd_.......B?¦¦»•¦*¦¦ sj**^x-¦k77^_H_._K_ ifla, ^^ jC" yv_3^_i _._¦
Hl BT4 Rpfl Viga l&JI P^/<<>>: *ll _.__^_______9 ___^>s*^^__9 I_h_H_i . >fl I

^| ^^jjfWr PjkS^rlP ¦^¦..ifciJB i.i.ii^^^^^rfiifc^^:-'^':'\'"':'.:^^^^^B ¦fcfe-jBÍi Bc. Jks

_B g^V Boi PnWl ^r^_fg*"^^ j^^^Ém| BPt_E_Ô.«-!ís^^^- *^W BHfl H_ml ^^H SjKpi?^ & J&&
B ^à. ^V ^¦__!Q_^ »l^_riMl 3 _L_rtrt_^ _<>__i_M_f __B_Ég^^ -"*H Hfe. 

';***' _B<j_._KiT .. <__.¦ Bp*1 mh_ Hb ¦
_V ^m ^.1 l^llK flnll^^ppÉffV afl B^.^fi 9*^ r&'-'.:-<** mt -.-WiPwÜ-wBf 1 ««Bifc^IlT-í CH^^ ^^H<H Br ^^k. ^"Hj |B h ?».<"!!g' ¦* JH ^**mt^^ j-^fes, ''^^^_i HL «H «kS_I>_I B*^ j^a_MTBB_f^^^FJ^8^M^^^BH^^^^B ¦

^H P^^ ^^h*_. ^^_i B ^t< ^'" ,*£ <JÊ£^mttÊÊm^^^^mêt^^' ^*>*^H Ht jgMt9 H^ ,-^s !w^^hI B

^^^L^k _.___.__é_ééH Bfc_i__fcfc. ¦ A^titiÊÊÍ^BSÊEKt^^ ^BSíiu ¦^&^Ê6Éfe.^i&> ^***Éâ^^Êm^À -&BBP^j^iÉfci .9...HL. ^B s_.Íe__íi^^__íWP *^^ 4v*- *^feí^i^fm^^^^í^.^^^il^^_.,^MBB_-^»wBwÊ^BW

'¦*<¦*¦-'" ^^B ....RvBJil fsS_í_»iM-_B_HÍM"^^ÍU _J_HK:* ^..111 ^»S^W^^^S___í_si ¦i^^_B ...E*.- j*j_ _j]CL_j_--.-.-B-.---.-.-EBDnBB^H^*'''' ^ow^w<^^hBB|S*^^^bWp*j|^e[^^

*Jc_.*:<: ^.K-HK Iw^v __¦! »_¦__:• ^^^Ba^'^m_wHk. ^^^^^B-_-8-_.-.-B-.---.-.-.-B-J-fc 
''^: "^ *j^hb!^í^^^kH-J8Mto8í-í----»B»^^* x^ ^^^gwjroOifJI^^Wj^Bw.^^

_H ..B «W.VB hBBBK* •-*¦ ————^^^—^"^^*MMBHBB^»»^»^^^^^^^^^^^
Bb Ãs 1^*^Bj^JBM._._BBBBBBBHHHHHHBHM»^"''*^^^^^^^^^i^^^^tjMMM^

*mmm*KnStÊ*.*A?-:^_zi^^

L.bT.t6rio, tf» ***** **-"* A- acomp,„h„,o 
Ms, ***** *******

SARSAN,d. 
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Jj-J-JKSíSÍ
verso., - ¦*«^-í-ir,trff35ÍÍ ÍS5S .empre LS e me.hor, que é • .ema «íe

congênere, de ma.. "2?^^ 
«K «nda de. conhecem.

xilio dos algarismos, algo que o^ ie.w™ ^«^ 1Q larmacêuti-

^.^rrJáVp^-r^ri aar: irtMSaWSK
Ca!C8t.o 

|«.«tUa a nece..lda-e de e.paÇo, onde Sua..n.ta.,ÇÔes .e vao amp.lando di, a dl-, tendo

i« atinSdo a área que a magnífica fotografia no, mostra.
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XAROPE DE LACTAIO Ot

FERRO

Laciato de lerro ... 4 g.
A'-;ua desualada fervendo 200 rm.;:
Acurai 4W 8-

F S. A. Filtre. E' um bom me
dicainent.-- no tratamento da tE***
mia e da cloro-se, tanto do* a .ultos
como das crianças.
DOS* — Adulto — 2 colheres dns dt

so*>a co dia.
Crii-nça — 2 colheres das d*» CM

ao dia.

Shttmn de ovaoo compocu»
VaaÀ

XAROPE PURGATIVO
tm»

300
-00

2C
bU

Cosnnento de folhas verdes de
gU'_C0 n 30','c

Xarope Ht» musgo islandico. .
_. .ari pe dc felandrio
Elixir peegórico •
Xarope de ipecacuanha . ? .

F. I. A. — E' um bom xarope
cont.a a. tosses, provenientes oc
gripes e inflamação oo6 bronqutos.

DóSI- - Adulto — 3 a 4 colheres
cas de sopa ao dia.

Criança — 3 colheres das de *M so
eta.

XAROIE VERMIFUGO <Pr.*t
Heitor Iwl

« n.i

Xarope de musgo da Corsega JM
Xaiope de sêmen contra . . '«-H*-*
Xarcpe «ie cascas de romã 100
Xarope de herva Santa Maria V*t
Xarope de pevides de abóbora 100

F. S. A. DOSE — Adulto — i co
l^eres das de sopa por din

Criança — 3 colheres daa de co> por
dia durante 8 dias.

Fazer un.a pausa e continu.r m_..£>
o'to dias.

Xaror-e oe chlcórea composti **
Xarope St, maná P
Extrato Uuido de caiçaras sa •

gradas •
Extrato fluido de ameixa.-*
pr.^tns : * m

F. S. A DOSE — Adulto — 3 OO-
ibere:- das de sopa por aia

Criança — 3 colheres das de ct*a
por dia.

XAROPE PEITORAL CALMA.NTK

çmt
Xarope de goma de angico. . IM
Xaroy>e «it bálsamo de tolü. . 160
Xarope de fosfato de codein-i 60
Agua de louro cerejo .... 10
Extrato fluido de aicaçu* 10

F S. A DOSE — Adulto - 3 a
4 colheres das de sopa por ala.

Cr*ança — 3 a 4 colheres das de
ttS por dia.

XAtaOPE CORDIAL DE QUINA
COMPOSTA

t_tt*J
Xarope d. quina IW
Xarope de canela (.Farm
fíiar..) 60

Xaroce de cascas de laranjas 5'J
Tintura oe noz de cola . » • 10
Elixir de Garus W*

F fc. A. — Para usar na conva-
lescença c*e moléstias prolongadas,
nos estacos adinamicos e esgeta-
mento f.íico.
SKRE — Adulto — 1 colher das ú*

erS *?m um pouco dãgua» i tt-
res po. dia.

XlROPF NA COQUELUCHEnal
Xarope dt café ....... Bt
Xarope de flores peitorais . . *™
Xarope oe figos maduros
Benzoato de gaiacol  38
Extr«to fjuido de alcaçuz . .
F _?. A. DOSE — Criança - *

«colher das de chá de 3 cm 3
boras

538 1
.o »

Uma oferta da A GAZETA
DA FARMÁCIA

Desejando prestar uma homenagem a padroeira da ciasse, I
• ao meamo tempo coneáponder a solicitude e atenção de seu., as-
í sinantes "A GAZETA DA FARMÁCIA" está remetendo aos mes-
] mos uma reprodução, artisticamente realizada pelo Professor

Miranda Junior. da imagem de Santa Gema Galgam, cuja posse
naturalmente será grata a quantos militair. na profissão que a
tem como divina padroeira

Prenchendo o coupon abaixo o amigo receberá um exem-
plar desse artistice trabalho.

Sr. Antônio Lago:

Rua da Conceição n-° 32 — Rio de Janeiro

Autorizo-o a .nscrever-me como assinante, por ó anos. a
contar desta data. podendo enviar-me o recibo da quantia de
50 cruzeiros pelo Reembolso Postal, juntamente com 1 eexmpiar
da "GAZETA DA FARMÁCIA" e a imagem de Santa Gema
Galgam

Nome

Nome da Farmácia 

Endereço
Localidade  Estado

Snr. Farmacêutico
Não deixe faltar em farmácia os af amados produtos

FOSFOTOM ELIXIR AMARGO
VRANCOBILINA TADDEI

ELIXIR LAXATIVO OVARISEDAL
TADDEI M A L E I T O L. etc.

PRODUTOS DE FABRICAÇÃO ESPECIAL DO

LABORATÓRIO LISTER LTDA.
Rua Teixeira Mendes, 118 — Caixa Postal. »'UI2

SAO PAULO
Solicitem-nos listas de preços e condições de vendas

.y.'^''*'.'-'•''•'.•*.*'.•'.'•'•'•'*¦ ¦•*•¦•**•_•_•-_(
I •- ¦.¦'.'¦'.: •:•"¦:•:•;•_•>_•.¦>-•.•'*¦•'•••-; .'•.*.¦.•' #í

¦*K'>____.___P___!__--___\ ^V B I

Wmfam.
mõm

\vi*W___li!T^____- *:4\
\ 8*Ml!rZ?*~~^ v-.-|\

Y>w**-****-^ -—«*:A
\ -3SS-»§S_ÍA •,*-,v«*,*-***:::\

•flSsS.
_>*»____ ^r ***^ dita*'I

HT COWSrOND.NQA. >MOOIA - CAIXA tOSTAt *i* - SÃO PAUlO •
1-—¦ ' ' PANAM — Ou. it km*

111 MS FANAM —«Ca.* it. Sm**/*
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1° — proteína do caroço
DE ALGODÃO — Esta proteuia e
uma bóa fonte de acidos esòenctais
a nutrição.

A globulina que forma a maior
parte da proteina do caroço e apr»>-
ximadamente tão digestivel quanto
a ca.seina do leite.

Encontra-st?." agora, uma tannna
de caroço de algodão parcialmente
desengordurada salutar e de paiafltFagradável para uso em rações an*
mentares dc homem.

Tem um conteúdo de proteína ae
i>0 °i°.

2.° - PECTINA DE LARAN.TA -
Pode ser preparada assim; — peí-a--
250 g. de "pele" branca de taran-
Ja. '-tm a parte amarela, passai na
maquina de carne, juntar 3 xicr-ras
de binar e 2 colheres de sopa
calei j de 'imáo ferver durante 2*) ml-
Dtlti•'• cnir em fíanela sem espr.mer
O Balda g_*«-'*__»»»o que st; ubftiii «_ a•pectina", idêntica a um produto*.merie?no que há no mercado

1.° - VITAMINA "C" NOS ttiV-
TOS CITRUS — O valor da Rttm>
na "C" no» frutos citr.cus varia
muito, conf oi me a espécie, na rr.a«s
ou há menos vitamina "C"

Em "mg" tíe ácido arcorbicr por
100 c^n. . de sumo. analises t**m
rev«JKdc as seguinte medidas

Laranja Natal 84 mg por 100 cm3
de sumo; laranja lima 67 mg; .a-
ranja seleta 63 mg; laranja g-aps-
fruit 57 mg; laranja pera 52 mg: )i-
máo verdadeiro 49 mg.; limada per-
sia 47 mg.: Umào galego 21 ne..

Desta forma ocupa o prinuir.. iu-
gar a laranj. Natal que é oern co-
nhecida no Rio de Janeiro e o ulti-
mo o lim&o galego.

4° - SÜLPADROGAS - A Fal-
macopéia americana já íncim - ^m
teu texto as seguintes: Suitartrogas
— Sulfadiazina: Sulfadi.nzina sotiica.
íàulfanilamida; Sulfatiazol: Suitaua-
ioi sodlo; ainda não figuram: —
Sulfacuanidina: Sulfamerazma. po-
¦ em tambem estác no seu texto Sul-
íapir.d.nc. e Sulfapiridina sônica.

5" - MTS 1 URAS VTTAMr» _S —
D cu i rek de ..anuiu. MM MSB * tt

Professor Heitor Luz
Doflavina estão ao lado da ni<-.cina.
sendo aconselhados com adição ae
extrato de figado e um sal de cerro,
para o tratamento da anemia, lü
associados tais produtos se torn**rft.n
fatores das funções hemog.obmun-
cas

6.° PENICILINA - A penicilina •
uma droga que necessita de euitauos
especiais para sua conservação dc
contrario nào produzirá seu Mffltt
terapeuticamente eficaz.

Fazem mal a penicilina; a) tem.***
ratura inapropriada; b) humidade:
O a contaminação bacterica; d» cer-
tos ingredientes químicos; e> do .*_-
velmente outros fatores.

Qualauer uxn dos elementas citados
acima pode causar uma rápida per-
ca e destruição completa de sua po-
t encia

Assim a penicilina é um oroüuto
imtftO drlirj-M.r qup Hpvp «^r guarda*
do nas farmar:as e nas drogaria ma
observação de todos requisitas es-
senciais e enumerados para -.ua in-
tegral consei-vaçao.

Todo estabelecimento que tan tia a
venda penicilina se torna preciso
possuir geladeira, pois esta droga re-
quer para não se estragar ficar r' -

mareneda a uma penpratura menor
le 10.° centígrado.

Atualmente a penicilina é apresen-
¦tada sob forma de uma massa seca
po**-osa. tíe côr alaranjada ou p^vrda-
cente. om como pó constituindo sais
sodicos ou, em pequenos fresca, ti
-teris de 100.C00 unidades.

Si a penicilina for guardada com
v^ cuidados recomendados continua-
rá mantendo sua potência por um
periodo que poderá ir ate H me-
tes.

O soluto salino fisiológico que se
emprega para obter a penicilina cm
•iisolução. para uso. deve ter siac
oreparado com agua destilada, este
vil livre de plrogeneos.

Tambem se pode usar soiuto <H
giico-se a 5 °l°.

Um grande inimigo da penlciuna e
o álcool, que exerce um efeito matl-
vante sobre penicilina sodica.

A penicilina sodica perde sua au
vi dade. por completo, quando sub
metida a pressão de vapor, isto e i
fervura ou banho maria ou outro me-
todo de esterilização que se empre*
gue o calor.

Não se deve usar .solutos prepara*
des 0ue Unha mais de duas semanas
de prontos, mesmo que tenha sldc
guardada.» em geladeiras.

NJJi.. se prepara penicilina sodica JtO
supositorias. nem em outra quHiquer
forma de-stineda a administração rec-
tal.

Náo se prepara grande quantiaaG-R
rte ungtnto para guarda-los. senão
a porção necesísaria para -rniprcgo
quasi imediato.

7.' - LIMPEZA — E1 um it**.ox
mu.'*-. NM,t*r\i}n ,W\ uma ve« laia-
mos na limpeza das balanças na
limpeza dos pesos das farmácias.

E' preciso oue se traga o local on-
de se prepara os medicamentos ma-
nlpulcção do receituario bem isse«a-
co e tudo em ordem.

Mais tarde completaremos estas
observações preliminares.

ISIiIISd
^^^ ^^^^^^"____»»^*,^^_-^^^^__í___s___l ___ü^_^___,^^^^'»^___r^______i-___*«^ ^^^ *
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PASSAGEIROS CLANDES1 l&U»

Estatísticas recentemente dj»-;-
• -mas pelo -Lylng-ln-flosp-tai
ruma dr.s maiores HOtenUtiMe, 00
New-Vork) revelam que o nu nero
dfl mortes as suas parturientei toi
apenas de 6 em 4.317 -BL-UM-IH o
sino passado.

\ mortalidade decorrente go par-
ti, e aliás mais baixa nos 9tftatte
Unido, do que em qualquer out.0,
Dali cio nvmdo, devido pr_-.c_p.i_- j
mento ao fato que, em vlrtud- Oaa'numeras 

facilidades de que a» P^r-
mrientes dispõem nesse pais, cerca
.'e 75 o0 dos nascimentos realçam-
le em maternidades e não l cicnu-
..vio.

Náo obstante os inúmeros ea' lOtie-
cimentos. públicos e particular-.-, que
a» muinr-res teem ao seu dJapor nu-
ma cidade como New-York. o locai
cm que ocorreu uma senh.jra lta-
liana, na ttrõe de 18 de Janeiro m*
t mo para dar ã luz foi simpio^men-
ie um dos trens subterrâneos. COO»
nestionados e febrictantes. rt,. -me

tro" de Brocklyn., justamente I OO
ro de maior movimento, quando rer-
ca de dois milhões de ne\vvo..<uus
se precipitam para c?sa, c OO*» Iteni
elétricos se rucedem a intervalos alu
cinante? de 90 segundos (um trem,
cada 1 1'2 minutos!). |

O comboio desponta a cnorne ve- •
lo-idaac numa extremidade da esta,- •

cão; tem-se a impressão nif.d» Ot]
iuc vae atravessa-la sem parar. mas.
súbito, ouve-se o guinchar dos freios.
h marcha diminue. e o trem rara
íxat-.mente na outra extremidade M
estacio. As portas abrem-.-»» auto-
,intiramente uma multidão nrecipi-
ta-se oara fera. outra multir..- "--
ra-se frenet.eamente para vntro
«mquanto o* guarda-freios, rnm***
dou entre um e outro carro, aao «Mi
tisfeitoa com toda aquela teta ver-
;rmosa. ainda levam a pitar *Síec
,'v-ly pleaa*"1 ("Andem dspctem,
por favor!") E tudo (MO em menos.
de 99 segundosl I

Quando o* carros jã estão cneio*
,iuc nem mesmo os ossos do M Le-
martine Babo conseguiriam att m
e^ueirar. os euardas na piaurv-ma
fincam os ombros vigorosamente ..ms
ctvtaa do desgraçado que estivar m9m
próximo das portas automatizas 0
.•omprimem-no para dentro Ur aue
:,v portas cona'gam correr e fOeU*l-
¦ p

Qusndo ocorreram os primeiros si-
•ais dc que ia acontecer, e »>s p««-
sageiros se entreolhavam. atoa.tos,
em saber o que laser, o condutor

mandou todo mundo descer 99 m*
tação seguinte, chamou-se a IMI
tencia. recolheu-se o trem a um OO*
vio, e. minutos depois, ali nascia H»
«urda e rosada garotinha.

Durante meia hora todo o movi-
menu- de trens subterrâneos pan»
Brooklvn esteve completamente.ar
¦ raanlaaéTT e o austero »Ne*-*o a
iimes", ao coment.ar a noticia lei-
minava com N seguintes pair.r. *
"Consta quc. depois de tudo PWM-
ando, a emn^esa não se esqui?-,-j oc
mancar cobrar um níquel É0*NH
pas-.qriro clandestino!".

GUARANÁ E COCA-COLA - Q
;<overno baixou ha tempos um uoc-i-
to estabelecendo cm todo o u"-***?*
iio nacional » obrigação de umu &u*
cep.tagem do cuaranã nos «^"J
ipohdas principa'mente» oue i».-n.

o nome da referida planta.
A medida se impunha, pois ^ue

ta'vez nâo haja produto bra-v.«-iro
•ue seja maU adulterado. Pode-e a-c-
sevorar. «sem grande risco CH eri o.
¦iue pelo menos 50 o0 do guaraná ven
dido fiv nesso P^ís (principalmente
o .sob a forma de botões cilnv.ru os.
é adulterado com íarinha fe man-
diora. casca de cacau, e ate irvôino
com substanciai mzno* tooctmn

E. quanto ao "guaraná" nau.n«^
aue compramos em carrala, aos ea-
;és e No tempo da "Lei Seca'* nos
Estados-Unldos. quando tremenda
era a orocur? para bebidas esti mu- .
l?nte.s ..aquele pais, alnuns eslorço:»
fez este cronista para ali íntroauz.r
t nosso guaraná, um refrigerani ¦_ tao
Saboroso e saudável, dotado de uui
valiosas propriedades aperltivaí es-
.omacals e ai.ti-lebris.

Em vez de ali lntroduz.rmos 0
nosso guaraná o que se verificou loi
justamente o contrario — a introau
i^âto em nos.so pais do "Ooaa-OcJfc
em escala gigantesca.

O "Coca-Cola" popularizou-se
r.oul. como nos Estados-Umd** un>-
ca e simplesmente peia sua .remen-
cia propaganda. E'. de fato. o maior.
*-¦ nvi s gigantesco anunciante do
mundo Peca anúncios de paquis m-
tora na "Lile". no "Saturdav 9*9-
ning Post" e em outras grarv-es re-
vistas ameri.-anas. custam um mini-
mo de S 8,cou.oo <oito mil douras ,
ou sejam 160 contos, por inserção |

Cento e sessenta contos por um ;
anuncio — imia única vez?' .

Absurdo! — pensarão mui'."... acs.
nossos leitores. Mas náo é tão tlBOn* i
ao a-sim. E* até muitíssimo mais |
br-.rato do que a propaganda leita |
em outras revistas, de qualquer cu-
tro país do mundo. Vejamos-

Div.,1am-.e esíves Cr$ 160.«X)0 po 03
iü milhões dc leitores de uma r?vis-
ta come "LlfE" e verificar-ss-A TM
o anuncio fica em 16 réis por .-.-.b-^a.
Faça-se o confronto com um u* BOI - .
-os semanários ilustrados, a tiragem I
de nenhum dos quais atinge IOU.W*
t chegar-ae-á á conclusão que o J
custo de ldei.tica propaganda er.tre |
«ós fica em pelo menos o dobro.

VENENOS LENTOS... E LiOb-1
TOSOS: — Escreve o erudito WB j
Bernogfi que quando começou a se .
rulgariaar o uso do cate na Europa í
há 200 anos atraz, inúmero* (oram j_»___ ¦_______¦ -lC I

café, o bebedor de chá. na avançu
da idade de H3 primaveras!

Quando ao bebedor de caie. este
permaneneceu vivo até aos «7 anos;

TRATAMENTO PARA SOLUv'->»-
.- Samuel Earley. um operário re-
sidente em New-York, ha maiç ae
15 dias vinha sendo atormentado Dii
uma crise de "soluços" que u>io5 r>s
recursos da medicina não conM»--
raiam debelar. Os jornais comv.ita

_!-.._ _______.__¦ «íl-K

Seja Bela e

E

«JU-t-UI U-UHO*. a^ai r**m I
iam o caso. e a noticia espa*h:u-se 1
pelos Estados-Unldos. 1

Qu-uido o desgraçado já e.tavitac-
abatido e esgotado que os MOdlOOC
iteeiavam pela sua vida. cheg.--! un
telegrama urgente de Chicago "'v
dactilografa chamada Helen Smitn
mandava-lhe a seguinte ntt-MO.
"Beba leite gel2do!"

O fato é que, logo depois üe rí.
bebld') duas garrafas de leite ******
0 doente começou a melhorar. No
dia seguinte estava completamente
bom.

VITE os sofri*
mentos do sexo,

tomado às reíei-
ções REGULADOR
SIAN, que regulari
zaaslunçõesíemi-
ninas e dá saúde
e beleza à mulher.

Feliz! Q

fl_kw<_^ ____fl

RECULRDOR SIBH
Aooiifí. pp ÍAiofcÂTÒaio sm -uX

deos seus inimigos e detratore-,
quais lhe at»ibuiam toda sort
vícios e perigos.

Em 1746 por exemplo, o "Uoiegio ,
de Cimrgiôes da Suécia" pub.»cava •
uma ordem prescrevendo o abuso do
abuso do café. (E é interessante Br
tar-se cue hoje em dia os suec^.s aao
justamente os maiores bebedore;; '.**•
café no murdo).

Na Escanndinavia. como ainiies. a
caborw-a rublacea teve apaiaoQH.irs
da^ duas con entes - amidos e mi-
mfgos E foi com o intuito de aar
cabo da discussão Interminável que

'Gustavo TII dellbireu que doli ir-
mãos gêmeos, e que deviam ser en-
forcados, tivessem sua pena minora-
da para prisão perpetua, iíierm-
nando que, a titulo de "J»»"»**
para a ciência, "um deles bfcber_a
diarismente quatro copos de u;le. « ,
o outro Igual quantidade de cha I

Dei, médicos, um do partufo a«
chá. e outro do café. deviam 1*999 U |
mr o "test" observar seus eleitos e ,
verificar qual dos dois malfeuorcf ;
"battria a bota" em prim?iro U* r

por efeito do "veneno".

Para grande desapontamento dc- (
:ts. porem, a morte NlMO OIJJWJ j
P.^aram-se dias. semanas, tr^es.
-nos. * ambos os cr.mincsos OO u- ;

nuavam de perfeita 5auae -- aw: mes ,
mo muito mais al^greb. de _*+J*\
que os seus companheiros dc pn
'aAo 'im de alguns UMI quP.r mor- j
rru íoi um dtvs professoras. M«
arde foi-se o outro. O próprio Rei 

;
üustave acabou «ato^Jf- •;
rante todo esse tempo, os do.s con 

|
denado. continuavam a pass»' per
?eitam«ite bem. e brbcnao «MaV.
mcntea^iara-ãode-veneuo

Afinal pasaadO longos ancv». ia
leceu! como primeiro triunfo parajB |

OUTROS IRATAMENTOS PAKA
SOLUÇOS: — Quando os jornais oe
Ntw-York noticiaram que o Samuel
st curtia com esse tratamento ->ui

generis". uma infinidade de ******
apressou-se em mandar uma avaian-
ene de outras receitas caseiras pa-
ra o mal.

Escreveu um: coloque-se um copo
dágua sobre a mesa. e sorva- 'e o n-
quido devagarinho, pela borda^0 co-
po mais afa-tada da beira da me
sa asso. naturalmente, para aue a
cente não meta o nariz dentro ca
^Receitou 

cutro: Pedacinhos de ge-
lo. chunados a miúdo. Provocarão
uma paralisia temporária da a-o
peristaltica. I suspenderão os «om-
cos.

Aconselhou um terceiro: O JJ*
médio é multe simples. Tampe-se um
dos ouvidos com o dedo e agJM0
mo *empo. chupe-se agua Ba«-.wm
dois goles p^ra acabar os soluços

Receita de outro: "Aqui está am
remédio bem eficaz e^bem mmom -
muito conhecido, aliás, de Mo- J»
médicos: cema-se geleia de d. mus

0 abuso

COLEGAS: _ 
' 

lir^.c
INDICANDO ÁS GENTIS CLIENiES
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PRODUTO FARMACÊUTICO PARA C>"******
MENTO DA CUTIS, TEREIS PRATICADO UM

ATO DE COLEGU1SMO.
Agradecidos. -

STUDART « Cl*.

co".
MORDEDORES: - Em R^iieJepr;

Furado de New-York. o grande cen
tS^ontologico mfJS&ESSS
o professor Dr. Alfred Hattmvj
memoro da seção de Pesquemos oa
SStí-Aasfdaüon. declarou em
tom iocoso mas Íji«2f22!__?2i
tifleo que se um homem morde, um
coche-rro isso é muitíssimo mau 

J
rigox* para o cão do que se morder
o homem. . „,,,

Explicação: a boca liumanaf^
to mais rica em H t?nas vlruunta.
do que a doe cachorros.

Que algumas pessoas têm a MC»

peçonhenta já nós «bamoa.. ¦ 
JJJ

tj aos sujeitos mordedores - Vim*
é qae não foge deles?

Crianças anêmicas,
lymphaticas, rachilícas

JUGLANDINO
De GIFFONI

saboroso xarope MHfg;
cálcio, superior ao oleo de Iga

do de bacalhau e as emulsoe*.
Recitado diariamente pelas su-

Sa-e. médica, .Nas droSar,as
e farmácias.

FÃZÉMÕSTPÊ
POUCOS FAZEM

rpm SER RECEITADOS Ob
NOSSOS PRODUTOS COM TODA
A CONFIANÇA.

PHzir 9M - Contém Salsaparrllha.
mmmm Pé-de-Perdlz. Samambaia.
Sae Hermofenil O.20 em
cada vidro. Tendo sifilis use o
C^ndè 

depurativo ELIXIR^914
FLTXO SEDATINA - Contam Vir-

burnio. Piscidia, Anateena. Ha-
mameUs e outros d™^8 

jtmanteç e reguladores. Bom ele-
mento sedativo, muito receitado
pelos nrédicoe

Não, não nos referimos aqui ás
que o famigerado DIP aplicava aos
jornalistas. Referimo-nos ás morda-
ças para cães. O autor destas Unhas,
que gosta muito de todes os animais
_ até mesmo das mulheres — fica
impressionado nestes dias de calor
ardente, com o costume bárbaro de
aplicar-se aos cães mordaças tao
apertadas que eles nem podem abrir
a beca para deitar a lingua de fora.

Os seus donos, que tanta afeição
aliás lhes dedicam (ha muito mari-
do que gostaria de ser tratado com
o mesmo carinho que a mulher dis-
pensa ao pekinez...) fazem isso eyi-
dentemente por simples. Ignorância,
per n_.j saberem que o cão transpira
pela língua e não pela pele. E é
por Isso que em dias de calor esse
animal está sempre de lingua de for-
ra a gotejar saliva e suor.' 1 o impelirmos, cem essas mor-
daças barbaras, de abrirem a boca.' 

títem t-jeitos a um suplícioeJes üaiiui ¦- #¦¦¦¦¦» - —
atroz, e arriscados mesmo a terem o
r -mis:- invadido pelas toxinas e
ureiaa não eliminadas pelo su.A-.

Era comum ver-se antigamente na
Carnaval, aqui no Rio, uns tipos
fantasiados de indios, semi-nus, o
corpo todo pintado cem uma tinta

Coisa idêntica verificava-se tam-
bém antigamente nes Estados Uni-
dos. quando multidões enfurecidas
apoderavam-se de certos criminosos
e aplicavam-lhes o célebre "tar and
fe..ther" — uma pintura de pixe. a
qual era depcis coberta de penas de
galinha. O desgraçado, o corpo todo
besuntado de uma espessa camada de
alcatrão. impossivel de lavar ou de
arrancar, muitas vezes morria viti-
ma dessa "brincadeira" barbara.

Assim pois, idêntico é o sofrimen-
to que infligimoe aos cães quando
lhes aolicamos essa? **.--tadas — as
quais ficariam muito tem na boca,
peçonhenta d€ certas senhoras nos-
sas conhecidas, mas nunca na de um
animal inofensivo.

O cão. afinal de contas, é o ani-
mal mais fiel ao hemem — muito
mais fiel. freqüentemente, do que a
sva própria mulher!

.-•-..
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PISBOL N.» 1 - A base de 30«.de
bismuto. Oombate ae Fvtulas.
Ecaetnas e VairicOBes ulc^r?.das

SANGUENOL — O fortic&nte que
contém o maior numero * +99,*
de fósforos. 2 de cálcio. Arsenlato
e Venadato de Sòd»o <* ¦¦¦ de
Gar.is.
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Um produto
100% nacional

EMETINA
RHODIA

PUREZA ABSOLUTA
TITULAÇÃO RIGOROSA
MÁXIMA EFICÁCIA

Isenta de Cefelina
Livre de Psicotrina

jC MIXRS BE 6 E DE 100 flMPOIBS
VV^ DIS DOSAGENS DE 0,G1 fl 0,06 9
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Â Sétima Farmácia Homeopática
fun^Vda no Rio de Janeiro

SEU INÍCIO, EVOLUÇÃO E CONTINUÃO
Subsidio para a Historia da Homeopatia no Brasi!, pelo professor
Scuza Martins - Exclusivo para » GAZETA DA FARMÁCIA

ESCOLA DE FARMÁCIA DE OURO PRETO

Catm hoje merecidas referen.
cias a um dos grandes centro?
de divulgação da Homoeopatia
no Brasil — a velha "Farmácia
Pena", cujo legitimo titulo é —
Labor.-torio Central Homoeopá-
tico de Antônio Gonçalves de
Araujo Pen.

Foi fundado por Arauio Pena
no dia 16 de março tíe 1870. pre-
cisamente .no dia cm que o Rio
do Janeiro recebia a grata noti.
cia do trmino da guerra contra
o P raguci.

Teve as seguintes firmas:
ISTO —Antonio G. de Araujo

Pena.
1880 —A. G. de Araujo Pena

& Cia.
1901 — Araujp Pena & Chaves
1806— Araujo Pena & Filho.
1910 —Araujo Pena & Filhos
IC14 —Araujo Pena, Filhos.
1925 — Araujo Pena «Sí Cia.
1942 —Ar: ujo Pena & C. Li!

mitada. [
Em 1935 — Ingressou na firma ,

Jos Fiavio de Meira Pena et nela
permaneceu até agosto de 1926.

Em 1910 — incorporou_se Luiz
Cândido de Araujo Pena.

Em 1935 — runiu-se á firma
Luiz Felipe de Araujo Pena e
em 1938 — Marcelo Fernando de
Ar:ujo Pena. Estes dois últimos
netos do fundador, os dois pri-
meiros eram filhos do velho
Araujo Pena.

Inaugurada á rua da Quitan.
da n. 47, cuja numeração pasrou
a 57 em conseqüência de uma
revisão numérica por parte da
Prefeitura Municipal, continua 0
velho estabelecimento no mesmo
edificio

Desenvolvida propaganda da
Homoeopatia tem realizado o
Laboratório Central de Homceo.
pati:, com a larga distribuição
de prospectos, guias, folhetos,
almanaques, calendários, peque,
nos livros de notas e a publica-
ção de volumes especializados I
para o tratamento de várias en- jfermidades. Assim, atraiu esse
estabelecimento merecida noto.
riedade.

Recomendaram o Laboratório
Central para o aviamento de
suas prescrições os notáveis ho.
moeoptitas: Duque Estrada. Mar.
ques de Faria, Castro Lopes. Fa-
ria Junior, Dias da Cruz, Pl-
nheiro Guedes. Lobo Viana, Ga.
lhardo e outros mais.

Do Laboratório Central Ho.
moeopático, rtiraram-^e:

Bm 1888 — Adolfo de Vascon-
celos, que fundou ma farmácia
homoeopática á rua da Quitan. (
da n. 27.

Em 1905 — João Damascenc
Chaves, que fundou uma farmá.
cia homoeopática á rua da Qui.
tanda n 49.

Em 1908 — Antonio Mandes
que se associou á firma Eugenk
& Cia., proprietária, então, da
Farmácia Central Homceooática

Em 7911 —Antonio Ferreira

dos Santos, que organizou a fir-
ma Ferreira, Mendes &r Cia. «
adquiriu por compra, a Farmá-
cia Central Hooeopática, de Eu-
gênio & Cia.

A "Farmácia Araujo Pena"
concorreu ás Exposições Inter.
nacionais do OhiV. Filadélfia «
Chica°o e tambem á ^Exposi
cões Nacionais de 1873 1875
1881. 1895. 1906 e 1908 c final-
mente a dc 1922, nas quais lo-
grou decompenaar de ftlto valor" 

Em 25 d maio de 1889. teve dc
sustentar a defesa de SUj "Mar

ca Resisti ada" e o "Previlegio"
de determinado preioarndo qu*"
haviam sido frauduintamente
imir dos: obtendo, pela JustiC
pleno ganho de causa para seu
direitos.

Antonio Gonçalves dc Arauj-
Pena nasceu na eldadde de Sã<
Sebastião, Fstnd-> de S. Paulo
em 31 de maio de 18441 etiegoV
ao Rio de Janeiro em 1<°>54 e dp
pois d mou re jar alcum tempo nc
comercio Ingressou na Vtjlia Bo
tica Centrai HomeeooAtlcá, dT
qual se retirou em 1866 para fa-
zer parte, como Interessado, dj
Fcrmácia Homceooátic-i Espe-
ciai de João de Souza Martins.

Em 1870 deixava a mesma pa.
rfa fundar seu estabeleci mente
farmacêutico, á rua da Quitan
da. 47. mã

Depois de longa e gloriosa
trajetória profissional, faleceu
na cidade do Rio de Janeiro no
dia 14 de janeiro de 192o sendo
sepultado no jazigo perpetue
n. 5 C do cemitério de São Joã'?
B - tista.

Deixou a linda prole de dez fi-
lhoso, dosh quais quatro varões

Antonio Gonçalves de Araujc
Pena (médico):

José Flavio de Meira Pena (ex-
sócio e escritor);

Pedro Batista de Araujo Pení

íex.anxiliar. já falecido);
Luiz Cândido de Arauj jo Pllia

(farmacêutico- atual chefe da
firma).

Destes resultaram os seguin
tes descendentes:

Por parte dc Antônio — urn
médico homoeopata. um râCeT.
dote, pois industriais, tendo fa-
lecido o quinto filho:

por parte de José — um diplo-
mata;

por o:rte de Luiz — dois far
macêuticos homoeopatas.

A Homoeopatia no Brasi1. teq>
o direito de se orgulhar ao des
tacar entrrs seus proseBtos Uu».
tre; nomes, rebentos de ffCUndS
e abenciada árvore gencalósiea.

Rematando esta fug*«! blogra*
fia farmacêutico, genuflexo ofe-
icer.fli nossas homenagens d*.
vneraç&o. sa»dadde e ftdmiracft<
Ã memória dde um <íos srande
vultos da Farmácin Homoeonáti
ca no Br-sil. que foi incontesta.
velmente Antonio Gonçalves d
Arauto Peno.

Jam ai-3 esqueeeremooí quc
tanddod pelo mesmo amor. ina
balãvel fé s alevantado ideal
moureja cie, no inicio da. vida
irmanado oo lado de outro vul-
to que saudosos choramos poi
dele termos merecido a vida

Ambos foram dignos. Ambos
ostentam o premio que lhes au-
rola a perpetuidade dos respt A.
taveis e queridos nomes.

A impecável jjusteza da —
Poste ridadde — jamais olvidou
os credores de re^is méritos.

Antonio Gonçalves de Araujc
Pena e João de Souza Martins
foram exímios lutadores, loram
heróis cujos lances vitoriosos
devem ser apontados como esti.
mulo e exmplo á mocidade 9
ouem confiamos os dstinos da
Homoeopatia no Brasil. 

X0$^êi
Pulimento para móvàs,

pianos e automóveis
a PRLPARAÇAO NUMERO i

Petroifo refinado . . 2 SBtüt
Oleo de divas 20o gra ma l
Auifnra* 10o gr-maí.
A aí IH' s solu vel em cór -

pos g'\.xos, de cór
ceraata-  °.s jn-.ras

Acetair ae amila ... 25 cm3
vur.tan.se os cinco componei.tes

que «trá- bem misturados ate íicar
üissoivirt-.. a anllma; nitra-se, j>j*i-í >
üo para sto ser empregado um tu-
nii de vidro munido de algodão iu-
dróíi'o.

Toss&a

fflfrm+m

COLÍRIO amarello chaves
NÂO HÁ MELHOR

Uorositr-se esta preparação . i
em birri» de vidro com uuu.ra.
para dai ser facilmente ret:rt.-vi o
liquido por ocasião do eng;: vr r.a-

1 
b) PRFPARAÇAO NVMfc IO i.

AfUt J 2 •to"*'
Anilir.a. solúvel em

àçut de côr, car-
mim 0.5 frasass
Juntair.-se e misturam-se o»-m.

ate orrfeita dissolução da uni; i:t;
iiltra-se depois utilizando outn iu-
ml tom tlgodfto hidróíilo limpo s
• líouidc resultante pôde sei «lo-
end" em outro barril t\e vldrn ^o:n
torneira

Cira vez corxluidas as cpeia-
cõe3 indicadas para as prepavaçí.SS
1 e 2. poderão estas ser coi->canss
cm ijarrcfus (ainda não rotuntínst.
na propoiçàc de um volume oa
preptraçíio n. 1 para outro iguu
dá prroaração n. 2.

F.' dlsrensável seguir com toao
rigor a oi dem. sem alterar em na-
da o qu- licou indicado. As an 11
nas devm ser: solúvel em ©#ipo«
graxtx. A que fôr empregada nc
preparação n. 1 e solúvel nãKUa a
utilizada na preparação n. i

NV se devem juntar as dua?
preparações num sô recipiente an-
tes d: erparraíamento. e sim con-
serva-las em depósitos sem ra aos
podrnro então neste caso ser pro-
cedido ar engarrafamento ou? co
mo dissemos, deve fazer-se coio-
cando mttade de uma. depois m*-
tade da outra preparação

Oumd^ t preço do óleo de dMwss
nâo permitir seu emprego, poaErf
ser mbs*'tuido peh* óleos, ou tie
caco ou de linhaça. que não t«vih <
ÚS* submetido ã coeção O ttm
de olivas entretanto é preíerive: a
quulquer outro.

{Conclut&ç do i.n página)

Al: fiCOU ató que fosse termina-
da a construção do prédio pro-
prio e definitivo, o que se deu
«a 1892.

brandes henelicios recebeu a
Escola do saudoso Augusto de
Lima que, quando presidente do
Estado, nela fez melhoramentos,
reformando o cur^-o dotando e
ampliando os laboratóries e to-
mando medidas necessárias ao
seu desenvolvimento e ao melhor
aproveitamento do ensino. Em
3 de agosto de 1892, a lei n. 14
introduzia novas reformas no re-
gulamento. criando o curso de
bacharelato en» ciências naturais
e farmacêuticas e mantendo o
periodo escolar de três anos.
Esta lei foi regulamentada pelo
decreto n. 60Ò, de 2 de janeiro
de 1893.

Em 1904. o decreto n. 1.685. de
23 de março, reduzia novamente
o curso a 2 anos c adaptava a
EscJla ao regime federal. Em 14
ae margo de 1912. o curso vol-
tava rie novo a ser feito em 3
an:s e, e 1.° de março de 1916.
era equiparado aos cursos fe-
derais. O decreto n. 720, de 9
ae abril de 1926. reformou ainda
o regulamento, instituindo a
curso .em 4 anos, até que. em 1931,
com odecreto n. 19.852, de 11 de
aoril. que criou a Universidade
ao Rio de Janeiro, voltou o re-
gime de 3 anos e a Escola foi
adaptada a esta reforma pelo
decreto estadual n. 9.997, de 25
de julho do mesmo ano, regime
que vigora até hoje.

Lutando contra todas as vi-
cissituaes, encontrando mil tro-
pecos na sua marcha gloriosa
para a perfeição, a Escola de
Farmácia de Ouro Preto soube
resistir a toe1 )3 cs embates e con-
tinuar o seu programa, encon-
trando sempre em seus adminis-
tradores e em seus professores,
um animo forte, uma vontade
firme de vencer e um amor ar-
dente ao templo de ciência cm
que pontificaram.

Até hoje ainda há muitos pro-
blemas a serem solucionados. A
verba, apesar de aumentada pelo
governador Benedito Valadares,
ainda é pequena para a manu-
tenção de todo.s os laboratórios,
que não tôm somente o rótulo
de laboratórios, mas são ofici-
nas de trabalho, onde os alunos
buscam, no aperfeiçoamento prá-
tico. o verdadeiro conhecimento
das matérias que estudam. Os
vencimentos dos professores, ri-
diculos em comparação com os
qu5 são fornecidos aos professo-
res de estabelecimentos superio-
res federais são me^mo inferio-
res ao de servente? da Escola dc
Minas. Mas mesmo assim, dia-
rlamrmte. com carinho, com in-
terê?*?. eles sobem as ladeiras
de Ouro Preto e, na Escola de
Farmácia, despendem as suas
energias intelectuais, transmitin-
do á mocidade estudiosa o.s co-
nhecimentos de que necessita
pari. o e.rercicio de sua profis-
sáo.

E' seu atual diretor o professor
Alberto Coelho de Magalhães
Gomes, cujo nome dispensa co-
mentários por ser bastante co-
nhecido no cenário cientifico do
pais. Ele. apesar de sua saude
abalada, não tem poupado esfor-
ços nem sacrifícios para conser-
var e elevar, cada vez mais. o
patrimônio glorioso que está co-
locado sob a sua direção e se
muito não tem sido decantado é
porque, pelo seu feitio modesto,
se furta ás manifestações ruido-
sas e ás exibições inúteis.

O numero de alunos tem dl-
minuldo grandemente, compa-

rando-o com o da.s turmas nu-
meroeas que se formavam a

I principio. A causa principal des-
rta diminuição do candidatos

ao curso na Escola de Farmá-
j cia de Ouro Preto parece ter si-
j do conseqüência da grande quan-
i tidade de escolas livres, semea-

dao "larga manu" por toda a1 parte, não fazendo grandes exi-
gências para a aceitação de es-
tudantes. A Escola de Ouro Pre-
to manteve, mesmo assim, a li-

, nha de conduta que sempre
jmantivera. Continuou a se im-'. 

por pela dedicação, pelo labor e
I pclo apego ao verdadeiro estu-

do das ciências farmacêuticas,
Í procurando espalhar por toda a
I parte, esp-iritos cultivados no tra-
| balho silencioso dõs laboratórios.

onde. entre reações químicas,
; pesquisas biológicas, trabalhos
i industriais, preparações de me-
j dicamentos, noções microbiológi-

cas e higiênicas, estudos tóxico-
lógicos e bromatológicos. os alu-
nos vão buscar o verdadeiro en-
sinamento para escudá-los na
luta pela vida.

! Muitas figuras brilhantes, pro-' 
jetadas no cenário nacional,
cursaram as aulas desta Escola,

( trabalharam em seus gabinetes,
I aprenderam a verdadeira ciência
| entre as suas paredes. Muitos a
, morte, material e bruta, ja eo-

j briu a "frialdade inorgânica da
I terra". Os seus espiritos, porém,
j ficaram a pairar sôbve esta Es-

cola vencedora, como nomes tu-
i telares, num eterno hino de íé,
Lesta fé que animou os apóstolo-s
j da história cristã, que guiou os
I argonautas da lenda, que sobre-
s puja todos os obstáculos na mais'sublime de todas as esperanças.
I Os mortos se foram e os vivos

ai ficaram para engrandecer ca-
da vez mais a velha Escola, e
eles lutam, certos de que não iu-
tam em váo e que as gerações
vindouras saberão reconhecer d
amor e a dedicação que nutrem
por tudo aquilo que pode bene-
ficiar cs filhos da terra brasi-
leira.

Os seu.? alunos são os auxilia-
res dos mestres na labuta formi-
dável para o engrandecimento
ria- .rlórias e tradições da Escola
de Farmácia. Com a sua moci-
dade radiante, o seu coração
sempre aberto para as boas cam-
panhas, em constantes manifes-

i tagóes de alegria e de esperan-
' ca. eles são o símbolo admirável
5 da fé, novos Cavaleiros do Cisne.
i caminhandj pm» a luz e para' a glória.
! A íederalÍxa.7Ío da Escola de
I Farmácia e a sua inclusão, jun-
! tamente com a Escola de Minas,
jna Universidade Tecaica »s Ou-

ro Preto, sarão fatores anpor-
] tantlssimos não só para a wlha

cidade do ouro. como tambem
i para o engrandecimento do en-
Jsino farmacêutico no F>~il- Se"
i rá um ato de justiça e -u smo ie
, 
••Uriotismo o amparo aa velha
Escola, para que n"o desapareça
um pa^nênio tm, antiga capi-
tal mineira, «iue é uma glória do
Brasil.

A criação da Universidade cie

I Ouro Preto, velho sonho dos In-
confidentes, já quase tornado
realidade, devido principalmente
aos esforços admiráveis dt Antô-
nio José Alves de Souza, esta
figura magnífica quc merece ¦
homenagem e a gratidão de tc-
dos oa ouropretanos. trará náo so
beneficios a Cidade Monumenti
Nacional, mas. a toda a moci-
dade estudiosa do Brasil e per-
petuará. cada vez mais gloriosos.
os nomes daqueles que sempre
lutaram pelo engrandecimento
cultural da nossa Pátria.

DR. GERARDO TRINDADE

Atenção*' Frn,acêuljc.°= °. ,enh°r
*1»wliY w)á sabe que LAX eum la-
xante suave, de gosto e cheiro agrada-
veis, conservação perfeita, 60 cc. de vo-
lume e que poupa seu tempo.
Peça por experiência á sua Drogaria ou a
M. Vassalo - Rua dos Andradas, 29 - Rio
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0 ABANDONO DA PROFISSÃO FARMA-
CÊÜTICAÍ E SUAS CAUSAS
Tese apresentada na 4a Semana da Far-
macia, realizada em Curitiba, em setem-
bro de 1945, pelo Far. Virgílio Lucas

pov maior e mais louvável que se-
«., a esforço expendido pelas a.sso-
itocoes de nossa classe no «atfftfl
S.elevar nobllitar e animar a
níWiaSo farmacêutica que tiavia
íiisltía a maior decadência soc-ai
da historia do Brasil, forçoso e re-
SnJSS q«e longe estamos ?tina*
d7 a-rancar o elevado objetivo que
„ Si etn mira. SI e bem ve dade
nue 

".-'esse 
esforço conjulgatc e

•x.rsistente tem resultado um melhor
Smce-to do farmacêutico nas íb*b-
r ls intelectuais e mesmo algum pres-
tiTir .-as massas populares, e Pttá ae
d"i\idi que íraco ou nulo W ^do
o beneficio a profissão, ou in?nor
a0 t.roiis.ional propriamente oito —
o iaimaceutico.

Todas os que acompanham 4 cvu-
¦arua e o progresso da farmacu tx
3,-«ii nc* vários setores de ?.r.'"ic'.a-

de 
"em 

que se devide, observam e
Mtx-ui que tudo e todos evo.viiv.rn

o.t-gredir; ;i. nessa profissão menos ,
. mr .„ r»,»r. .., c<uni uní i 11*. •

tido e& rehabllitaçâo e consolidação
iia proíissão,

Não basta repetirmos (|jm .-nr*se
o il paa. in lema que nos tem am-
made en delesa da profissão — a
fiimacia para o farmacêutico. F." nc-
-essar o que lutemos com todas
as noesas energias para que ete
se oetlvc-, isto é. que a protis-

sào só possa ser exercida pelo far-
maceutico.

I Sendo h causa fundamental ot
, tcuos os males que cüretameuuí ou

inuJreiamtnte afetam a proilssao o
d°svio do tarmaceutico das •¦'U^í, ie-
gium-ií fançces, a unica teruo-utica
ef-caz que parece ser indicada, no
caso .^riam med.das capazes uj in-
tetan o larmaceutico na farmácia.
b'U e, otrigi-lo a exercer a ,nv.i£-
são «úo permitindo de modo algum
que celegua a outrem esta sua ttgi-
ti mu prof rogativa.

JuifapOi que esse grande Cttja-
tivo rede? a ser p.enamente alcaíça

mmimm^Amm n».r\sli ¥ . rt O af»Ò t". I

0 •^_*L,?fa,JZJSSSS! ue lei qut regula o exercício da »n.u.sO .iál«..«*»'v- — -•*' -•— .,

t..cMaimer.tt a responsabilidade ue
tottu" os atos perante a lei e -jnpeu
do a vive\ á margem da profissa >

'-r.»nder organizações e esuo^cci
t lentos se íundam no pais e **-Vi
mtuaun a rápidas fortunas a md-vx •
."uo Kigos na profissão, nao raio í-.u
^¦•zes av-ntureiros. que aqui au^r-
t'm cem c unico intuito de enrique-
(trem de qualquer modo. E 4P Ut?
tanto ao -nfenz do farmacêutico a <••-
r«9 'mat-.r" da organização pfxan-
t a ei. nenhuma participação *9
o tí ida ror vcultuosos lucros «aca da
iT"" ;iicrmc:a do a:uguel do MIJ-
lo »iu< nãc vai alem de 3üo • >*
Cii.2e.C0i mensais!

F.^enttmente existem raraó exet
eoaa i essa regra mas sao uo <pA -
ca» nue desaparecem na grande MM**

Por outro lado. como é de todos
ido.

•UL1U IUUUí «wa.— ,

a benevolsncia e tolerinca
dr.¦¦;,« ncssaas lei* e re^ulament-s

profusão tem dado lugar a que »]£
o rtnKi comercial da fnrma-ra -im
do* r? ais parasitados em nosso o..'*.
Ln- dos numero de indivíduos «vie
.reca-cassem em suas profissões ura»
cima. refugio na farmácia I i'*-u*
mente vencem porque, nào sendo tal
m eeu.icos não o.hnm os meio nn -
ra sitirgir seus fins!

As nossas leis e regulamcnros *»
vigo- nã-j permitem qualquer pio-
t-cAo ao farmacêutico de moon R
fa^-i reaoellat os s?us dircr»>5 i
prc"!wratá^t'*'

Tl,m* t

tam ***** s.tu.çüo de tato s«- tem .
,ti: tião em todo o pas de w*.i mo- |
rio , leqiúvoco no abandono d a u-<>.
fissão pelos nossos Jovens Bem sa-
bemos a siruação das escolas ¦*»£!»»
cuiaa matriculas vêm dlmmu.ndc
aisastído-amente. A freqüência ¦
insignificante e predommando o
sexo feminino e também um mau
inidicio. pois via de legra. a mulher
nâo exerce propriamente a farmácia
com rsra- execuções: lormaa.-be
mais para ter um titulo ou Ml»»
o ,-,»':rrp!

Em fac? desse estado ac o-*»-'»
nao r.^ desejo nem qualquer ^/;1'
lo em seguir a prof'ssào farmaceutl-
C» não M da parte dos jovens -o
mo tambtm dos pais que não vem
qualquer futuro na profissão, lortw
al-gam e com toda a razão que de
nada udlanta o esforço e o s*m~í
ílr-.o em obter um diploma de iar-
mccutlcj se todo» podem exerce» .«
profissão, menos ele que e o epi"
mo profíísicmal! Todo» compreen-
dem que na pratica, compen^^ra
dos grandes dlspendidos e «criíi-
clo6 u qut obrif». •-'—

Ane mm desolador» e ItWJJJ
te ameaçadora situação em _« 

*
enconua ». ptotajrfto '•«"'^í»
d«vem os r.deres d» farmácia r> ima
necer indlferentM, sem V**^.^.
reação, ã esper» do seu «wpieto
anlqu tamento ou d^pMwmento
como profissão deflnid»?

«Somos pela mcão com todas ss
nessas força», empregando todo o
presueto de que pudermos dispor
juntw ao» dirigente» do peia no sen-

UO f'JIL.1 í» OC«J,«aá**»*w . aa w»^—.».«,— -

lei qut regula o exercício da pues
sáo. „ -....

.)'i PROPRIEDADE DA F/ixvílA-
CIA S I.APORATORIOS FAH..'A

CEUTICOS

/\'tigo i.° — E' 1-vie a propaeda-
de díi íarniiaCia e de laboratórios
farma». ev.acos industriais no <>?is.

Ari.eo 2.° — A partir da data r.a
promiílga-ac da presente lei ******
te o iarm..ceutico poder» exerc-.r a
ptolisião iai-maceutica. Nenhum-i i^r
mu', i- tiu laboratório iarmic-uuca
mtíití-.irm poderá funcionar uo p'<*i-
sem ¦* jaai nnwlli efetiva do Btiaa»
ceutico.

9 mico — Em nenhuma nip-v-se
pt«*tET* o fanr.aceutico delegar R Uti
íuncão a ouira pessoa que naj -íejS
t-mLem farmacêutico.

Artigo 3o — As mm* farmácias e
lai)oru.torios farmacêuticos »)o«is-ao
íunc.r nar no regime e cum as i \ -it<
geus e.m q ie se encontram, .ie vino
portai se ajustarem do acorco com o
art .'.' dj presente lei por taiàUU-
ça de frrma, transferencia de *^***i'»'
Cad. ou morte do proprietário

f\W esses três simples aru«<.s ir.-
tecrav.-mo: lentamente o iarm.t«-u
ticl na t'v.m:cia. no exercício tHetr
vo \9 sui profissão, naturnlmente
com ¦• vantagens decorrentes

r.ào sã», prejudicados quaisjv."i
ür-i»os atua.s adquiriaos nem se t:i2
ciu.Uuucr exigência decorrenn- no

<ç r.t aii.al: apenas se exige qiW &s
iv.v.» ini inicia*- e laboratórios m •
dis.ruü.s fai-maceuticos se orgHinzcm
dt <inrdo oom essa lei o que >s
atuais s». ponham de acordo com os

| seu." dlsptsítivos em hee de tutu-as
a.terr.çòe.s

E' tào pouco r tão ju^to o que se
dese ia pieitear em beneficio .1* »
util 9 laboriosa classe que. na:> te-
mes a mnior duvida serã iacUT.cn-
te conseguido, dependendo unica*
nente d.? simples iniciativa das fcôso-
ra-Ze* di classe pleitea-la íu.ito as

[ autoridades federais Lemüímos
também que é este o meio mais se-
guro i efioaa de uma limitara- m-
direta dti-_ farmácias pelo qual ha
mito nos debatemos

0 tricô penrecia n8o ter mais jim

Hw«r?9i Hr

I * 
"SJ^«-Xa* 

^^^hfcka, ^ü» Mr

. entretanto
o Vinho Re constituinte Silva Araujo
i>**rou-me dèsae terrível desânimo!*

& a tart;.a mais simples cOIMÇt a causar

irreprimível desânimo, devemos suspeitar

de que o organismo está fraco e o sangue

desnutrido. Em casos como esse. médicos

de renome, ha muitos anos, vêm reco-

mondando o Vinho Reconstituínte Silva

Araujo, tônico | fortificam»' I base de

pt-ptona, cálcio e quina, que abre o apetite

e estimula a assimilação dos alimentos,

dg.ndo como um reajustador das energias.

Faça esta experiência: tome. durante dois.

meses, o Vinho Recohstuu.nte bilva

Araujo. Para os casos de enfraquecimento

geral o Vinho Reconstituinte Silva Araujo

produz, sempre, os melhores resultados

Atesta o Prof. BR AM» AO FILHO:

"Tenho obtido sempre ótimo?
resultados com o poderoso Vinho

Reconsl.tumte Süva Araujo nos doentes
reeem-operados. para rápido spçrquimento
de suas íorras rirais". .

SILVA ARAOJC
O TÔNICO <ttm VALE SACDE

Si essa nova assembléia anual aa
classe que é a "4»a Semana d» P*£
mncia se dispuser *_•«___£
»-piver em deímitivo esse serio pro-
bloma em que há longos anos w
vem uebatendo a farmácia nacional,
terá pre-udo o maior e o mms <*
lioso serviço á nossa classe, pvumi
tm* BSar o *ann*j«~» Pe»;
pectivas a fnrmarla clentitlca no

^NCXÜSOESr-l) E' ev^eat^O
abandono dá protlsaáo *»*******£:
manifpetíida sobretudo!na dimmt
cáo crescente das matriculaa a#s 99-
cuídaites^ escolas.de farmácias oit-
Ct 

2? A caus» fundamental de««e
.banano reside a^^S^0J^
dm Mo estar e laumaoeutico imm-

Setlvsmente. gSSftSJfTtSí
s» nobre funcáo. nao tendo »s^m

Instituto Brasileiro de
«

Historia da Medicina

AGULHAS E SERINGAS

HYPODERMICAS
E

VETERINÁRIAS

PRIMEIRA
Fundou-se em novembro do

ano passado, nesta ÇaP*^..°"Instituto Brasileiro de História
d. Medicina", cujos f1ns princi-
pais são: debater e divulgar as
aues^cVs referentes á Historia da
Medicina. Farmácia. Dontologia.
Humanismo cientifico^ assim co-
mo estudar a evolução da lou-
iri nas m«âdicas.

B' dt* fato, uma instituição qxie
há muito tempo vinha tornando
se necessária no pais. W* n^e"
ria da história da Medicina. Far-
macêutica, odontologia, por exem-
pl<j. ná grandes estudos a se rea-

Santa Maria
^rTcERAS RECENTES OO ANTIGAS

PARA FERIDAS E oLCEHAS

RENOBILE' 
PAPA O FIGADO E «.NS

> PRODUTOS ALMADA DirS

qualquer estimulo em seguir a car-

3» Um imlco remédio eficaz se aà*
p6e para sanar táo grave *******
que ameaça o presente e o lutam
da pr. fissão farmacêutica: um-* m*
form- da lei regularmente o exerci;: a
nrcíiR<onal determir.ando qu? >«.-
mv.ne o farmaceutice 9B9BB cxc:cfr
tt prolissâi e que nenhuma ío****
da i.v laboratório pa« funcio-vt
sem *k praença eict»va do famia p
tico • • .«pcnat^el.

lizar ainda, no Erasil. A funda-
çã0 dessa futurosa entidade ^eiQ,
pois, ac encontro de uma nece*i-
íidide. A história da Farmacte
por si «ó representa notável "on-

tribuicão aos obietivos do Insti-
tuto.

A prirrteira Diretoria do "Insti-

tuto Branleiro de História da
Mt^ücina" ficou tissim constit'^da:

Presidente. Dr. Ivolino de x'*s-
c .1 0*9M! 1 ° Vico-Presidente. Dr.
Mauricéa Filho: 2.° Vice-Prest-
dente, JS*. Paulo Artur Pint», ia
KochP* Secretario Geral. Dr \1-
vsro Dória: 1.° Secretario. Dr
Lati La-mego: 2.° Secretário: Dr.
Monrtorc? Castro; Orador. Tr.
Hennto Clark Bacelar: 1° X_
^narr;ro Dr Jòifi Francisco de
Sou-a: 2.° Tesoureiro. Dr. WA*****
Magsíhêe? Gorr.es: Diretor d-n MM*
seti Dr Messias do Carmo; Di-
re^or da Biblioteca: Dr V ilou^
Souto: Diretor do Arquivo Or.
W Une POhos: Diretor da S-cao
dc ?ObliC««^ s Of. Ordival Go
aio^- Diretor aa Seção de 552."

Igtção Dr Piulo Dias da O***

^^W AtA-mtt^ yatW

ABu.Kc. úm pio m m tmm*i, ?•*•» ¦

lawonhoi, **t****** ^**e* «"•?"»••

IntMflnoli, Eipwo*opt» SANTA C«UZ

Strlnoot ám todo» o» tomonlio». Co»»o«

d* m.tol • GILETE.
"STOCK" PiltMANINTI

i

STONGAS DE VIDRO E METAL E SÔ

METAL da 10 c. e. *.» c. e

OSWALDO VALE

Co..oPo,toM34o-End.T..."OTE«GES»
Suo I»«df0 I n.« 7 $obre!o,o

fonas.. 43-0:39. W^OCo
t-lO DE JANEIRO

Pai * tmar* ***** *******
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MARCAS DEPOSITADAS

126.188 — GLUDEMA — Justino
B.rfetta; 126.206 — HYDERGINA
—Sandoz S. A.; 126.207 — DIHY-
DERGINA — Sandoz S. A.; 126.208
— METACAIN — Sandoz S. A.;
126.209 — BELLADENAL — San-
dos S. A.; 126.219 — BIPACOL —
Sociedade Industrial Farmacêutica
Ltda.; 126.248 — FORT AMIN —
Industria Quimica e Farmacêutica
Schering S. A.; 128.254 — LUMIE-
RE — S.A. deg Produits Chimique_
Spsciaux Lumiere; 126.270 — TE-
I»_LIUM — Laboratórios Novote-

rápica S. A.; 126.271 — INGERMI-
DA — Instituto Cientifico Medica-
tor Ltda.; 126.272 •— LEÜCOLA-
TICO — Instituto Cientifico Medi-
cator Ltda.; 126.273 — MEDICA-
TOR — Laboratório Cientifico Me-
dicator Ltda.; 126.274 — MELIOR-
COBRE — Instituto Cientifico Me-
diçator Ltda.; 126.275 — REGLI-
COSE — Instituto Cientifico Medi-
cator Ltda.; 126.276 — ESTRETOX
—. Instituto Cientifico Medicator
Ltda.; 126.277 — COLIRIOTRAT —
Instituto Cientifico Medicator Li-
mitada; 126.278 — CAJLTION — Ins-
titulo Cientifico Medicator Umi-

Cientifico Medicator Ltda.; 126.355
AGLUCIN — Instituto Cientifico

Medicator Ltda.; 126.356 — ACO-
NICAL — Instituto Cientifico Me-
dicator Ltda.; 126.357 — YALOCAL

Instituto Cientifico Medicator
Ltda.; 126.358 OCARDION —
Instituto Cientifico Medicator Li-
mita-da; 126.359 — SOLINAL — Ins-
tituto Cientifico Medicator Ltda.;
126.360 — ICMEL — Instituto Cien-
Ufico Medicator Ltda.: 126 361 —
STESOTRAT — Instituto Cientifico
Medicato- Ltda.; 126.383 — CAJOR

Comercial Importadora Cajor
Ltda.; 126.391 — SALIODIL — La-
boratório Thibaut Limitada; 126 397

PERCALCIO — Instituto Bioqui-
mico Farmacêutico Coral Ltda.:
126.403 — VICLAR — The Sytiney
Ross Co.; 126.410 — LERTHE —
Sociedade Química-Farmacêutica de
los Estabelecimentos Rocafort-Doria
S. A.; 125.423 — NION — Nion
Corpiration S. A.; 126.460 — HEN-
RY K. WAMPOLE AND Co. —
Henry K Wannole and Company;
80.453 — LACTOBEUM - Labora-
tório Cientifico Moderno Ltda.; •
100.532 — BISMONECROTON TOR- ,
RES — Labor£«tório Torres S. A.j ,
112.568 — XAROPE FELLOWS -

ca S. A.; 126.819 — DRENATOX
Laboratórios Novoterájpica S. A.;

126.820 — REMÉDIO MIN ANCORA
Eduardo Augusto Gonçalves;

126.821 — MINANCORA — Eduardo
Augusto Gonçalves; 126.836 — ZI-
NOSAL — Heitor Sampaio Pernam-
des; 126.837 — ADRENARGOL —
Heitor Sanvxio Fernandes; 126 838

NEOPHTALMOXIL — Heitor
Sampaio Fernandes; 126.839 —
DROGAIR — José Reiter & r#i.
Ltda.; 126.843 - VITUM — Pro-
goieria FranríO-Ingle-sa S. A.; 126.«44

DROFISA — Drogueria Franco-
Jngiesçi S. A.; 126.847 — SULFA-
TALIDTNA — Shairp «fc Dohne Inc.;
126.849 — FABRICA NAVIO — Rai-
mundo Pereira Caudas Júnior; 126 850
CRE--OTALINA — Raimundo Pe-
reira Caldas Juniort; 126.851 — PHE-
NOSOLINA — Raimundo Pereira
Caldas Júnior; 126.916 - RODONAL

Sociedade Industrial Prima Limi-
tada; 126.926 — ANTIROIDIL —
Laboratório Kalmo Ltda.; 126.956 --
ORINISYL — Leíboratório Gobar

Limita-da: 126.965 — PREDILAK
Instituto Cientifico S. Jorge So-

cieda«de Anônima: 126.970 — GLOS-
SOP — Laboratórios Farmacêuticos
G'osop S. A.; 127.00 — PEITORAL

Vuiç Ltda.; 126.4092 — JUSTUS
Laboratórios Wonderful Garrten Li-
mitada: 126.50? — TONTON - La-
boratório Josolin Ltda.; 126.503 —
NEFAR — Laborató-io Josolin Li-
mitada; 126.504 - DIREM — Labo-raUVrio Josclin Ltcte.: 126.505 —
NORDZN — Labor?tório Josolin Li-tada- 125.279 — APERALGIN jmit«ida; 126.551 - TNOXIDRIN -

Fellows Mediei Manufacturin^ Co * NEVES — Marino Gomes Ferreira;
113.693— TAYUPIRA NELSON'S - I 127.014 - PROTUCI — Instituto
Nelson's Laboratório Farmacêuticos j Vital Brasil; 157.052 — INELFA —
Ltda..* 115.751 — XAROPE CRU- Industria Nacional em Laboratórios
ZEIRO DO BRA? _. — Medicamen- R-Tmacêuticos "Inelfa" Limita la;
tos Vu-? Ltda.: 115.752 — CALTCI- . >7• 056 — CHOWN — Anglo-M^xi.
DA CRUZETRO — Me*d4c3mentos \ ton Petroleu Co. Ltd.; 127.058 —

Instituto Cientifico Medicato*
Ltda.; 126.280 — APAROXII. —
Instituto Cientifico Medicator Ltda.*
126.281 — FILOFARMA — Institu-
to Cientifico Medicator Ltda.; 126.282EPADRENOL — Instituto Cien-
Ufico Medicator Ltda.; 123.282 —
SEDOCARINA — Laboratório Kal-
mo Limitada; 126.304 — ANEMO-
TON — Instituto Cientifico Medica-
tor Ltcia. ; 126.305 — DIABE3AN —
Instituto Cientifico Medicator Li-
mitada; 126.306 — BELIS — La-
boratório Lattoran Limitada; 126 307LABORAN — Laboratório Labo-
ran Limitada: 126.308 — GLINEU-
RIN — Laboratório La'>oran Limi-tada; 126.309 — Laboratório LABORAN — Laboratório Laboran Li-
mitada; 126.318 — BRISIAL — Bri-toi La&oratoTies. Inc.; 126.322 —
The Lekesside Laboratories. Inc *
126.327 - ALCRESTA Eli Lii-
ly and Coinoany; 126.345 — O
DIÁRIO CLINICO — Manuel Paes
de Oliveira Filho; 126.346 — O RF
GISTRO TERAPÊUTICO — Manuel
Paes de Oliveira Filho; 126.350 — [ gaeiones Cientificas e industriaisStenobion — Instituto Cientifico i S. A.; 126 790 — DUCREYIOCO —
Medicator Ltda.: 126.351 — RE- ! Instituto Pinheiros; 126.791 — VER-GLUCIN — Instituto Cientifico Me- i MIFUGOL — Laboratório- Reunidosaicator Ltda.; 126.352 — TRATOR- ! da Bahia Ltda.; 126.797 — PIR-GAN — Instituto Cientifico Medi * CAICO — L-borte-*ánic-í S. A !cator Ltda.; 126 353 - EMERA - '126.798 — SUPERCLOTIN — La-
i2a «U0 Cil?ntlfir° MecJic-tor Ltda.; bertorápica S. A ; 126.817 — DRE-U6.354 — OROMAGA — Instituto <*_.' DEX — Laboratórios Novoterá.pl-

LICTDA COLOMBO - Laboratório
Ga.b3Tg -fc Pereira: 126.552 — CA-U-o-rava Ltda.; 126.558 - DILVA-TalCTDrMA — Laboratório M<-_raBras.J-Grlando Rin^ei S A •
mm - GOTAS NEURO-HEMA-
1ICAS — Laboratórios Mourn Bra-SÉNE — Societé de.? Usino-* rvai-ni-cü-Olando Rangel S. A.; 126 .500 —
PFETTERSAN _ Laboratórios Mou- Ira Brasil-Or!ando Rangel S. A •
UZ.tm - IOMUNI - Instituto Vi- Ital Brasil-i_a«boratório de Produto I
Quimic-s e Biológico* S. A ; 126 6 CQSOROCY — Laboratório df P--*¦'.dutos Ouimicos e iolóaricos: 126 627PIOCTLIN — Expir-*áo CientificaS. A.; 126.628 - LACTCALGEL —
Otiimicpan Ltda.; 126.649 — KAS-DORF — Cosmos Instituto « L-^o-ratS-io tíe Investi<?--«_ione. Cientifi-
cas e IndusPiales S. A * 1?<> <*¦* .
YOGALMINA - Cosmos T- -, iteto
e Laboratório de Investi-raciones
Cientificas e Ir.dustriales S A •
126.651 — PROLAKA — Cosmos

J-IOVOPROTIN — Produtos Roche
Quimicos e Farmacêuticos S. A.;
127.069 — BENADON — Produtor
Roche Quimicos e Farmacêuticos
S. A.; 127.060 — BENICOT — Pro-
dutos Roche Quimicos e Farmacêu-
ticos S. A.; 127.061 — BEPAN-
THEN — Produtos Roche Quimicos
e Farmacêuticos S. A.; 127.062 —
NARCONUMAL - Produtos Roche
Quimicos e Farmacêuticos S. A.;
127.063 - PERMONID - Produtos
Roohe Quimicos e Farmrcêutic*_
S A.; 127.064 - PROTOVIT —
Prochitog Roche Quimicos e Farma-
cêullcos S. A.; 127.065 — PAN-
TE5N — Produtos Roche Quimicos
e Farmacêuticos S. A.; 127.067 --
PANTENE - Produtos Roche Quimi-
cos e Farmacêuticos S. A.

DEFERIDOS

112.594 — LIPOVACCINO TAB —
Laboratórios Novoterámica Ltda.;
118.553 — CALCIORMO - Labo-
ratórios Farmacêuticos Efpasil S A •
118.pr7 - PLASMOL - Heif-r
Sampaio Fernandes; 118.908 — AN-
TILUES — Heitor Samoaio Fernan-
des; 110 201 — YANTOL - Nova-
quimica, Sociedade Limitada* ....
1134693 — TAYPIRA - Nelson's La.
boratórlos Farmacêuticos Ltda.;
112.568 — EMBLEMÁTICA — Fcl-

A SERVIÇAL LTDA.
Diretor Geral: ROMEU RODRIGUES

Registro de marcae. patentes, lioenças de produtos vetermários,
preparado, farmacêuticos, comestíveis, bebidas, etc., etc.

E" a ünlea organização no Brasi que TEM DE F..TO fichários
patentes, etc.

Para a venda de produtos oficinafc é obrigatório, o registro deafórmulas no Departamento Nacional de Ssúcte Publica aot oena deapreens&o e mutillzaçâo de todo o stock e ate o fechamento do Labora-
tório ou Farmácia. Licenciamos especialidades farmacêuticas, registra-
mes fórmulas oficina ia e damos qua.quer informação referente co
assun^» ou outra qualquer referente a produtos farmacêuticas.

Registro de DIPLOMAS e todos og serviços na Divisão do Ensino
inclusive o numero de ordem em CERTIFICADOS DE PROVISIONA-
DOS, CONTADORES e GUARDA-LIVROS, ou certidões, etc.

A nossa organização ê das mau antiga* idôneas e competentes do
Brasil e a única que tem um depósito de de? mil cruzeiros no Tesouro
para garantia de seus serviços Consulte-nos sem compromissos.

i\ SERVIÇAL LIMITADA
RIO DE JANEIRO*

Avenida Ar-ari-rie Borf.es n.° 207.
Girpo de «Salas n.* 1?03 — Ed

Borba Gatc — Tel : 42-9285 —
Caixa -Pastai 3.3*4.

Instituto e Laboratório de Inve.sti- I ^«S__ÍJedlc!LS2£_*~^ c° Inc
115.400 — E-RGOT/'^* - Sandoz
Ltda.; 115401— ALLISATTNA --
Ssndoz Ltda.; 117.240 - SELVA-
DINA — .Quimica Bayer Limitada.

PEDIDOS INDEFERIDOS

101.237 — HERPETOL — Carva-lho. Leite «& Cia.
R-^eistros concedidos, por decisãodo Conselho de Recursos:
5-^ 115 — LIMA - R/P. 6-2-46;

80.468 — KAOLINCAL - R/P
6-2-46.

Reeistros necrados. por decisão doConselho úe R*pcuts->s*
88672 - ALVA - R/P. 6-2-46;

65 453 — PNürrrr-RUQQE - R/P20-246.
FEVEREIRO — 1946

Dia 1

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
DEVENDO PAGAR A TAXA INS-TTPUTDA PELO DEC 20-397-46— Ind-ustria Q. e P. Alimentícios
Iquenci. Ltda. l 633-4^: HeitorS?mnrio Fernsr.des 10.834-45: Sil-vio Romero Duarte dos Santos.
12.139-45: Joana PrujansM 11.238-45*João da Vei?a Soares 9.966-45 VUniclus Pobres Lima, 10.713-45: La-faiet» Brasil «ie Almeiti*» lf 387-45*Merendes BeWcrt. lt 438-45; Lab.ChimioT-ren Ltda. .10.693 45; riieo-
dosio Melo Pereira da Silva. 12 696-
45. 12 6?5-45. DEFERI DO-5 DE-^EN-
DO APRESFNTAR MODELOS DE
ROTUI/-) E BUI.A PAMr APROVA-
ÇAO — Athos de Melo Henriam-s.
11 912-45; Francisco Perissinotti,
10.653-45 TND^Tr^^TDOS - Ger-
mano .Jos** Gonçalves -*)45-45: Aure-
lino de Araújo 221-46: Delmlna
Ameluner. Wel«?v* Ribeiro 1 621-45;
Laboratórios Mexyl S. A . !3 460-
45; Camllc Paoliello. 12 256-44: Fa-
Mola Vidlgal de Vasconcelos, 12.415-

SAO PA n.O:
Kua Direita 64 - 3° ipdar

Tels* 3-3831 - 2-S934
Caixa PosUI. 363 - 1423

44. COMPAREÇAM — Manuel José
dos Reis, 11.564-45; Rinder & Cia.
Ltda.. 11.644-44; José Macedo
12.388-45; Joaquim Alves Teixeira,
10.710-45. ARQUIVADOS — Antô-
nio de Souz«i Franco. 12?83-45;
•ZUhrab Boghossian, 350-46; Labora-
tórios Farmacêuticos Freitas Ltda ,
14.246-45, 14 245-45 e 14 244-45: José
Pires de Oliveira Dias, 10 731-45.
PODEM EXTRAIR A LICENÇA —
Antônio Carlos Seixas 12. 674-45;
Heitor Vaccani, 10.33-)-45; AlrrJr.-.n*.
te Giachetta. 12.983-45. RESTI-
TUIDO — Jayme S:.ndeW, 1 268 46

Dia 2

REQUERIMENTOS DEFEílIDOS
— Produtos Quimicos e F-rmaoeuti-
cos Riedel S. ia.. 9.249-45: Fran-
cisyo Picare1!!. 4.147-45; Julio Mtn-
de<s Alves. 6.376-45; Oswaldo Gon-
çalves Cruz;, 14.966-45: Ernani da
Fonseca Santos. 1 214-45; Antonio
Franco. 833-45: Zoro^stro de Melo,
1.144-45: Militino Cesario Rosa, ...
1.045-46; Durval de Souza Pereira,
1.02.-46: Manuel Torres Bandeira.
754-46. DEFERIDO DEVENDO PA-
GAR A TAXA INSTITUÍDA PELO
DECRETO .20.397-46 — Eurinedes de
Abranches, 14.048-45: Evsrlsto Vae
de Arruda Neto. 12.543-45. 12.544-
45: Maria Rita Conceição, 7 800-46.
INDEFERIDO — Minoel Mendes de
Almeida. 87-45. COMPAREÇAM —
Cristóvão Coombo Lisboa, 13 154-
45. ARQUIVADO — Mafra to Cia.
14.053-45; Renato Mafra Firmento,
7.730-45.

Dia 3

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
DEVENDO PAGAR A TAXA TNS-
TTTUIDA PELO DEC. 20.397-46 -
Oscarini Ferreira Cardoso. 5.357-45;
Henrique de Oliveira, 9.969-45: M_-
ria Rita Conceição 11.873-45. 11 872-
45; Mario Avelar Pinto. 11.010-45;
FrankHn Burich Coutinho: Quimi-
ca "Bayer" Ltda.. 7.316-45, 4.202-
45. 7.306-45, 3.907-45; Manoel Soa-
res Londres. 12.344-45. D-IFERIDO
DEVENDO APRESENTAR MODE-
LOS ÜE RÓTULO F BULA PARA
APROVAÇÃO—Manrarida de Quei-
roz. 14.422-45, 14.421-45; Raul Li-
banio Villela. 12.035-45. INDEPE-
RIDOS — Margarida de Queiroz,
10.310-45: Th^odosio Mele Pereira
da Silva. 8. C50-45; Renato M'«T*cos
V. Funari, 14.056-45; José Maria
Ferreira Alves, 444-45. COMPARE-
ÇAM - La'òs. Mexyl S. A . 13.462-
45; José Pires de Oliveira Dias
14.659-45; Ledorle La ber ator i^s. Inc.
14.907-45: Waldemar Meiella Looes
da Costa. 10.97045* F.anc;sca Fer-
rsz do Ajnaral. 3.381-145- rito Livio
Teixeira. 7.500-45; Marii Jandvra
de Macedo Vieira, 12.623-45: Win-
throp Picducts, Inc. 13.491-45; Inst,
Behring. de T. Experimeni.il Limi-
tada, 6 953-45.

Dia 5

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Mercedes Oross. 5.679-45; Mario

Andrade Braia. 12.924-45; Abilio
Mario Brand, 12.431-45; Liip-pe Pe-
reira Peixoto 11 444-45: Carlos ria
Silva Araújo S. A.. 9.335-45; Dolo-
res de Moura Ribeiro. 3.014-45. Dui-
lio Nogueira Itagiba. 4.079 45: Wal-
dir Fernandes. 14.647-45. DEFERI-
.DOS DEVENDO PAGAR A TAXA
INSTITUÍDA PEIO DEC. 20 397-46

Thendosio Meie Pereir. da Silva.
11.807-45; Industria Quimica e Far-

macêutico Scdeilng S. A., 11.141-45.
Carlos Emilio Antunes, 1.018-45*
Quimica "Bayer" Ltda., 7.313-45,
7.314-45; Silvio Moure. 1.945-45;
Heitor Sampaio Fernandes, II. I6ll
54; Wenceslau Maz^eo, 13.384-.5
DEFERIDO DEVENDO APRESEN-
TAR MODELOS DE RÓTULOS E
BULA PARA APRCV\ÇAO —
Winthrop Products, Inc., 1.233-46,
15.232-45; Virgilio Lucas :4.869-45,
INDEFERIDOS — Laboraitório Su-
lis do Brasil Ltda., 1.695-45; Alber.
to dia Fonseca Schmidt, 5.176-45
Quimica "Bayerv Ltda., 7.311-45;
7.312-45; Instituto Paulista de Der-
motherapia Ltda., 12.539-45; Cícero
de Magalhães Bom-Tempo. 14 350-
45; Lab. Yotropan Ltda.» 3.793-45;
Francisca Rosa Boncristiano. 8 762-
45. COMPAREÇAM — Winthrop
Products Inc., 12.369-45; Gabriel
José Rodrigues Lago, 1.361-36;
Francisco Luiz Fabiano, 11.143*46;
Aurélio Rodrigues Lago. 1.362-45;
Manoel Rodrigues Filho. 1.360-45;
Honaria Gunther, 9 784-45; Raul
Leite de Souza. 9.926-45; Lederle
Laboratories Inc.. 9.458-45; Antonio
Carvalho de Rezende. 3.813-45; José
Goulart Bittencourt Machado,
14.631-45: Adalberto Petroni, 13.815-
45. AHQUIVADO — Instituto Far-
macêutJco Freuder Ltda.. 12493-45;
Cia. Th. Badim S. A. 12 292-45;
Almirante Giachetta. 12.821-45; João
Ga-v4o dc Oliveira. 9.951-45; Par-
que Davis Inter-American Corpora-
tion. 13.442-45 — APRESENTE
AMOSTRAS PARA ANALISE NC
I.O.C. — Benedita Nogueira Ruar-
te, 10.740-45.

Dia 6

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Niber Figwiredo da Paz. 11.447-

45; Manuel Correia Manh&es. ...
15.066-45: Oswa_do Costa. 1.281-46;
Iverson Galvão, 1.411-46; José Fer-
nandes da Silva. 1.054-46; Octavio
Quintlliano de Castro e Silva, 5.565-
45. DEFERIDO. DEVENDO PAGAR
A TAXA INSTITUÍDA PEILO DE-
CRFIO 20.397-46 — C°lestina Dale
Luche. 11.401-43. 11.399-43; Walde-
mar Medeia Looes da Costa. 7.140-
45; Ms-rgsrida de Qjeiroz. 11.194-45;
L-'b Biopan Ltd**.., 11.305-45; Bru-
no Prospero Parolari 13.298-45;
Farmoquimica Ltda. 9.252-45; José
Pires de Oliveira Dias, 10.836-45.
DEVE APR.ESENTAR MODELOS
DE RÓTULO E BULA PARA APRO-
VAÇAO — Paulo Andrede. 15.578-45.
INDEFERIDOS — WaldemaT Me-
delia Lopes da Costa. 8.213-45: Ma-
noel Mondes de Almeida. 88-46.
COMPAREÇAM  Seys & Cia.
Ltda.. 13056-43. 13.059-43. 13 062-
43. 13.240-43. 13-243-43. 13.246-43.
14.060-43. 14.061-43: V»era de Si-
queira Jaccoud. 11.248-45: Labora-
tório Wantuil S. A., 11.192-45; Al-
mirante Giachetta. 11.359-45; Olim-
pio Teixeira de Carvalho. 11.314-45,
11.313-45: Lafayete Brasil de Al-
meide, 12.630-45. 13.879-45; Dou-toi
Mario Toschi. 13.41S-45 13.921-45;
Carlos Andrade Gama, 11.320-45;
José Macedo. 13 297-45. ARQUIVA-
DOS — Heraldo de Andrade Mello
13.385-45; M'*noe) CoTrêr. Manhães
15.066. PODE EXTRAIR A LICEN-
ÇA — Almirante Giachetta, 
13.927-45.

Dh 7

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Noemia de Araújo Garcia dos

HOMEOPATIA FIEL
UMA PERFEITA E MODERNA ORGANIZAÇÃO

HOMEOPÁTICA PARA A AMÉRICA DO SUL
PRESIDENTE: J. Ahmidu Cardoso; DIRETORES:
Gaslon Grosso e Akliz de Almeida Cardoso. — Direção
técnica do Farmacêutico J. Almeida Cardoso. — Consultor

cientifico Dr- Rezende Fillio.
Depósitos e distribuidores para todo o terri-
tório nacional, em Manaus, Belém, São Luiz,
Fortaleza, Sobral, Natal, Maceió, Joáo Pessoa,
Recife, Salvador, Vitória, Campos, Belo Hori-
zonte, Uberlândia, Goiânia, Corumbá, Campo
Grande, Sáo Paulo (Laboratório), Londrina,
Curitiba, Ponta Grossa, Florianópolis e Porto
Alegre. - AGENTES em Assunção, Montevi-,

deu, Buenos Aires, Santiago e Caracas.

LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO FIEI* S. A.
Capital realizado: Cr$ 1.200.000,00

Rua do Carmo, 73 - End. Telegr. "Laborfiel"

SAO PAULO - BRASIL
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9<eçâõ INFORMAÇÕES
«,ntos. 703-46; Afonso Portugal Mi-

Slard de Azevedo. 704-46; Julioi &
Tmios Uda., 14.720-45; Vicente
ionis Neto, 764-46; Alfredo Augus-
__ de Magalhães Cunha. 752-46;
Bfcjftt Alfredo Ayres. 1 501-46*. Pe-
S_ Augusto d'Azevedo Jr., 1 212-46;
Cícero de Magalhães Bom-Temoo,
13 275-45- deferido e arquivado; Re-
nato Mafra Firmento. 1.377-46: Ni-
ber Figueiredo da Paz. 11.447-45;
ZuleiCa da Costa N6brega. 9.334-45;
Rduardo Monteiro de Casto. 9 211-
4V Virgillo LU03S. 11.242-45. deíe-
•-.-do a revalidação « indeferido a
mudança de nome â vista do De-
troto 20.397-46: Cristóvão Colombo
Lisbôfc, 14.955-45. deve apresentar
modelos de rótulo e bula para apro-
vacáo U-FKHinr», r>-VENDO PA-
GAR A TAXA INSTITUÍDA PELO
DECRETO 20.397-46 — Mario An-
drade Braga. 452-45. 448-45 445-45.
4S9-45, 460-45. Í53-45. 451-45. 449-
tf 450-45. 446-45. - 457-45. 458-46;
-Leonel Freire d« Oliveira. 14.675-45á
M°-rio Theaphilo de** Araujo Ribeiro,

266-45: Francisco Luiz Fabiano,
11 266-45: Lab. Yátropan Ltda.. ..
10 934-45: Maria Rita Conceição,
11 962-45; Dario Carlos da Cunha,
14699-45" TlwcWo Almeida Neubern

fe Tledo. 13.382-45; Celestina Dalle
Luche, 11.401-43. INDTÇFBltlDO -
Humberto Mafra. 7.130-45: Cezari-
no T-^llavine, 13.468-45; WMdwn-
do Marques da Silva. 1.414-45.
COMPAREÇAM — Antônio Barachl-
ni 14 797-45. 14.798-45; José Ribel-
iode Sá Carvalho. 14.508-15: Car-
men Speranza. 13.580-45; José Fer-
raz ria Silveira. 13.920-45: Oustavo
Henrique Ribeiro Carvalho. 12 322-
43- José Pacheco do Amsral, 14.272-
45; Eduardo Augusto Gonçalves.
13 597-45 • Francisco Antônio Oiffo-
nl Filho,'14.751-45. 14.752-45; Lato.
Jacoood Ltda.. 13.012-45: Lannfô
Caldeira. 8.670-4Ô. ARQUIVADOS
_. Delminga Amelung Welsh Ribei-
ro 14 819-46: Antônio de souza
Franco. 14.049-45: Jofto Amaral Ma-
chado 14.369-45: Antônio Carvalho
de Rozende. 12.279-45: Ferrücio
Jannarelll. 6.612-45. PODE EX-
TRAIR A LICENÇA - Instituto Te.
rr.oeutico Activus Ltda.. 15.561-45.
a\PRESENTE OS MODELOS ANE-
XOS AO REQT.° 14.820-45 J?™}-
DAMENTE IMPRESSOS DENTRO

DE 60 DIAS — Pedro Batista. 14-820-
45 REGISTRE-SE DE ACORDO
COM O DECRETO 20.397-46 'Ar-
tigo 92) - Industria Brasileira de
Produtos Químicos Ltda.. 13.436-45
. 13.437-45.

DU 8

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
.- Célia Ribeiro da Silva Mendes.
7.720-45; Abel Ribeiro Branco 4.515-
45. DEFERIDO. DEVENDO PAGAR
A TAXA INSTITUIDA PELO DE-
CRETO. 20.397-46 — —Cristóvão
Colombo Lisboa. 7.553-46; Ben-dito
Fernandes Costa, 173-46, 176-46,
178-46; Labs. Silva Araujo Roussel
S. A. 1.087-46. DEFERIDO, DE-
VENDO APRESENTAR MODELOS
DE RÓTULO E BULA PARA «-PRO-
VAÇAO — Oscar Bueno, 9.089-45.
ARQUIVADO - S-dy Reis Santos.
2.371-45 PODE SER EXTRAÍDA A
LICENÇA — Manoel Moreira dos
Santos. 9.289-45.

Dia 9

TAR MODELOS D EROTULO E
BULA PARA APROVAÇÃO — E. R.
Squibb & Sons do Brasil. Ine' 10.726-45; Sady Reis Santos, 14.873-
45. INDEFERIDO — Bruno Prospe-
ro Parolari, 1.400-45; The Knoux
Company. 13.917-45; Leónidas do
Amaral Vieira, 13.707-45, 13.704-45;
Lafayete Brasil de Almeida. 1.073-
45. COMPAREÇAM — Gerardo Reis
Brandão, 9.420-45; E. R. Sciuibb
& Sons do Brasil. Inc., 13.748-45,
10.783-45, 13.747-45; Lab. Q. F.
Alfredo de Carvalho Ltda.. 12.022-
45; Cristóvão Colombo Lisboa
12.068-45: José Elias de Barros Pa-
checo, 13.465-45; Orlando Fernuro
14.691-45: Farmoquiirl?a Limitada.
14.738-45; Wenceslau Mazzeo, ....
13.928-45: Leonor Ricca, 13.164-45.
ARQUIVADO: Oliveira Junior Sc
Cia. Ltda.. 7.225-45; José Pires de
Oliveira Dias, 11.702-45: Paul J.
Cristoph Company, 12.338-45: Al-
mirante Giachetta, 14.689-45 J4.515-
45; Oscar Bueno, 15.020-45; Theodo-
sio Mele Pereira da Silva. 14.619-45.
PODEM EXTRAIR A LICENÇA —
Paula Bernardes & Cia. Ltda..
12.074-45; Raul Votta, 14.894-45;
Rau. Votta. 14.894-45: E. V. Arru-
da Neto, 15.481-45. REGISTRE-SE:
Almirante Giachetta. 15.012-45. —
APRESENTE AMOSTRAS PARA
ANALISE NO I.O.C. — Lab. Geyer
Ltda., 12.903-45.

Dia 11

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
-- Rodolfo Behring, 8.922-45.

. 135-46; Bruno Prospero Parolari.
0.137-45: Euclides de Carvalho,
13.892-45; Rubem do Nascimento,
10.350-44, aStvs. «_ Cia. Ltda ....
13.271-44. 2.828-44: Zeüa Teixeira
Leite 10.087-45: Pedro Batista —
IX ferida a modificação de fórmula
— Compareça psra satisfazer J exi-
^'ééncia. DEFERIDO DEVENDO
PAGAR A TAXA INSTITUÍDA
PELO DECRETO 30.397-46 — Joa-
na Prujanskl. 12.980-45; Boanerge
Mello Prado. 11.193-45: Almirante
Giachetta. 11.360-45: Maria Rita
Conceição. 11.968-46 8 380-45: Lan-
nes Caldeira, 11.646-45; Humoerto
Mafra. 5.808-45* Química Baver Ll-
mltada, 11.972-45, 11.281-45: Carlos
da Silva Araujo, S. A , 11.516-45;
Alzira Campos Moura. 9 501-45;
Bruno Messina, 4.827-45: M-irgari-
da de Quetroe 11 945-45: Papiro
Alves de Amorim Tun-o'. 14 492-45;
José Pacheco do Amaral 14.273-45.
14.276-45. 14.277-45: O7imo de Car-
valho. 13 581-45; Walter Hnufe
13.671-45: Oscar Bueno. 13 712 45;
Renato Marco? Vomero Funnri
13.295-45; Lab. Farmacêutico Mas-
nus Ltda. 14 523-45: Jamll Marum,
13 577-45: Joaquim Alves, de A Pe-
reira Vasconcelos 8 140-45: Caet?-
no GraaSSo Mammana. 13 700-45.
DEFERIDO DEVENDO APRE*=*FN-

•REQUERIMENTOS DEFERIDOS
— Antônio Carlos Seixas. 12.055-45;
Alberto d* Fonseca Schmidt, 14.438-
45; Manoel Mendes de Almeida,
14.230-45; Hermes Theodoro Spren-
ger. 14.532-46, 1.038-46. 1.039-46,
1.040-46: Lab. Medicai Ltda
14.541-45, 14.544-45. 14.543-45; Pc-
dro Murrieta Santos, 13.609-45;
Guarany Ferdinand. 1.771-45; Gui-
lherme Teixeira Magalhães 1.773-
45; Francisco Vasconcelos B. de
Carvalho. 14.367-45, 14.356-45
14.360-45. 14.36U45. 14.363-45; Ro-
ger . Carlson, 13.129-45; Julia de
Morais Duarte, 13.139-45; Caetano
Grasso Mammana 15.187-45: Car-
los Cláudio da Silva. 1.377-46: Fio-
riano César de Carvalho, 1.082-46.
deferido o melhoramento da fórmu-
la. Indeferido a mudança de nome.
DEFERIDO DEVENDO PAGAR A
TAXA — Raul Henrique Schmidt.
15.254-45; Manoel Mendes de Al-
meida. 12.048-45; Silvio Romero dos
Santos, 9.336-46 DEFERIDO DE-
VENDO APRESENTAR MODELO |
DE RÓTULO E BULA PARA
APROVAÇÃO — Ponciano Rodri-
gues. 12.323-45; Meai Johnson &
Company, 10.341-45. INDEFERIDOS
—Nelson's Labora-tories Farmaccu-
ticos Ltda.. 13.444-45: Paula Ber-
nardes & Cia. Ltda.. 13-455-45; An-
tonio Fernandes Guimarães. 10.463-
45; Winthroo Product Inc.. 687-45.
12.891-45: Walter Rocha, 9.130-45:
Nelson Silva Chaves. 14 755-45.
COMPAREÇAM — Lederle Lstoora-
tories, Inc. 14.059-45: Otto Seroa
Granado 7.603-45: íTi Lilly ->nd
Company. 14.493-45. 14.494-45- Win-
throp Products Inc., 15.495-45- In-
dustria Qnimica e Farmacêutica
Scherin*. S A. 13.311-45. 13 316-
46. 13.317-45: Produtos ©uin.lros
"Eleikeiroz" S. A., 14.347-45 Pro-
d*utos Químicos ciba 8 A 8199-46;
João Gomes, Xavier 849-46: Ovpmti
de Almeida Rios 13 18945: .leves

1 Sanitarv Oomnoudn*-. Comoonv Li-
Imitadí.' 12 9°07-45: Anton'o de Fnr-
icio, 12.280-45* Francisco Lui.? Fa-
'biano. 12 679-45- Lato. Tiiuca T/da..

12.999-45- Vicente de Parla Casti-
lho. 14 895-45- Latayet»? H-a<-il ':e
Almeid?. 15.188-45- Socieda-'»0 de
Laboratório Robnnharm, 1.674-46:

. Oscar Tavares Gemes. 13 •*•**---45;
Jacinto Inácio Alv*»* 15.26^-4-;: Av--
Uno Pomar. 13.000-45- Prri-mo
Rodrisrues. 15 00fi-45: The B-it-sh
Dnig Houses Ltda.. 3 901-45- to**
rlsto Var de Aruda Netto fí^-4-.
ARQUIVADOS — Álvaro P**"i de
«*k>u7a Varees. 15 2S5-45: Ant-nr.i~ de
S**»u7n Franco 13 <-*•*.¦-45* M-ria He-
'oisa Yharra. 13 87R-45- Anteno*- <*¦*
Fonwa Rangel F'lho. 14 44-»-45 r

,T,1nneti Pre*-tes. 15.5^6-45- Fr-n<*W-a
Ro-*a Bonrhrl«««no 14 5W-45: Ma-
-ino Oom*": F*»-*eira. 5 5"«-45. P-">-
DFM FVTPATR *\ LT~~*VCA - F"-
medito Fernandes ONs 174--*.:
**_**] H«-nrinue SchmMt. 15 3M-4R;
1** R. Snuibl* ¦*¦* Cr,r"* do R-nsi] Inr .
-4.747-45 13 IWL46. A™tnr»fr de

«*.c«uza prno<* .** ar*-***: • »*¦ Oever
*.t__.. 12.873-4-*.- Dr üwM»! Hf»
^rvqlho 14 366-45 IvrpFV-*-PE
— Rrl^dr- **<--(*'>* Son te 1 6^7-46.
APRFÇENTF AMO°TRA-3 PARA
UNAT.ÍFF NO I OC — **to_t_*A Por-
'ela do Figueiredo 14.636-45 APRE-
-5FNTE MODELOS - Margarida de

Queiroz, 13.067-45. apresente novos
modelos de rótulo, cartucho e bula
devidamente impresos.

Dia 12

REQUERIMENTO DEFERIDO —
.armen Serança, 12.366-45, devendo
pagar a devida taxa (Dee. 20.397-
46. COMPAREÇA — Dr. Arnaldo
BlaJce Sant'Ana, 9.187-45.

Dia 13

REQUERIMENTOS DESFERIDOS
—Lanmen & Kemp-Barclay & Co.
Of Brasil. 6.638-45; José Fagundes
de Lima. 1.146-46. 1.145-46; Nelson*s
Laboratories Farm«icêêuticos Ltda.,
899-46; Zeferino Martins da Rocha.
íi.323-45; Bellarmino de Menezes,
1.461-46, 1.483-46; Francisco Vas-
concelos Bezerra de Carvalho
14.3564;; Hermes Theodoro Spren-
ger, 14.533-45, 14.530-45, 14.531-45;
Roberto Flogny, 253-45; José Maria
Soares, 1.156-46; Osny Serafim Sil-
va. 369-46: Edgar de Couto, 1.228-
46- Waldemao" Alves Duarte, 848-46;
LoureniTo F. Oil, 288-46; Joa-
quim de Souza Alho. 389-46: S\ A.
Mercantil Inter-Americana "Sa-
mia" 1.131-46; Química Médica-
Pairmacêutlca. 4.593-45; Maria de
Louddes Coelho dos Santos, 13.204-
45; Ferrücio Jannarell. 12.384-4*:
Glória Martins Couto. 14.682-45;
Edouard Borsali. 114-46; José Elias
de Bsrros Pacheco, 12.056-45; Luiz
Francisco Freire. 8.842-45: Yara
Martins Bonel Ribas. 13.218-45;
Francisco Levy. 15527-45; Oscar de
Campos Pereira França, 14.945-45;
William Gedshom Wills, 289-46: La-
boratório Borsa Limitada, 115-46;
Pedro Batista. 13.329-45. deferido as
transífíTênctes, fazendo-se as anota-
çóes depois de pagas as taxas. In-
deferido auanto a mudança de no-
me por não ter satisfeito o 5 3.° do
art. 77, do Decreto 20.397: Lab. Chi-
miopan Ltda.. 13.109-45: Raulino
Hodn Ferro. 9.781-45 deve apresen-
tar modelos (V rótulo e bula para
aorovação. INFFRIDO — Sharp &
Dome Inc.. 1 289-46: Pedro Mar-
tins de Carvalho, 1.298-46: Sin-
thetic. Drog. Company Limited,
15.180-45- Cristóvfio Colombo Lis

I ..js.^ nta Att r_-_._i*r_f* T.n.horfltnrie

NERVOS SÓLIDOS!
MÚSCULOS FORTES!
CÉREBRO LÚCIDO!

OBTEM-SE COM
O USO DA

GRANADO

bôa , 946-46. Lederle Laboratories
Inc.* 3-46- Antônio de Almeida Go-

1 doy 
' 

12.395-45 COMPAREÇAM —
Sharp & Dor-me. Tnc 506-46; Paulo

, Andrade. 15.559-45: O-illa de Ami-
Jo Ribeido, 12 577-45: Produtos Far-
macèuti**os Barros _t Walter Ltda..

1 15.357-43. ARQUIVADO — Antônio
•Marino Gouvêa. 5 4*>2-45. REGIS-
TRE-SF — Agerieo de Castro e Sil-
va 10.376-45. reetetre-Se de acordo
com o narecer d* C R.F. PODE EX-
TRAIR A LTCFNÇA - Wintnrcp
Products Inc.. 16 971-46. Nair de
Gervais C. Vieira. 202-46 Devolva-
se a receita ao requerente; Zanl
Pemardes. 3.142-45 ¦ Farça-se a
anostila no diploma no D.N.E. e
volte.

Dia 16

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
A. Luzes & Irmt»i)s. 7.376-45: The

Pineo'cum Company. 12.617-45 Jr>a-
na Elvira Ts<r1ianettl. 12.828-45;
Alv?ro to Menezes 1185B-45; Dali-
la Continho Doutel. 12.255-4; Leo-
nor Rirca. 13 323-45: José Macedo.
12 114-45- Cândido Gnbriel ác Sou-
za Filho, 1.093-42. 1.644-46; Bellar-

mino de Menezes. 1 479-46. 1.480-46; j
Virgílio Lucas, 5.962-45. deve apre-
senta-r modelos de rótulo e bula pada
.r irovaçâo; Almirante Giachetta,
5.048-45, deferido, fazendo a anota-
çáo depois de paga a taxa; Farmo-
quimica Ltda. .14.482-43, deferido, .
fazendo a anotação depois de paga I
a taxa; Manoel Augusto da_ Silva,
deferido fazendo a anotanção de-
pois de pagar a taxa; Celestina Palie
Luche 11.397-43. INDEFERIDOS
— Paula Bernardes & Cia. Ltda.,
8 731-45- Carlos Alexandre Bucked
de Queiroz. 9.923-43. COMPARE-
ÇAM — Winthrop Products Inc..
12 511-45; Laboratório Lutécia, 7.345-
45; Belarmino de Menezes. 1.482-
46; Lab. Parmotrix Ltda., 10 S45-
44. ARQUIVADO — Bruno Messina,
6.665-44.

Dia 18

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Joana Elvira Taglioanetti. 12.826-

46. 12.827-46; Lauua Alve sda Sil-
I veira Vernz, 9.698-45. faaendo-se a
I anotação depois de pa$as a taxa: A.

C. de Abreu & Cia.. 10.176, deve
apresent2T modelos de rótu'o e bula
para aprovação; Joáo Batista Cor-
rêa de Araujo. 14.293-45, deferido
fazendo-se snotação depois de paga
a taxa: Bruno Prospero Parolari,
13 327-45 deferido fazendo-se a ano-
t*cào deinois de paga a taxa: Artur
Pei-eira de Lima. 1.526-46: R. Ar-
memrwl 1 031-46: Euclides Arrmn-
do da Silva, 1.030-42. 4.338-43,

33P-43- 3.974-44. 4.401-45. INDE-
FERIDOS - Joaquim Alves Teiv.pj-
ra. 10.78R-45. 11.448-45: Álvaro Poi-
xoto Barbosa 10 3^9-45, indeferido,
dervendo sr**resentar o talão para
anotação, bem como pagar a tam
instituída D*lo Doer. 20.397-48.
COMPARECEM - Plinio Cadribcrg,
10 6°9-45: Raulino Horn Feiro

527-45: Ouimica "BayeT" Ltda.,
387-45 AROTUVADO - Octavio
Monteiro de Brito 3.836-42; Almi-
rante Oiachetto. 5 317-45. PODE
FXTRA1R A LICENÇA - Burrou-
fhs Wellcome & Co., 11.414-45.

Dia 19

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Francisco F. Cortes, 15.4*^-45:

.Torze Irite da Fonseca e Silva.
*2 212-45. DEFERIDO. DEVENDO
PAGAR A TAXA - Hcn.a NunPS
«<***r--rí*. 13.646-45; João de B'ito.
•2 107-33. 12.105-44: Aurora de Ta-
-erd3. 11.5U-45. 11 515-45. 11 512-
45. 11.513-45; 11.509-45. 11.414-45,

11.508-45. 11.510-45; Lab. Yatropnn
Ltda., n.C64-45; Acacm c. Man-
cio, 7.873-45; Theodosio Mele Perei-
ra da Silva, 12.850-45; Geny Irace-
ma Yolanda de Souza Lima. 1.201-
46; Boanerge Melo Prado, 1.101-45.
172-46. INDEFERIDO — Manoel
Giordano, 11.502-45 *, J. S. Rodri-
gues da Cunha, 3.106-45; Margari-
da de Queiroz. 10.637-45; Cezar ino
Tasliavini. 10.699-45. 10.702-45.
CO" PAREÇAM — Lauro Cataldi,
12.996-45; Victor Braga Godinho,
12.300-45; João Brito. 12.108-44,
12.227-44; Oysma de Almeida Rio.\
14.608-4!*. • Momsen. Leonardos »*fe
Cia., IZrr.-X. ARQUIVADO —
Genny Reggiani de Aguiar, 12 Bõf--
45. PAGUEM A TAXA DE ANA-
LISE — Ernesto Emilio Schmitt,
11.116-45; Oezarino Tagliavini
10.696-45, 10.698-45 e 10.697-45.

Dia 20

REQUERIMENTOS DEFERIDOS-,
— Oridéa Ebba ZanaSl p-ern-ndes,
1.783-46: Lygia Pinheiro Bravo.
362-46, 361-46; ítalo Mígnelh. 564-
46; José Cardoso da Luz Süvs 296-
46; Eloisa Ramos de Araujo. 360-4(3;
Frederic Pierre. 363-46: Eneüno
Martins de Araujo. 1.450-45- Ale-
xandre Rodrigues Co'i~f_*_. 586-46;
Idaléa Dias, 1.778-46; José Carlos de
Moura Ba.roe.os, 1.474-46; A?n>°!o
Batista de Leles. 10.127-45; Natalia
de Jesus 14.137-45; Amadeu Felicis
dos Santos. 11.328-45: Zannone Lo-
pes da Costa. 4.427-45; Dário C-.alos
da Cunha 960-46: Genny Ira.-^ma
Yolanda de Souza Lima. 1.200-45,
deve pagar a taxa instituída p°lo
Decreto 20.397--46: Marcoqudmi^a
Ltda., 14.481-45. fazendo a anotn-
cão depois de paga a taxa. INDEFF-
RIDOS — Cristóvão Colombo Li**-
b"|. 1.620-44: Joaquim Fe"re5ra
Vare1-1., 2.021-46; Sady Reis Santos,
dos Farmacêuticos Veiira Vel'*n Li-
cos iVeira Velon Ltda.. 8.347-46:
Sady Reis Santos- 1.546-46; Prwrr,-
doç Farmacêuticos Vieira eVlon Li-
mitada. 8.847-45. COMPAREÇAM
—N. V. Organon. 12.176-45 P 177-
45. 12.178-45 12.182-45: 12 183-45.
12.185-45, 12.186-45, 12.187-45, ...
12.1)17-45. 12.175-45; Manoel da S'.l-
va Pereira, 12.150-45: Eddq Anto-
nieta Raia. 4.240-44. ARQUIVADOS
—Pula Fernandes * Cia. Ltda ,
3.070-45; Lederle Laboratories Inc.,
3.230-45.

Dia II
| ^l#. m _•»*_•* **-* awm —  
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PAN-TECRE ITDA
Modelar organização de serviços técnicos auxiliares da indústria eeomérga oferece; aos

seus clientes orientação segura e serviço efiti ente para farantia de seus direito, e defesa

,e°S 
SSÜSTi PAN-TECNE LTDA.. os seus problemas técnicos o registro de suas marcas c

farmacêuticos químicos e advogados.
São dTetoresa AtyAR0 

^mm
E*-P-esidente da Associação Brasileira de l^tr macêuticoa. ex farmacêutico do Departamento
Ex INMMttW 

deaÇSaàde membro titolar da Academia Nacional de Farmácia.

PROFESSOR JOSÉ FERREIRA DE SOUZA
Proessor Catedràtico de Direito Comerc-al da Universidade do Brasil e da universidade Católica

DOUTOR IOLANDO PINHO
Do Departamento de Assistência Fiscal: Advotado especializado. __.

PROFESSOR VIRGÍLIO LUCAS • DOUTOR M. FONSECA JUNIOR

SEDE
Consultor?»*- Científicos
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REQUERIMENTOS DEFERIDOS

IMF0RHAÇOES
Weiebappel òi 11.88-45.

Parke, Dcvis -<__ Company. l3«Ttt-45_
13.860-45. 13.551-443, 13.795-4»,
13.794-45: 13.793-45. 13.542-45, 
13.859-45, 13.541-45 13.543-45, defe-
ridos, fazendo-se a anotação depois
de peca a taxa; Lab. Chlmiopaa
Ltda.. 13.106-45, deferido, fazendo-se
a anotação depois depaga a taxa;
a anotação depois ea paga a taxa;
Joana Pruj>..ns__i, 12.109-45. dele-
teraçao da firma; Orlando Ferrari,
12.G63-45. 12.665-45, deferido, fa-
zendo-se a anotação depois de paga
a taxa; Virgílio Werneck Campello,
15.4G9-45; Leão CristlnL 12.423-45;
j. B. Coutinho, 1.660-45; Basileu
dale-na de Oliveira, 1.416-46; Hen-
de Louros Figueiras, 1.525-45; Ma-
rique Petirosa Silveira Feijo. 1.3Í8-
46; Bruno Mesiana. 509-48; João
Philemon de Uma. 1.319-46, 8.638-
45. 1.635-45; JOSÉ de Magalhães Pa-
checo Junior, 344-46; Carlos Raci-
lein, 1.398-46; Carlos Sievera, 376-4P;
Carlos Bohrer, 1.359-46; Mario Luiz
Gonçalves da Silva, 1 044-46; Carlos
A. dos Santo», 368-46; Alfredo Pei-
ro K-ehl, 1.353-46; Hermes Thcod'.-
ro Sprenger. 1.491-46. 1.942-46; José
Martins. 9.153-45; Antônio de Ai-
metüa Godoy. 10.708-45; José Pinto
Duarte, 142-46; Margarida de Quei-
roz, 12.811-4-5. INDEFERIDOS -
Instituto Sôro-Hormoter&pico Nacic-
nai S. A., 13 169-44; Cristóvão Co-
lombo Lisboa. 14.343-45; Lucas Gou-
vèa do Amaral- 622-46; MOftéb Ama-
deu RoQrigues da Ponte .3525-45.
COMPAREÇAM — Do lli Evcri-tina
da Bfira Ribeiro Rosa, 16.233-45,
Sebastião Gomes Leal, 14.509-45;
jecto ae Melo Paiva, 12.241-44;
Mario Andrade Braga . 13.289-45;
Professor Raul Votta. 12.427-45;
Fmneisoca Ferraz do Amaral. 8.382-
4_H ARQUIVADOS — Nair Figueira

jSaffdloW, 9.649-45; José FiUStino
I Maltese- 8.935-45; Carlos Benedito
. Fereira Brandão li.814-43. PODEM' EXTRAIR A LICEInCA - Alnuran-

. te Giachetta. 14.599-45; Zeli.i Tei-
xeira Leite, 14.444-45, pod.- extrair
a licença c-epois de paga a taxa,

I Angelina Bruno, 10.7G0-45

Di.i lt

REQUER LV1ENTOS DEFLRIDOo
— ' Amônio Gomes Xavier Junior.
1.310-46; Mario Rita Conceição,
lazendo-se a anotação d.tpcis oe pa-
ga á taxa; P;.rke. Davls tv£ Compa-
ny.' 13.777-45. 13.533—4*), 13.782-45,
13.783-45, 13.765-45. 13.545-15
13.765-45 fazenco a anotação de-
pois de pa,ga a taxa; Química"Bayer" Ltda., 11.076-45: Joana
Prujanski. 12.217-45: Francisco de
Moura Brasil, 5.303-45, deferido, do-
vendo apresentada modelos de rótulo
e bula para aprova.ção; Pascoal Mec,
12.563-45; Grancisco de Moura Bra-
sil. 13.324-45; Benedita Nogueira
Duarte. 11.113-45, deve apeacetttar
modele? de rótulo o bula para ap~o-
vação; Bruno Prospero P .rolari,
12.840-45; Winthrop Products Inc..
2.177-45, deve apreesntar modeles
ae ròtttto e bula para aprovação.

— INDEFERIDOS — Antônio Go-
mes Xavier Junior, 1.309-46. dever.-
ao requerer o itffcrtro; Cristóvão
Colombo Lisboa, 1.620-46; Ouvia
Portela tí.? Fisueiiedo. 10 526-45;
Joaquim Alves Teixeira, n 487-45;
Lab. Yatropan Ltda., 13.110-15;
José Martins. 10.739-45; COMPARE-
ÇAM — Antônio Gomes Xavier Ju-nior. 1.308-46; Manoel de Araujo
Falcão. 12.046-44, 12.045-44; Joaquim
Alv-s Teixeira. 11.486-40: R_-n-.tn
Marcos Vomero Funari, 13.744-45PODE EXTRAIR A LICENÇA -
Cristóvão Colombo Lisboa. 2.174-46CIENTE — ARQUIVADO - Oom-panhia Jotapireg Industrial Farma-cèutlca, 1.906-46.

Ma *»

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Helena Nunes Fraga, 14.816-45.

fazendo-se a anotação depois de
paga a taxa; João Rodrigues Mace-
do. 13.333-45; Parke. Davis <fc Com-
pany, 13.547-45, 13.547-45. taaendo.
se a anotação depois cie paga a ta-
xa; Oscar Tavares Gomes, ll._f.4-
45; Francisco de Moura Brasil, ....
13!3_R>-45; Joaquim Duarte Barbosa,
1.094-45; José Nogueira Olivares,
974-43; Octavio Guimarães, 868-4*56;
Floriano de Vasconcedos. 320-46;
Geraldo Louis Peralva, 1.115-46: ES-
«íano Oliveira de Moraes. 1.524-40;
Nestor Fontes. 268-46; Hermilo Ml-
randa Vaz. 713-46; Olimpio Couti-
nho da Sllveiia, 1.519-46; Leopoldo
Ribeiro -vira, 8.731-46; Instituto
Bioquímico Mada.gliano Limitada,
Burroughs Wellcome & Co.. I.60S-
46- José Alves Ferreira Jnior,, 1.527-
461 Mario Braga. 265-46; Cândido
Lowen. 1.528-46: Hermantmo Soa-
>es de Faula, 1.523-46; Joaquim Cor-
rêa Pinto. 971-46; Silvio Milagres,
987-46. COMPAREÇA - N. V Or-
ganon. 12.189-45. 12.190-45. Compa-
nhia Jotapires Industrial Farm-.-
cèutica. 1.909-46. DEPOSITE A
TAX\ — Joé Pires ce Oliveira Dna,
12.146-45. CERTIFIQUE-SE - Par-
ke- Davi? & Companhia. 1.236-4* •

Dia 25

REQUERIMENTOS DEFERIDOS
Melicio Zamprogne. 2.103-4ü:

Francisco Gonçalves Neves. 2.12-16:
Lederie Laboratories, Inc., 14 063-
45 deve apresentar modelos de ro-
tulo c bula para aprovação, 14..*-.-
45 liem; Parke. Davi3 Sc Corna-
nv. 15.556 a 13.559-45. defendo la-
sendo a anota-Cào depoi. de paga a
taxa. Parke. Da<vis & Comp:.ny, ..
14.100-45. 14.101-45, 14.102-45
14 103-45; Hugo Molinari & Cia.
Cia. Ltda., 11.875-45. ce-ferido de-
vendo panar a taxa institiuid i pelo
Decreto 20.397-46; Glaxo Labr-nto-
nes Limited. 11.658-45; Antônio
Duarte Diniz, 13.696-45; Isaias Pe-
reira Soares. 19.6*3-66; Decio Ferrei-
ra de Oliveira. 2.643-45: Murilo Sil-
veira. 2.142-46: Jorc Pacheco do
Am: ral. 15.472-45: DP. Cisto. Re-
presentacões e Como;cio Limitada.
_4.lC_.-45, deferido. íaaendo-se a
anotação depois de pa-ga a taxa;
Macário da Silva Dias, 14.626-4=,
1 S.-0-43 7.044; Maria do 0*Xm*
Ba: bosa. 1.603-46. INDEFERIDOS

Maria Paalina Parreiras, 15.199-
45; Lederie Laboratories. Inc.. .. .
14.C62-45; Ofiwaldo Neves de AJ-

bOCfUerque Maranho, 12.546-45. AR-
QITiVADO — Lojas Americana^ S'<-
ciedade AnV.ima. 12.265-45. COM-
PAREÇA — Labs. Mexyl S. A., ..
13.463-45. RESTITUA-SE — RpM
Cc-t_r Monteiro da Silva, 2.100-46.

rw. •**

R EQ 0 ER DOM TOS DEFERIDOb
Waldemar Dubois, 11,214-45, defe-

rido fazendo a anotação depois de
pagc. a taxa; Oscar Tavares Gemes.
11.823-45. 11.818-43. 11.830-45. fa-
zendo a anotação depois de paga a
taxa; Carlos Oiudice, 9.507-44.
7 297-45. deferido desvendo fazer a
anotação depois de oaga a taxa;
Manoel Augusto da Süva, 12.568-44;
Cristóvão Colombo Lisboa, 7.553-45;
Dr. Manoel Migr.%'otte Viana,
15 363-45; José Eliss de Barros Pa-
checo, 9.790-45; AJrvaro de Menezes
2.032-46; Francisco Luiz Patota:, r
H 947-45: J. Aubrv & Cia... 4.632-
45; Áurea Mendonça. 12.108-45; Pe-
dro Ferreira Alves, 11.333-45; Pe-
Bueno, 318-46. INDEFERIDO — Da-
sla Hariton Beckman. 1.837-46.
COMPAREÇAM — Cristóváo Co-

I lombo Lisboa. 5.967-45. compareça

a Hm d* apresentar amostras; Al-
mirante Giachetta, 3.115-45; Theo.
doro Fuvivier Goulart. 1.198-45;
José Martins, 12.113-46. PODE BER
EXTRAÍDA A LICENÇA - li itn_.
Cesario Rosa. 13.904-45.

REQUERIME_NT06 DEFERIDOS |
Carlos Mario La<cerda da Cruz
1.935-46; César Leite de Magalhães
Marques, 712-46; Lab. Wantuii 5o-
ciedade Anônima, 1.291-45;: Aae-
lino Nunes Pereira, 9.695-45; Ary
de Almeida Rios, 9.713-45; Joaqu.m
Goulart Machado, 4.309-45; Preyei-
net Perissé, 1.470-46; Do lio Mesquita
de Melo, 517-46; Raymundo Bar-
bosa Ribeiro da Silva Passos, 1.LJ6-
46. INDEFERIDO — Joviano de
Cairvalho Reis, 2.459-46. ARQUI-
VADOS — Joviano de Carvalho
Reis, 2.493-45; Joaquim Goulart
Machado, 8.392-45. arquivado.

Recebedoria do Dis-
frito Federal

Secção do preparo da
arrecadação

Prcv. n. 225.932-45 — Laboraiô-
rios I^armaeêuticos Honnus Ltda..
eítabe_ec-do3 á praça da Bane..ira
n .199, r.e_>i.a capital.

Despacho Os Laboratórios Ptii-
m.-cèiticos Honnus Ltda.. ccr.-U'.-
tam .e, para a escrituração do reu
livro fiscal modelo 15. podem reu
mr. num só lançamento, as neta''
tLeais dr caria dia ou se sao oon-
gados a escriturai cada nota ü.ca .

2. Responda-se que os consu.en-
tes poder reunir todas as notas lis«
cais de '.tm aia e íazer um sc an-
çimc-r.to cessas notas, no livro rao-
célo 15, determinando, no envu.to
_¦ numero das notas fiscais reaü'-i-
tivas, no mesmo lançamento .«--"•
sim- nãc __¦ acham obngaaos f_s
cciifLlente^ a fazer um lançar'-«nto
pa. a caãa nota fiscal emitida.

3 Dé-s» ciência e pubKr.ic se
facultado o direito de recur rn, rn-
ra a D. R. I., na fôrma dj lei.

P-. D. F.. t de dezembro de iJ4i
- Paulo Ramos, diretor.

êaina e 6oceikas ?

AntisarnAteu
o ultimo recurso z

DEPÍJREse*;S/|NG-UE<
F O RT Ml E Ç A s e u O RG A NIS M O m* li

Wí"«6:-

Para 
obter uma transformação ao seu

estado geral, aumento de apetite, dl-
gestão fácil, côr rosada, rosto sem espi-
nhas, corpo sem feridas aem reumaüsmos,
melhor disposição para o trabalho e para
oe divertimento*, mais força oos músculos,
resistência á fadiga a respiração facO
frqytft usar

ELIXIR DE INHAME
GOULART

Unico depurativo tônico
saboroso em cuja fór-
mula tri-lodada entram
sais üopurati vos do san-
gue, o principio activo
do inhame e o mel de
abelhas.

ELIXIR DE INHAME
GOULART

^Sl"" D E P Ü R A^- rÇ RT A L E C £ -"E N GO P'

Caseina hidrosilata

¦L

Sr. Farmacêutico
ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

DROGARIA V. SILVA
RUA DA ASSEMBLFlA, fr.-ftfi - KlO

TELEFONE 42-4178

.

Decreto-lei n. 9.023,
de 26 de fevereiro

de 1946
Modifica os dispositivos

legais quo indica
C presidente da Republica, usar

do oa atribuição que lhe coatkrs o
artigo 18. da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam mcoifiçados j pa-
râgraio unico do art. Io, do aerre-
c-lei n. 4.286. de 13 de maio de

1942 .> o art. 10 do decreto numero
S •»*>* d«» 13 «i# msm d*» 1942 que
passam a ter a seguinte redação

••Pr_ragrafo unico — do artlga !*•
do decreto-lei n. 4.296-43 — Os
cursos Visarão também o apertei-
çoamento de dirigentes e runc_ooa-
rios de .«.erviços estaduais de sau
de. sondo ainda acessíveis a cu.-ios
médicos engenheiros, farmaceuu-
co» '«hi médicos veterinários aev^ia-
mante qualificados nos termos uo
regulamento, que neles pretendam
tngre.<*i>ar ou ser admitidos ermo
ext rnnumerários nos órgáos espe-
cialkados do D. N. S.".

Art. lf' — do decreto numero
9 3ÜE-42 — A matricula so 4>era
pormiüda ao portador do diou-ma
de m*c_ro, engenheiro farm_vc-U*-i-
co cu medico veterinário, expooiao
por escol.0. oficial ou reccn.if.cida
e dev.damente registrado na rar^r-
tfríír cor potente".

Ai*. 2- Este decreto-lei eu*.-ara
cm -*igor na data de sua ouoüc-i-
ção revi-gada? Bi disprsiç-Vs em
ccn^rárlo

Rio df Juneiro. _ib de levr.tro
de l*«i 1J5' da Independeu. «i e.
{j»' ri; P^oubKca.

Eurtc- G Dutra.
Emente de Sou__a Omo->s.

A Caseina lúdrosilata. foi o resul-
tedo a que chegaram os cientistas
britânicos que durante meses a íio.
no silêncio de seus laboratórios, pro-
curavam afanosamente o alimento
adequado eos casos de fome crônica,
procurando salvar a vida de milha-
res de criaturas que a inanição ar__>
açava nos paises ocupados pela Ale-
manha. e. principalmente, na Hc-
landa.

tsse novo alimento é uma solução
de glucose proteína predigerida e
vitaminas que pode ser tomado por
via oral.

Ao~. pacientes que se acham de-
masiadamente fracos para aLmen-
tar-se per suas próprias mãos. é ad-
ministrado por meio de scr.Jas. e
quando se trata de moribundos, o
empreso se faz diretamente na cor-
rente sangüínea-. Muitos dias antes
de morrer, o fa_mint0 é in-apaz de
comer cu de obter a necessária nu-
trifão por meio dos alimentos nor-
mais.

Antes da descoberta do \é-
todo de alimentação nada se podia
fazer para salvar essas vidas. Age-
ra. verifica-se verdadeira ressurrei-
ção ao fim de dois ou três dias. A
vida depende da continuidade dos
processos que se desenvolvem em di-
versas partes do corpo. Todas essa
partes se nutrem e recebera oxigênio
dn sangue, que cria tambem o ne-
cessario equilíbrio no exterior das
células vivas. O sangue contém tam-
bem proteüias inteiras, essenciais ã

sua função própria. A matéria ali-
menticia. no sangue, está presente
em forma de açúcar» giucose e de-
terminados compostos protemices —
os ammo-ácldos — que cotrespon-
dem á energia produtora de material
que se queime nos tecidos. Os ami-
no-acides fornecem também o ma-
terial de qua estão construídos os
elementos estruturais. Enquanto a
giucose é a unlca forma de niorato-
carbono que circula no sangue exis-
tem. pelo menos 22 amino-ácidos di-
ferentes, dos quais, sabe-se que íeis
são essenciais.

No metabolismo de um corpo que=ofre de fome crônica, verificam-se
inúmeras mor'-;'' "•"•rs. e é preciso
manter um nivel constante d~; .ie-
mentes essenciais que circulam na
corrente sansruinea oara al' V
os órzãos vitais. Isso faz com que
as graxss desapareçam de seus de-
pósitos no corpo e se transfor na
em giucose. A' medida qun se Dro-
longa a fome. a proteína des mus-
culos e dos órsios menos essenciais
converte-se tambem em giucose e
nos componentes amino-ácidos. Ele.
•/ando-se o nivel dos elemenr^ li-
mentidos no sangue, verifica-se o
mesmo efeito benéíico qu*? se nro-
duz ao ministrar giucose ou amino-
ácidos (derivados da oroteina hidro-
silata) ou ainda ambas as cc: as.
além das vitaminas do grupo B. al-
gumas das auais. como se sabe. es-
tão associadas com o metabolismo
dessas substancias alimentícias.

__^_fl ^k^l ^fclF
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Sociedade de Farmácia e
Química de Sâo Paulo

Prêmios "Pedro Baptista de Andrade", "Malhado Filho" e"Oswaldo Pasqualin"
Acham-se abertas, r.a secretaria

geral da Socieíado de Farmácia e
Química de S. Parlo, instalada á
av Brigadeiro Lui/ Antônio. 3<T.
7o andar. ap. 72 — (Prédio Julia
Baldatstrrt) SI in<-ricões aos Prê-
nros "Pedro Baptis*\ d« Andrade"
"Malhado Filho" e "Cswnldo Pas-
aualin" a serem conferidos em ses-
s,\o sulêne de 12 de outubro \ n-
dcuro.

Transcrevemos abaixo o* respec-
tivos Regulamentes Prêmios men-
cionados:
PRÊMIO "P*:nRO BATISTA UE

ANDRADE
t:peu'amento

Art. í.° - O "Prêmio Battitn ie
Andrade Instituído ivlo Sócio U-.nn-
rario. Sr. fannioêutiea Ori indo
Rangel será conferido nel-i Boeeds*
:'o de Farm^cH e Ouimica le v
Paulo eo melhor tr.^baHio (W !^r
aprewntsdo «obre atrantn au° se en-
QUtdre ^m ouakni^' d*a 8^c~ôes t*c
nicasem aiif se divid" ¦ 8oe*tdade
ou rrn^T ftitiK D^ontolog a 9 Inte*
rease-i Profir-cionais

Art. £.° — E"t° Prêmio é ¦?¦••;¦']-
tuido nor uma m-dalhn de pratl
dourada, de r-onformldTdp com o mo
('e)o >»rov:.ac

Art. 3 o - O Prêmio é oonl >rvH
..uunlmente e. nara sua our^v.m.
ficam estabelecidas as seguintes rr>n-
dicõr-'

a) Os candidatos apresentarão «eu»
trcb-lhos. nue dnvem Ittlafi*** SI*
requisitos do art 1.° até o dh fl
de Julho dc cada ano, rcceb-nt.o í
oortodef, do secretaro g?ra?. um re-
c'bo t^ti-t1""*'""*'n "^t °"tresa.

b> Os trabalhos deverão >er UW-
nadot "nr vrr*fl'*^^h.*'- c " -^-^nnnM-
dos. rada um. de um envelrr.? fe-
chado e lacrado contendo 0 verda-
deiro nome do autor

So^re o rr.ve'ope deve estar »...*ri-
ro o pseudônimo que assinar •> v,,\
balho.

c) Os trabalhos deverão S.* '*•
riiridos em vernáculo, datilotraí*'
dos " rnreser.tado* em duas flit.

Art 4o - A' rn^da ru- fnr#ni
reerbidos. | secretario genl pnr".
minhsrá os trabalhos -ao or*si*i' -na

roíxservando em noder os <m.'e**c'-s
oue co».tem os verdadeiros DOT^l d<s
concorrentes

Art !•• - Logo oue receber os tr;--
bslhos. o príf.id-nte murro * ÚiTt**
?oria que drsiqn:<rá uma ~nmt .io
pelo menos. d° três membros. p«vrs
estuda-los e fobre o seu nrrU-» OB!
parecei.

Arr 6° — A comissão a uuí se re
fere o artigo antecednnt . aons'*n-
tara seu parer-er á Sanei" dc na

primeira nsiio de set: mbro.
Art 7.ü — Na primeira s;s.-i>

eteirbró, a as'jemb eia toma a
nheemento ao parecei da OOmitaM
anrcvi.ndo-0 ou náo. Seu '"•,,il,>;<-

hun" será soberano e anapelav**. m>
MMO de empate, vencerá o psww
cs Comissão. . „11|T,r

Art 8" — Si a c m:.s-ao luiujr
que nenhum dos trabalhos apresen^
í-dos oferece requisito sulu-ie~.tr ¦
cbtenrão do Prêmio, este nao mm
loncrdido. —

Art. 9o — Os envelopes «.o:us
pondentes aos trabalhos nao pr-;
nnr.de* serào devolvidos inta.a» o
áorte a náo serem dMvenda^V °'
i.ornes dos eeus autores e a «J*™
ráo será feita pelo secretario «er. i
mediante apresentação do rec bo ae

denosito. no prazo de trinta «*»
Art 10.° — Plndo o prazo s aue

M i^íere o art antecedente w en-
velopes náo reclamados serào ¦
cinerados em sessão

Art IU» - Si, alem do tra»» mo

premiado . outro? mereceram parecer
favorável da Comlssào 9J£g**> «J
ta poderá propor à Soeledade, 9»
aprovará on nào. menções non.f>.as
para os mesmos. —~-

Art 12° — O Prêmio será on.e-
ri<Í7 em sessáo solene, a 12 5 oatu
ÜrArt 

13 • - O trabalho premmdoe
c* que tiveram merecido m".çac
honrosa, serào publicados no* tmmm
tia Sociedade. _r__ ai)

Art 14.» — Para concorrer an

Pr.-mio nãc é necessário percoacn• c quadro rociai.
Art. 15.° — A partir da data ria tt»*

*:ma concessão do Prêmio, a Soclo•
dade fará. mensalmente, pub ícaçao
de E^ital-reierente ao Prêmio a ser
concedido no ano sesuinte.
PRÊMIO '"'fU-HADO FILHO"

Regulamento
Artigo 1." - O oremio MMSinsttO

Fdho". instituído pela SociecHJo de
Farmácia e Química de S. Pauln. em
1? dc outubro de 1938 para nomena-
gear o Professor José Malnado M-
iho e comemorar o cincoenta orio
òe sua formr.tura. constará ia ien-
do. mediante «itwcrleio. por sócios
da Socicdadr» de Frmacia e Qiinn-
"h cj: 8. Pauio. por professor cia Ka-
da de uir natrmôni' ofereci-
ettldads de Parmaeil e Odontice a
-ia Universidade de S. Paulo *- not
amigos e'adnvradores do liomenniea
do.

ft ¦?•;•.*-. "° _ vv «reinin é consti-
tuido pelos juros do patrimôntc d*
OU! trata o nrfgo 1( acum.ua*-' :»r-
durrnte doi- mos, c se desti ¦ ¦:* •¦¦ rt-
timula*j os PstudlOMM nue sc d^di
quem A.s eiénciM quimico-farm^f *..'-
t:cas - farn'"colandos on tarmn."eu-
ricos tormadn«i no máximo M cm-
,.0 ar. >¦. -_ c cme prenarem ama te-
se BXTPTtoientBl sobre nualnuer 'l &
iv.at^-ias 2.0 curso de Farmnrn

AltNlO 3' - O prêmio sera :onte-
.ido r/s ?nn. paparos t, Vmxt sun
ootonção. firam estabelecidas as
cond;cõf.s MffUinteS'

n.» Os candidatos apresentado
u-us trabalbe»s. que dtv°m «atJSfa-
7er sns rííniWtoi do a-tigo anterior.
?íté o r'ia 30 de maio do ano em oue
tiver de ser conferido o nr^rrif: re- j

Artigo 12° — O prêmio será coo-
cedido em sessão solene no dia 12
de outubro

Artigo IS." — O trabalho premia-
do e os que obtiveram menção hon-
rosa serão publicadas no órgio da
Sociedade.

Ai+igo 14/ — Para concorrer ao.
Prêmio não é necessário pertencer"
ao quadro social.

Artigo 15 c — A partir da data da
ultima concessão do prêmio a So

. iedade fará periodicamente puoil-
cação do edital referente ao prêmio
a ser concluído novamente.

Artieo 16° — Como o prêmio ó
constituído pelos juros de um capi-
t?l node ser acrescido por do-açóes
espontâneas, consequentemente o va
ior do prêmio será tambem acresci-
(IO. |
PRÍMIO OSVALDO PASQUAIW

Inst<tuido pelo 1.° Tenente Farma-
cêutiCO OFU AH DO M BIJOS em
recordação dc Drv Osvaldo PaSQUa*
in. este prêmio será conferido PHa
íociíHlade dn Farmácia e 9u'iuica
de São P?ulo. ao autor do melhor
irabalho oublicado no setor ds Om-
mica bio'.c»*ica e entregue anuaimen-
te na sessão solene de 12 de Oiro-
bro

Só concorrem ao prêmio os traba •
lhos apareccidos em revista-- í^ma-
edutteot. ou ie titularei da SocJeda-
rp de Farmácia e Quimica de S.
Paulo no periodo de 1.° de julhc ie
-rn ano a 30 de junho do *\no se-
girnte.

Durante a primeira sessão, orai-
nária de julho, o presidente da So-
ciedade de Farmácia de S. PaiUo ne-
dirá ao da secção de Biologia que
indique cs nomes de quatro ritmapn-ic re- ' ínneut us num" *«-= **

r <-*ir-r\n ne'.r> S-cretario G-"*.r'U
„.,., ..- l:-...... _is que com o presi
ta! dente ^a sítão de Biologia, mt-gr?

c*
co-

Sociedade
b- Os trabalhos deverão ler asM«

-ados por pseudôninos e ae nina-
r>ha^os cadr. um de um énre!op.i fc-
-hade e lacrado aue correrá 0 ver-
dadetre nomp do autor Sobr.' 1 *r*
velope deverá escrito o pscurí-./>'tr.')
nue R*dn»l f tr:balho:

c> o^. trsbnlhoi derem ler rtoifi-
das cm vemfcmlO datilo«ra»an M t
t.nres^ntr^es em duas via*.

ArtlW 4" — A' msdldtt aue torem
recebidos. 0 BSCftUTiO-OeTtt' ««-
ri-.(nH-rv^ o« trab:lhos ao PfSSKWnte,
conservando pm seu poder o °n.vc
..o s mie contem o< verdadei'- *à ro-

mei dos concorrentes.
Artieo 5' - ^n£rn nlIe >****** <*

irebaiho.s o Presidcnv r«intrS ¦
rHri-lora 0U« dosr.nara uma .'»nns-
tttt df PC40 mrno^. três mMabrOí
p.ua estuda-los e sebre o seu nm-
to eniti' parecer

; „n cr A escolhi de, a COBU«-
bàO pela Diretcna será retiftcna n«-
^V^-y, cio Farmácia t Or.imica
ae B Paulo em a"s(-mb >íi. oue
anrov rá ou não es<a d^si.vi»'Çac

Artifü 6" - A comissão ;. qW se
refere O artigo sntectdeow apresen-
tara seu paitOSR á Soced;ii- na pn-
m°ira í;essüo de agosto J

ArtiCT0 70 _ nos* urimeira sçssao
de ssnsto. á Sociedade to.mv.-a co-
nhecimento do parecer da Comi^ao.
cujo vfdictum sera sober-mo o ina

Ártico 8 o - BS a com1<tsao julgar
oue nenhum dos trabalhos apre
sentado- oferecerem Sg^J^ÍJjf,
cientes para a obtenção do pr**>
este deixara de ser dado.

Artiec 9° - Os envelopes «V*J"
oondentes aos trabalhos não o;tm.P-
dos serào devolvidos intact^ ^;e
forma Que iiao WjW.r.""^^
os nomes dc seus autores^ » s»*

devoiuçào será feita jto»«aflL
.leral. mediante apresentação ao

wibn de deposilo. no prazo tle 30

dias

f*T 
*J CO^" 

\«a-

yfâfflt im, *?~1&''Z*<ZX^tfrífc"** À 1 WW * Au^ctíl Tot^c° Ao *cT^

•1:* *¦

I

vio a l m ssão iulgadora
O ^srecer desta deverá ser ipre-

«ntado na primeira sessão ordlná-
ria ae acosto e o presidenta trará,
fm -irexo. um conjunto dos trana-
lhos apreciados para decisão

Se durante a discussão do pâWCST
da comissão julgsdora fôr iembr*;lc
por .ualquer titular presente alímm
traivMio publicado e não fSWWU».
sení o iu'.gamento para a primeira
BSStéft de setembro, afim de 3 -rmitir

a" leitura do trabalho ou tralho.-
e*que(.:dop | -.ua inclusão no relato-
r^o da comiísão.

Em setembro será então deliuiti-
ramente iuleado o parecer da eanus-
rfto. resolvendo a casa sobre S PO-
indicação do prêmio.

o «ecretario — g«rfl notit'>.via o

p.-en.iado para que posí^a re^o.u- o

premo conferido na sessão ne
ce outubro „ ..

Os interessados poderão en\* t a
lede da Sociedade de Farmac . e

QJm:ai de S. Paulo dois ex^rjn-
rei d* ou das revistar, contenoj tra-
nalhos suscetíveis de concorr:r t»
aludido prêmio.

0 "Colégio de Químico-
Farmacêuticos Biólogos
de México" á GAZETA DA]

FARMÁCIA
Com data dc 16 de Novembro p.

ndo. '-erebemos da Secretaria do ni
ierio' do "Colégio de Quimico-Fai-
SbMUtm Biólogos de IJgVJJ
oficio-circular com a comc^;lc^
h« tpr sido emoossada a sua neva
Diretoria, ou «Comitê Diretivo .

O "Colégio de Quimico-I^rma-
cêuti^o-. Biólogos" nào é maulouea' nntiea e prestigiosa Union de Que-
^FttrXacéulcos". que »JJ-

"fr^^o& em sessão
TSKS 5? - Se. alem do trawjj
nremla?o cutros merecerem oa-ecer
Kavel da Comissão julgartoru **-

tí^SSSk propor á Sociedade, cue
,a pt w" r s~ mnllM nonro>.iJ

2.° Suplemento da Farmacopéia Brasileira
Está prestes a cair o 2o Suplemento da tarmaco-

pé:a, há mais de rm ano anunciado e prometido.
Tem sido com iusta razão, extranhada tão lorija de-

mora na publicidade de um trabalho relativamente sim-

pies quanto a feitura, tendo sido os originais entn-ies

há um ano!
E* que desta vez o trabalho foi entregue a Inmrcn-

sa Nacional" e nessa repartição do governo além de nun-

ca haver pressa têm preferencia as publicações de ma<s

urgência ficando de lado os considerados menos ou sem

urgência O Suplemento da Farmacopéia tem side con-

siderado como tal, dai a extraordinária demora.
O Io Suplemento foi feito pela 

"A Gazeta da Farma-
cia" com prazo determinado e rigorosamente cumprido,
o que permitiu sua publicidade sem grande demora

O 2o Suplemento também será editado pela A GA-
ZCTA DA FARMÁCIA logo após a sua publicação pelo
'Diário Oficial".

Nada depende da Comissão da Farmacopéia 4"e ja
fez as ultimas revisões.

Com esta nota desejando deixar esclarecido quo ne-
nhuma culpa cabe á Comissão da Farmacopéia i>or tao
exagerada demora.

Todo o seu desejo c que essas publicações não seiam
retardadas, dado o interesse para o país da matéria & di-
vulgar.

SNR. FARMACÊUTICO:
PROCURE CONHECER

NEOFARM. LTDA.
ORGANIZAÇÃO FARMACÊUTICA

FIUAl DO mo OK «ANE1BO ,...,,-.
DROGARIA P OE ARAUIO

AVENIDA PASSOS 40 CAIXA WS

J>

para os mesmos.

0/úJtotto*iFRUCIAS
W1 COM GOSTO DE FRUCT/lS

NAO EXIGE DIETA

macia no México xnf,mnt^ n**
E» presidido pelo «•J222LC,IL

tro Garcia, sendo os seguinte* tk.

demais metabroa da Diretoria.
Vi'««-Presidente: Simon J —m*v*_
Swretarlo dei Interior: Humnerto

yaSSÍtario 
dei Exterior: Beriu,

C^Utario «uplente dei Inte ior:
Trancísco Garcia Cabrera.

Secretario ruplente dei
Francisco Oomt^ Leal.

Tercurelro' Raul Ortiz
Sub-tesoureiro: Salvador

cia Ramo6.
A atenciosa mensagem veio acoin-

panh»d> de ontra. &*****Z
presidente, augurando a «^jornal
?odas as prosperidade^ em l^> .
aue agradecemos e retribuímos.

Exterior.

Gar-

Drogarias —Raul Cunha
RAUL CUNHA & CIA. LTDA.

RUA 
B1ENOS AIRKS N M13

Telefones: 23 4631 - 23 4717 e 13-6144 - Teleeramav »«'lcosc

Filiais em Belo horizonte :

DROGARIA: Rua Rio de Janeiro 363 -Telefones: l-fl-W

r 2 37-65 - Caixa I ostal 5«9 ••tfi
FARMÁCIA CASSAO: Rua da Bahia 1 044 - Telefone: .-IM
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PRODUTOS ROCHE

Químicos e Farmacêuticos S. A.
Caixa Postal, 229 — Rio de Janeiro

OLEO
ARLINDO VIANNA

iQuímico Industrial e Agrícola.

CAPIVARA, conhecida
em todo o P^s. sob es-
_a denominação vulgar

— 'egundo Agenor Couto de Ma-
.;nlhães. «¦*-"*• representante
max.mo dos nossos roedores'^ E
Mn rr?ior roedor do mundo"; é
"o gigante dos roedores". Vive
na* margens do* rios podendo na-
dar com extraordinária fácil ids-

Ao contrário da "paea" e da
cotia" — diz Couto de Maga-

lhães — "a capivara é um animai
feio e abrutalhado, cuja feição
bem mostra que * bicho estupl-
do.. " pol$ não se deve chamar
zdg\,iém de "capivara!"

Atinge este animal metr0 e pou-
co de comprimento, o.uarenta e
cinco centímetros de altura, e
chega a pesar 50 Kfi ou mais.

"A cabeça lembra a do por.
co e os pés têem membranas in-
;er<1actilas. característico dos ani-
mala essencialmente aquáticos; os
exp1 oradores primitivos aehavam-
_a rr.ulto semelhante ao do porco

dágva. e dai a designação cier_ti-
fic* de "hydrochoerus-" ou «eja,
"hydro" — água mais "choerus"
— porco; "porco dágua**. (Cou-
to Magalhães)

DE CAPIVARA

BAL, novo antídoto do arsênico
D'0. R.

Bio.ogical Chemiotrf". _4 pag.
263; orovaram que o$ óleos, atè
nu», mo os vegetais, submetidos
à- .rradiações solares (ou a iam-
pada de mercúrio), adquirem
propriedade* anti-raquíticas (vi-
iarr_na D). A fusão da banha
d« capivara soo a ação dos raios
solares- pode pois tomar o óleo
anu—raquítico"

ú\7 Sampaio Fernandes- *—
«xarr.mei uma amostra dette óleo
adquirida no comércio em um.''
farmada em S. João D*E1 Rei
por intermédio da Drogaria Raul
i/.uiiba. desta praça. (Rio).

C óleo aprfetentava o aspecto
dou obtidos pela fus5o a fogo «ú-

i_*ju os principais caracteres fi-
sico-químicos desse óleo: — den-
sidade a 15*°C ,picnometor) 0.925;
parto de soliditlcaçâo üo óleo
y?3; meuce de iodo dos ácidos
gordos 9B; Índice de saponifica-
çâo do óleo 200, índice de reiar-
çán ou butir0 58°,6 a 40°C; com
o dbaixamento ce estearina. Com
o ácido nltrico (1,38) e agitação
è&i* óleo apresentou bela colora-
gi* vermelho-vinhosa que passou
ào vermelho-escuro ao cabo de
me-d nora. — E' muito rico em
olelna. ET bem solúvel no alço-
oi. Pe.quizel óleos vegetais cu-
jas reações foram negativas
Atribuem ao óleo de capivara
propriedades tônicas esp.ciais.

Ipirina. 
características do coles-

tei Ina

Aos poucos vêm surgindo á luz,
meriõiana várias conquistas cieoti-
ficas que, durante a guerra, os es-
tudiosos eram obrigados a conservar
sob os mais absoluto sigilo.

Está neste caso o BAL, quimica-
mente o 2.3 — ditiopropanól. cujo
emprego como antídoto do arsênico
se deve ao oioqoímico inglês R. A.
PETERS. da Universidade de Ox-
ford. Este cientista estudou durante
mais de vinte anos — abrangendo
po.s o periodo entre ns duas grande*
guerras — um composto que fosse
eficaz contra agressivos químicos a
base de arsêt_ico. A possibilidadeduma nova guerra **¦ avizinhava, e
com ela a ameaça oue se n&o cum-
priu. a lewisit.. seria talvez o agres-
-lvo químico escolhido... Dai o no-
me BAL (Bri h anti-lewisite) pa-ra o 2,3 — ditiopropanól. com o qualcontavam os britânicos no caso de
ser, pelo inimigo, lançada a lewisi-
ta na Albion.

Felizmente, n£o passou de apreen-
soes tal espectativa. e agora o BAL
lem encontrado importante aplica-
çào. Primitivo ne'_.te era destinado
ao emprego local na descontamina-
çâr da pele em .aso de contato comaquele agressivo. O. centistas ame-
ncanos. de posse c- segredo, conse-
guiram obter pomadas e colírios
graxos a base do 2.' — ditiopropa-
noi que. em .oi. aqv.oso. é instável.
JUnda se penrava, porém, na lewi-
sita...

Aos poucos, entretanto, foram sen-

do melhor estudadas as possib.lida-
des deste alcotl. e o término da
guerra dirigiu as pesquisas noutro
sentido.

A açáo eletiva deste composto
contra o arsênico na pele sugeriu,
aos cientista, americanos, a idéia de
ser verificado se esta açáo especi-
fica não se estenda, também, a ou-
tros tecidos. Foi obtida resposta
positiva, e egora o 2,3 — ditiopro-
panol. em veiculo d. óleo de amen-
doim e benzoato de benzila. podia
ser fornecido aos hospitais e ambu-
latórios de tratamento anti-venéreo.
onde era considerável o numero de
pacientes submetidos á terapêutica
dc arsenicais.

Mais de 200 pacientes, apresen-
tando sintomas de intoxicação ar-
semeai no decurso do tratamento
antissifilico foram salvos pelo BAL.
nos E.E. U. T7.

O 2.3 — ditiopropanól se combi-
na ao arsênico, formando assim una
composto que é eliminado do orga-
nismo. Se bem qi" tóxico também
este álcool, convenientemente em-
pregado em doses adequadas náo
oferece perigo.

Ainda náo pode ser adquirido li-
vremente pelo publico, pois nos E.E.
ü. U. esto sendo ultimados as
observações clinicas a respeito. Den-
tro de alguns meses, possivelmente,
contaremos portanto com este anti-
doto do arsênico, aue veio tornar
mais segura a terapêutica antisfiifi-
litiea por elimin. -lhe uma daa mais

L sérias ameaças.

Unifarma Ltda
DROGARIA DAS FARMÁCIAS

TELS: 43-7530 — 43-0341 — 43-9760 — 43-5548

PRAÇA TIRADENTES, 81

SNR. FARMACÊUTICO

Cooperando co. m a Unifarma Ltda. cooperará para
engraudecimento da Laboriosa Claese Farmacêutica.

Nâo temos varejo para nio prejudicar tt farmácias.
Seguimos nosso lema, Drogaria para ae fannácits e far-

macias para o publico.
Mantemos diariamente no Jornal do Brasil, anuicioe de

Compra o Venda de farmácias, prático*, eerventes, • ias de
facilitar W. SS.

Para qualquer informação queira dirigir-í< ao Snr.

Crispim, ou pelo telefone: 42-2777.

"Os tupií chamavam-na "caapl-
4uara". comedor de capim, ou,
"enapi-goara", morador dos capi-
r!z:_es, donde 3e originou o nome
dc "capivara"

Os zoologos classificam a "ca-

pivuia" na ordem dos Roedores-
série dos "sem claviculas" fami-
lia dos "subungulados".

Fm seu livro "Imagens do To-
cantin. e da Amazônia", o Te-
nente Umbertn Peregrino, as pa-
gina.. 130, anota: — Ma capivara
difitrlbue-se por uma enorme
áre • W encontrada na Amazô-
nia, na Argentina, em Mato Gros-
ec, no Paraguai. Também é co-
r.hfida por "carpincho". E Gas-
tão Pruls iníorma ("A Amazô- ,
nla <jue eu vi", pag. 207") que 1
em certa região do norte do Pt-
rá — "nir. guém fala em "capa-
vai*", mas sim em "cupido" que
flete, ao feminino no engraçados-
si mo "cupido".

Mencionando Raimundo de Mo-
rais, "O Homem <k> Pacoral" paga
228-9. dir n Tenente ü. t*eregri-
no: —outro roedor a mencionar
é q capivara. De Índole mansa,
quase chegando à domesticidade
vive isolada ou em vasas á beira I

| dágua, especialmente nas cabecei- I
i rar. flua carne tem consumo, |
embora não seja considerada bôa. _

"O grande valor da capivara
está no couro, que dá excelent.»
camurça". (O grifo é nosso).
Isto porém foi a desgraça da es-
pécie que tem sidn submeitda »
verdadeira chacina.

Sampaio Fernandes, — em
"Couros. Peles e Costumes" (1943
ed de Chac. e Quint.) — não
*%ò menciona como not oferece in-
t.ernsante fotografia do "couro
de capivara" entre os produtos
PWJW ipais do cuiiiClCÍo de coiiXôS
d a bichos.

E o "óleo de capivara?"
— Em seu trabalho "Óleos e

Gorduras Animais" — é ainda
Sampaio Fernandes que diz: —
"este óleo é extraído pela fusão
das partes gordas da "capivara"
do interior do Brasil".

— "O óleo de capivara" — dl-
zh Rodolfo Albino. — é obtido
no? fusão ao calor dos raios oo-
laree ou do banho maria. do te-
¦cido celudo-adlposo da "capiva-
ra — Hydrochoenis Capivara L "
o maior dos nossos roedores

O povo geralmente prefere ob-
ler 9 óleo por fusão do toucinho
aos ralos solares, alegando 'er o
produto, assim preparado mais
ativo, de sabor mais agradável e
de côr mais clara do que o ob-
tido a banho-maria

Parece haver nma certa rasgo
n:«a pratica popular

*St_"*.nl-..k e Bl».: ."Journ of

Ft* — "qual é a composição qui-
mica" do "óleo de capivara?*'.

_. O ilustre e prezado colega
prof. Antenor Machado em arti-
go publicado na revista "Medi-
camenta" dá a seguinte compo-
sifâo ctuimica para o óleo de ca-
pivara: — gllcerides fundamentais
ícieina, palmitina. etc), ácidos
orgânicas livres (0.3%), lipoides
fosrerados (1,2%). lipoides não
fosforados colesterina) na pro-
porção de 0,8 %.

Hodolfo Albino — em seu es-
tuc'o sobre. "O cleo de capivara"
("Revista Brasileira de Medkin-â
e Farmácia-, n.° 5 de 1926) con-
testa um pouco tal analise di-
zer do: — "tentamos caracterizar,
a colesterina diretamente no óleo
por meio da reação de Hager.
modificada por Salkowski e da
de Leibermam (reação do cho-
lestolj, seguindo a técnica origi-
nai e » de Burehard. Obtlvemos
sempre com amarela, passando a
amarelo-pardo-avermelhada. ca-
ra< teristicas do laocolestenina.

E' possível, entretanto, quetambém exista no óleo a coleste-
rlna. cuja coloraçio pelo ácido
suJfurico é mascarada pela de ito-
colesterina. A prova da predomi-
nvncla da coloração devida á co-
lestçrina pôde ser obtida dissol-
vendo-se colesterlnj, pura no
óleo de capivara e procedendo-te
ás respectivas reações: nem assim
se conseguem as eores earacte-
listicas desta última.

O prof. Antenor Machado diz
ter também constatado a presen-
ça de hpocronio no óleo. Azo-
tando. porém, com ácido sulfurl-
co concentrado um soluto cloro-
formlo de ó_e0 de capivara, não
obtlvemos a côr azul indicadora
de Jlpocromo, nem, como disse-
mos antes, as cores vermelho-
sangüínea, vermelho-cereja e pur-

Podcr-fce—ia alegar que o óleo
estaria rancificado e que os óleoa
r.este estado não mais dão a
oor azul ou azul-arroxeada dos
tlpccromos. Por i so prepara-
mns nós mesmos um oleo por fu-
são ao calor solar do toucinho
duna capivara xecem-caçada Os
resultados foram idênticos, o que
nos faz suspeitar a inexistência
de -ipocromos t_o óleo de capi-
vara.

Adó. pesquizas também a "Vi-
tamina". A no óleo de capivara
peio.* processos Takahashi e
Kawakami ("Journ. Chem. Soe.
J#ocm", XUV. pág. 58. 1923), de
Rcstrnhelm e Drumond ("The Bio-
chemkal Journal". XIX, V. 752,
lí)25). de Carr e Price íBioche-
micml Society, 18-5.926) e de
Fer« ron ("Biochemical Journ, vol.
XIX, n.° 6, páç. 888. 1926), Ro-
do'fo Albino conclue que a exis-
têr»_'ia de vHamina A no óleo de
capivara é bastante problemati-
va t Que * possivel porém que
em erre a "vitamina D" (anti-ra-
viiutica) ¦

Pato é que o óleo de capivara
é de longa data empregado empi-
iwamente pelo povo e no comer-
cio existem varias especialidades
farmacêuticas tendo-o por base

Com a colaboração do nos_»o
ociega Alves Filho. Rodolf0 Al-
oino chegou ás seguintes proprie-
dades fisicas e químicas do "óleo
de capivara":

I.a — "Côr»' variando do ama-
rc)<i pálido ao pardo amarelado.

2.*^ — "Cheir0 e sabor" espe-
ciaus, não muito agradáveis

á a -_ "Solubiiidade" no alcooJ
1 muito pouca; missivel com éter
| etilico, cloroformio, éter de pe-
I tró-oo e bi-sulíureto de carbono.

-X.3 — "Densidade*! (pela ba-
lane* de Westphal e pienometro)
variando de 0,9124 a 0,91«4 a 15°
e de 0,9112 á 0,9150 á 25.°.

5.- — "índice de refracão" va-
rla.ido de 1 4Ü268 a J.469986 a
25 % • -1.46128 a 1.46326 a 40.°.

6.° — "índice de taponificação
196 938 a 197.866.

T.-' — "índice dClodo" (Hubl)
úc »fc,5S2 a 107.85.

8.c _ "índice de lodo (Hanus)
dc 97,105 a 115.478.

9* — "índice de éter" de
104.785 a 185.538

10.* — "índice de acidez" de
1.40 a 3,06.

Os ensaios de Halphen, Bau-
doln e Setttomi foram negativos,
com os óleos de procedência com-
provada, os que existem. por*m.
p.o comércio, quasi sempre dão a
reação de Halphen (ou de Hal-
i[Jhen-__íui-"V!er), provando a sua
falsificação eom o óleo de algo-
doeiro".

Ainda que — o "óle0 de capi-
vara" — não seja comprovada-
mente de eficácia terapêutica
apreciarei nê0 perde tal produto
.eu valor comercial nem perde a
importância que merece o nosso
ma>r roedor — "a capivara" —
oorque só o couro desse roedor —
que dá excelente camungo — e
que tem sido a desgraça da espe-
Tie — assegura ao animal impor-
tangia econômica...

-SES

Prisão de Ventre
Ficada — Maa hálito — Di?estée* difleets - Peso o* Mtòmago

Palpitaçóes — Gases — Qênl* irMctvel — Calar na eabeea

PÍLULAS NOSS
r . _____H__.

Todo este cortejo de sofriaentos se
resume nua mal _____» — DBSOR-
DENf. DO APARELHO OASTRO-IN-
TEBTDCAL ÜWffc • é—f* •¦***•
mtm**-* ¦«• ***** *t pcaasr. ou
durante o sono. quo ndo consegue âor-
¦alr A açáo direta e eficaz sftbre o
BTOMAOO flOAOO E INTESTI-
NOB. que exeroem as pttulai do
Abbade Moss se ttadut no desapareci-
mento dessas soMsaeatos.

Ltcendado pela Saade WÊÊÊÊm J*f>Indicadas nas anglocol-tes t na P"-
•âo de Ventre e sua. manifestações.
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st-vimo noticiamos há tempos, a Comissão dè Revisão da Farina-
L«^^Brasileiro deliberou dar publicidade neste jornal da classo

md-alhos realtaados e em estudo.
606 vSaessa medida uma mais ampla divulgação desses trabalhos

£*P\n de receber as criticas e sugestões de todos os profisslo-e os
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| Número |

Símbolo | attAmloo |
I

Peso
atômico

Bário •

Bismuto

Boto .»

Bruno 

Oétàitúo 

Oelüo 

CarbCfriio 

Cèlitio 

(Háf nio) 

Oèrio 

Césio 

Chumbo 

Cloro 

Oobalto 

Oobre 

Crtptõnio

Cíaiio 

Diíi;)ró."io 

Enxofre — •

Erbio 

Escàndio 

Espinho 

E..1: ôncio 

Br-ópio 

Forro 

Fluor 

Fóssforo 

Gadolinio 

Galio 

G<rmánio 

Glucinio

(Berilo) 

£ io 

Hidrogênio

Hólmlo ,

índio 

aOuú .......,.,....

Irídio 

Itérbio 

Itrio 

•Lantânlo i

liUO ....

Lurtaéclo .

lAaçnédo

Hanganês

Mencuiio

Al

ato

A

As

Ba

Bi

B

Od

Ca

C

Ct j
(Hf* i

Ge

Cs

Pb

Cl

Oo
•Ou

Kr

Cr

Dy

s

Br

«Sc

Sn

Sr

Eu

Fe

F

P

Od

Oa

Oe

GI

(Be)

He

H

Ho

In

I

Ir

Yb

Y

13

51

18

33

56

83

5

35

48

30

6

72

58

56

83

17

2-7

29

36

24

66

16

68

21

50

38

63

26

9

15

| 64

i 31

32

4

2

1

67

49

53

77

70

39

I-

La *"

A

Ul Tl

ifl ia
•fe 25

a, m

26,97

131,76

39,944

74,91

137,36

200.00

1082

79.916

112,41

40,06

12,010

178,6

140.13

132,91

207,21

35,4ã7

58,94

«3,57

83.7

52 01

162.46

32,06

167,2

45,10

118,70

87,63

152.0

55.95

19,00

30,98

156,9

69,72

72.60

9.02

4,003

1.008

164.94

114,76

126,92

193.1

173,04

88,82

13892

6.940

174,89

2432

54.93

200*1

Molibdeno

Neodtalo .

Neonio ....

Wóbdo ..

jColomblo)

Níquel ...

Nltirogênio

(Azoto) ..

Osmio .. •

OUTO • • • •

Oxigênio

Patatdio .

I 

Platina .

Potássio

Pmric-dimio

Prata 

protactinlo .

Rádio 

Radônio |..

Rênio 

Ródio 

hY iòio ...

Rute nio ...

Samatio ...

Selènio 

Silício 

Sódio 

Tálio 

Tântalo 

Teluno ....

•Térbio 

Titânio ...

Tório 

Túlio 

Tungstènio

Urânio . *.

Vanâdlo ..

Xnon ....

Zinco 

Zircònio ..
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) Número 1

jjbolo | atômico |

Mo

Nd'

Ne

Nb

(Ob)

Ni

N

(Aa)

Os

Au

O

Pd

Pt

K

Pr

*t

Pa

Ra

Rn

Re

Rh

Rb

Ru

•Sm

Se

Si

Na

Tl

Ta

Te

Tb

Tl

Th
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U

V

Xe

Zr

42

80

10

41

28

7

76

79

8

46

78

19

59

47

91

Peso
atômico
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20,183

92,91

58,68

14.006
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86

75

45

37

44

62

34

14

11

81

73

52

65

22

90

69

74
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23

54

30

40

190.2

197,2

16,00

106,7

195,23

39,096

14032

107,88

231,00

226.06

222,00

186,31

10231

85,48

101.7

150.43

78.96

28.06

22,997

204,39

180.88

127,61

159.2

47,90

232,12

169,4

183,92
238.07

.50,95

1313

66^8

91.22
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2.000
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0.«t20
0,250
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0.140

Para comprovar a pu
reza da penicilina

Milhares de ratos branco*
e coelhos sacrificados m
prol da eficácia da droga

milagrosa
Os mesmos coelhas e ratinho

que tão importante papel desem
Senharam na experimentado dc.
suprimentos de produtos med.
cinais ao exercito e a marinh.
durante a guerra, estão agor.
trabalhando com o mesmo lür
mas para bem de civis, garantin-
do aue a pinicilina que ss compn*
nos balcões das farmácias na»
contem ingrediente nocivos, i-
enorme população animal o?
Administração d* Drogas e Ali-
mentos dos Estado* Unidos — n°-
meadamente 170 coelhos e vario*
milhares de ratos brancos — e
utilizada para experimentar a pe-
nlcilina produzida por todas a.
firmas manufatóras da famosa
"droga miraculosa-* da segund?
grande guerra. Aaãvdentalmente

I se podem desenvolver na penici-
lina certas propriedades que cau-
sam febres altas e reações tóxica-
anormais.

Os coelhos são ideais para o
testes de febre porque acusam lo-
go um aumento de temperatura
em poucos minutos. São tojetado*
nas orelhas e somente de trè*
em três dias. A única doença qu"
lhes causa sua vida cientifica é c
fato de engordarem devido á die-
ta de pequenas pilulas vitamina-
das. v*

Os ratos brancos, tào pequeno- ¦

que se pode agarrar meia duzi^ il **.

deles só com uma das mãos, re-
I cebem injeções nas delgadas vei_

as da cauda. Se reagem desfa-
voravelmente tém espasmos, são
porém poucos os casos fatais
pois que a experiência dos ma-
nufatores durante a guerra me-
lhorou a produção.

"Desde que a ata dos alimen-.
tos, progas e cosméticos foi em-n
dada pelo Congresso para que sf
pudesse pre-experimcntar toda a
penicilina, somente verificamos
um ou dois casos de febre c v.ma
só amostra tóxica — que bem va-
leu a pena experimentar — con-
sequente do elevado "standard"
da produção", explicou a grnti1
bacteriolo"rista Kay Cary.

A senhora Cary e os outros em-
pregados do laboratório têm mui.
ta amizade pelos coelhos e os ra-
tos.

Tambem se empregam rato:-
para testes similares de Pesqui-
sa de substancias tóxicas nou-
tra droga dos tempos de guerra
a estreptomicina, que Se crâ ser
uma arma eficaz contra a tuber-
culose e outras doenças que re-
sistem á ação da penicilina.

íOÍfc

¦H".-"19

¦Mi

•Pequenos fragmento.**
í*ó grosso
Pó moderadamente grosso
Pó semi-flno
Pó fino
Pó tmisstmo (Cont. na pat !**

A Real Academia de
Farmácia de Madrid

distingue ilustre pro-
fessor peruano

O circulo fa.mtcêutico de Lima-
Peru. estão nuit satisfeitos com a
eleiçào do prof. Fortunato Carran-
za para a Real Academia de Far-
macia de Madrid en virtude da va-
ga s-berta .-om • fatalmente do tlr.
Juan Hagne. A indicação não dei-
xa de aer uma distinção tanto aos
profissionais peruanos, como á pró-
prla classe farmacêutica da .Ainéri-
ca do Sul. O Prof. Fortunato Car-
rsxtxa. decano da i-Vculdade de Far-
macia e Bioquímica 6 um nome de
alto «t~onceito no teio de seus pares
naqueie pais 

'-nio. Como Acadê-
mka ContpB0t-m\Bmto, saberá elevar,
naquela traadcmal Academia, que
é. no gênero. K30 <ias mais presti-
glosas da Bur-pa. a classe a que
pertence. Repercute Igualmente em
todoa os meios farmacêuticos ameri-
canoa, com simparic. qualquer dis-
tinçâo á classe, na pessoa de uma
mstltulção ou de u~ de aeus mem-
bros. como é o cr - do prof Car-
ranza porque tsl diferença nan dei-
xa 0> «ourar, pela sua si-çni-icr an,
M or-aranimçotv farmacêutica- d**
outro.** paií-e*- «~nl-imericanos.
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E^itc, poi vontade das enttaades
laim ccutic:s brasileiras, peun*«M
tm Curitiba, durante a *•* T.Wren
vão Bras leira de Farmaceunc-js.
Prea dente provisório da tão inr.^.ia-
aa " Federação d&a Associações oc
Farmacêutico- do Brasü" leomeno
une e>ie quilométrico titulo nao me
Htjraaa de tott». e neste honroso cai-
«o -uf mt dirijo aos distintos joje-
pas a oaluanes da Farmácia, para
apresentar-lhes as minhas primeiras
saudações e as primeiras nun.iesta-
cões de iub le pelo inicio de ima no-
va eva nos destinos de nossa cueri-
cia profissão.

Tal como o meu cargo, tamoem o
proieto de estatutos da então 'Asso-

ciação Nacional de Parmaceiicic<«
pode ser considerado "provisória-

mente" aprovado e iüim. MW*°"
aome cem entusiasmo no que escale-
iece o artigo 23 e suas alineas ¦ •

fc apresento-lhes a relação OM n
resoluções da 4.a C. N. F.. concreti-
zadas através as magnas conck'.ôO?s
dn terce aprovadas, bem comj das
próprias vontades do plenáno.

No que diz respeito á 8.a (Olt&vai
resolução, o Senhor Ministro aa
Educação e Saude. em data de 'JS Ot
setembro findo, respondeu QM 0
assunto tem merecido simpática
atenção, manifestando sincero de»-
ic de. na devida oportunidaie. b-
ier solução favorável. Oxalá iGãim _
seja e concito os nobres colegas ca-
rtocai e fluminenses mais em oon-
tatc cum ti Senhor Ministro, a emfl ' '-¦-

garem seus esforços e suas ien&í-n-
cias. no sentido de fnalmente ser
realizada a rossa velho ispuraç»'».
para o bem do ensino supeno>- RO ,
Brasil. i

Felicitando essa prestigiosa co- r- |
Tá Dele v-lioso apoio dado *o "/tl
nave de 1945 amejo tambem 1U<
tanto os desejos lembrados oor *«»
entidade, bem cemo todos os derr-ais

Federação das Associações
de Farmacêuticos do Brasil

Sede: Curitiba (Ezequielia) — Cartas circulares ás entidades filiadas —
4." trimest re de 1945

manifestados e unanimente ar-cia-
dos. se realizem com a brev dade cot
slvel para o engrsndeclmemo o a
Tarmacia.

Cem o firme propósito de voltar 3
presença dos Colegas na sezunda
eaiti mensal, afim de serem abo -
dadàc ilgumas das resoluções por
ora antecipo os meus agradeci tr^n-
ros pelas atenções que desejarem wtt
a esta epistoa e fazendo votos ?ara
o progresso da Farmácia, apresen-
to-lhes cares Colegas, as -rumas
mal. cordiais saudações.

a» - Carlos Stellfeld Presidente.
S £h dezembro de 1941 Caros Ot*t-
gas.

Realizadas com ordem e '.-oni-an-
ça as tão clmejadas eleições para
Pres d*nte da Repubica e repie-en-
tantes estadoais para a nova ems-
tituinte. aguarda-se ansiosanwntr h
apur.ção finai.

E o novo Piesidente. escolhia'» pe*
ta vontade do Povo, assumindo -. di-
recão deste grande pais, imprimirá
novas e salutares diretrizes, .oara o
bem geral. E a classe íarma^emu-a
antevê nesta nova e histor.ca fi*.
rrandes pcssibiliàadcs para i oieva-

cão da Farmácia e a justa compre-
ensão de suas nobres e humanitárias
finalidades, pelos poderes constitui-
aos.

ASSOCIAÇÃO DAS ESCOLAS Lh:
FARMA'CIA DO BRASIL: - Ot>-
jeto que foi a criação desse impei-
tante ergão aa classe da tese j..ria>
aa Sociedadt de Farmácia aa Lama-
a essa co-irmã íoi enviado um jíi-
cio a 28 de novembro findo, iein
brando-se, na forma da 16* re.seiu-
ção da 4.a C. B. F., a conveniência
de srr desde jà elaborado 9 une-
Projeto da referida agremiação *-ii:n
úe áer enviado para estudos As nos-
sas escolas de Farmácia.

De posse ci&s contribuições e suges
(òes. a Sociedade de Farmácia aa
Bahia elaborara o projeto letinitt-
vo para sev apr. seniaoo aos r-pre-
¦sent-intes autorizados das Escolar ae
Farmácia iottlmente existentes iio |
;iais e a reu__%em-se cm Niterói em j
iM7 por ocasião aa 5a C. B. 1-

P!.lAÇÍO: — Tacvamente VtíAé-
atuída a F. a F B.. peia^ entuiiaes
presente? á convenção de Cur_f.-i._i -
*.mbora essa tiliaçao deve >ei con-

i aaerad., efetiva somente »poe ¦
«provação dos estatutos — tamoeua
cm Niterói. - esta Presidência et •
cessita de vanos elemcntos oa.', r.o-
der executar seu programa i ass m
felicita-

ai Dieve histórico da ent:da<;?.
b) diretoria atual;
c) quadro social, com toddõ as ei-
regonas «dados numéricosi
d» estatutos e

#•) regulamentos e outros lOrtl-
ços.

ATIVTnADES ASSOCIATIVAS. —
Solicito tambem a remessa d >-
sumo cias Wtetbte realizadas, ..evar.oo
«ím conta a irequencia ¦ a reguian-
dade das reuniões.

REFORMA DO ENSINO BCPA
RiOR: Coro a substituição io 31.
Capanema na direção do ÜUUifetW
aa Euducaçào e Saude, proiessor
Le.tâo da Cunha, acontecimen -. ae
.-.uma relevância para o ensino geiai
.-.o Brasil. íoi enviado um teie-r .ma
de ftiicitaçõeí.- ao novo titu.ai. í-ü-
surando-se a concretização da 'ct _r-
nia do ensino superior e iemoraii:<»
u ao Senhoi Ministro a prometida
autonomia didática e adm ni*u -.>.*¦* u
*a Faculde.de Nacional de Farmácia.

Respondendo amaveimem-j b
jLxcu a disse que examinaria -em
mteress^ a miterla do releridi t*é9*
grama. Embora já fossem enviam? ao
antigo titular as 8.a 9.a. e 10. ríAO-

uçôes da 4.» C. B. F., esta Presiden
cia achou oportuno lembrar cambem
so prof. Leitão da Cunha a& «•*¦
mas, não tendo entretanto, ate 0
momento tidj o prazer de ver rts-
pondido o of.cio de 10 de nover.ioro
{'indo

HOMENAGENS: — Na sessão r.'3-
lizada a 27 de outubro lindo, toi
recebido na Academia Nacioiii.1 oe
Medicina o novo titular ca piá 3 lar
.ascêutico Olinto Luna Pillar, mm

, nigno rtpreser.tante da classe i.Tir.a-
ceutica. a quem apresento as incitai
congratulações-. ¦

GAZETA DA FARMÁCIA NU !*1l
numero áe outubro, apresenta n tie
grafia rio colega Secundino lUposo
ile Brito, justamente eognotnin 1.10 0•¦ íannacêutici padrão*' e cuio «íxa*
^esimo aniversário de tonmu.ra

• ranscorrerá em fevereiro croxi
mo. ....

prestemos nossas homenagens ¦
esse digno e nobre .colega!

CONTENÇÃO OU ASSEMBLÜ M
- Glosando uma das resoiucoes o a
ia c. b. f. fe. M.. distinto ' UitO
colaborador de gazeta d\ kah-
ata'CIA no numero de outubro "e-

corda que. por ocasião do 2.' Q*tnf(C*t
tu Brasileiro de Farmácia. São *-.tu-
io. 1928 haviam sido ájpresePt&ilüf
tüMS exatamente sebre a 'flimve
tnencla de auembléia anuas', ttm
remo sobre a "Fediração Bri.suei-
ra de Fanruvcuticos"; por -vio u-
n-m sido publicadas aquelas te_.es
ficarem efquecidr.s ns iciéias s ata-
nas agora relembradas.

A incompreensível falta dos * Anais
uo Segundo Congresso Brasileiro oc
Farmácia", causaram efethramfOte
i. desconhecimento des duas ..ine-
sr.s teses apresentadas ha 17 nu; oe-
lo eoleea Scuza Martins, -o.itudo i
¦erfto agora publicadas no " Boit-tin; |
da 4.a C. B F." A redação -er»t' !
3ole> nn ficeu a cargo da ' Fed°- |
ração" na foi ma dos estatutos 8 **•«
cas ac£ fundos postes á . dis.ws .."íc
pela extinta Comis-são Execut.iv*, M
4.8 Semana da Farmácia.

BIBLIOGRAFIA: - E" com ar-':;-
facão que esta Presidência munia
j aparecimento do trabalho "Ai Fia-
court-cceas anti-leprot cas" .13 UO- ¦
aa distinta e prezaeia co cga ae.é
na PoSSOlO. Este trabalho. _au.--MO.-
jicío prêmio São Luces. 194J. psla

Pela leitura atenta do decreto-ioi
t; 272 de 3 de deziembro de 194&.
constata-se que foi redigido meio
és pessoas, porquanto se de um ia-
do a situação hierárquica • e-*onc-
mica dos professores de farmácia
fo- equiparada a dos professores ic
medicina, de cuja Faculdade CtMMltí
parte integrante, nâo foi. entietan-
to. concedda a verdadeira ameno-
mia administrativa, desde que 

"en-

ouanto funcionar a Faculdade Na-
cional de F.-rmácia no editicio da
Faculdade Nacional de Medicina,
exercerá o diretor desta. comilati-|
vãmente, a direção da nova ra.ui-'
'Jade". |

Paitou ainda no reíerido c.ecre-;
lel um trtigo abr ndo um credKOJ
oara a construção rio edif'cio a^ I
noss? Faculdade "meter" e som eií.J
^nmris S3 conseguirá a tão cara .
antono:nia E' essa a impress-n oue,
rive -través a leitura do asci2tO.|
rontude é poèsivel oue os ccicga.- |
cariocas — tão ávaros em noticias.
- esteiam me'hor informado.; I |
ounaekw oue a solução dadi e a
in^l^or possível e oue rea.nu-: te
traduz os wlhos anseios. '

i BOOnEDAOR DE FARMÁCIA É
1 QUTMTCA DE S PAULO' - «»•

bor« Mvesse part cipado com ''•"-
ihcnttsmo da 4 a c. b. f. ¦ apro-
vndo a ftmdtCfa) da FAFB. i tou-
ta Sociedade ôf Fr.nnacia 9 Qféttttk'
mica rie São Paulo, conforme l*fO-
lucão em sessão rie 12 dest-^ .meti
mlgou melhor abter-se de prrti-
cípaf d.T vida essociativa da hAFj--.
"cm face de uma das reso uçõrs
aprovadas püa convenção n«* Cu-
ritiba. que -b.ietiva qne a tMtttS*
"ho reuna as ás soluções constirui-
das unicemente de íarmcoeutt-
cc«".

Se è verdade que o art. I.' SO
projeto de estatutos da malegr;>aa
Asrccircão Nac onal de Fannnc-u-
tiças, estabelece que a '•oneiiv.o
o<ra i filiação é de ser a *n:i'.ade
.xc!usivnmei'.te constituída d* lar-
iiacéuticos i ntretanto — alem Q€
nr"io ter sido aprovado nenhum ac-
artigos rio ettado proieto - >> Mt,
^° sogita das "entidades ^i';it'.s ,
que ! o caso da S. F Q. it fe P~
oue não poderia ser dispensai 3 su
narlamente do nocso eonvtwi e

farão parte todos os farmacCialca,
ou afim e quem integra a AssoOIAÇAO é profissional e nao a *n.
tidade a que pertence.

Acatando e ponderada resojucan
da S. F. Q. de S. P.. esta PmàSa.
ção não a apenaa considerado "çn-
tidade Grata", como tamoern re"serva-se do àireito de solicitar .seus
valiosos prestUnos para a causa
íargiacêutica sempre que óir ne-cessa rio.

NOVO DIRETOR DA Fa( ULDADE DE FARMÁCIA E OÜKU
TOLOGIA DO ESTADO DO kkj
DE JANEIRO: - A congr«g4lç.v_
desse estabeiecimento de ensino
em sessão de congregação do oi., nde novembro, elegem parn o cargo dêdiretor-vago com a renuncia do
Prof. Durval Baptista Pereira - o
nosso preclaro colega prot. Aociae
Oliveira, catedratico dé Farmácia
Çralenica da Faculdade fluminei.se
e presidente da Academia Nauonai
de Farmácia.

Academia Nacional de Medictaa. lei 1 Ví?m desprezado seu vano^iv-ni/O
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ouoi.cado pele Laboratório Qu ni-.co
; Farnir.cêulico do Instituto *CM»iO«

: Laia" e e.stá sendo distribuído í»- j1 uiH^iner.te.i Trata-se inconte^tavelmente ae ,
uma grande produção, impeoavcl |
sob todoi os pontos de vista B i iinA j
verdadeira jóia da literatura ímrutt- •

céu tica brasileira. j
A F A F B Sente-se tehz jni ,

poder felicitar sincera clusivatn.T.te
h estudiosa colega.

Enviamos r.os prezados UolngM |
"Sta segunda carta mensal. dí*8-
io lembrar a todos que a cor:^p->n-
dència. rtpiaa e eficiente, e am 80«
maU mportantes fatores para ¦ cun-
secúção de qualquer iniciativa ^u
empreendimento, pelo que - caso
náo queiram que FEDERAÇÃO u-
que malhado em ferro frio - espe-
ro a contestação desta, bem eomo 'ia

carta anterior, alem de serem r.eti-
didos os pedidos scima expressos.

R*cenam um cordial abraço ao
a» Carlos Stellfeld - PreKdW*.

Prezados Colegas-
Ao despedlrmo-nos do ano de 194'j,

que foi táo ch"io ** grandes e úteis
Teallzaçôes da classe farmacêutica,
dirijo aos estimadob e distinta '^o

legas esta terceira carta men>a- I
correspondente ao 3.° més ae o^ni
intencionada existência desta re
dtraçáo almejando a todos um leiM
e prospero ANO NOVO e ejue «ni
1946 muitas das nossas Mg raçots
tumem-se valiosas realidaoes

AUTONOMIA DA FACULÍWDP.
N lCIONAL DE FARMÁCIA: - Em-
oora esta Feaeracão nào tosse aire-
?amente cientificada da MM0MM
oa tão almejada autonomia »" ^a*
culdade Nacional e nem tivesse nao
convidada a participar da iMMP •»•
traordinaria promovida P^a A t».
F em regosijo a auspicioso *cui.tc-
cimento, ela congratula-se com ioaos
pela brilhante vitoria ora ootiua e
para a qual a FAFB. dentro las suas
,-tribuicões e possibiliaaOes, i.an-.oem
procurou concorrer, nâo HlMN ^e
ocus apelos foram atendiaos m-i-mo
porque, depois de dados os pnu.encs
passo*, foi apelado para H "r.tiaa

des carioca I fluminense - parto
oue se acham do Ministério cia t/ii1-
cação — no sentido de envniartm
•*** esforços para a concr^ct'çao
Jo objetivo.

Apoio. r.'.iás minterruptam'nte pres-
tado aos movimentos farma-ei ices
tu Brasil desde que toi lundaon

Po» acasião da aprovação 001 f.s
tatuuis da FAFB na convoca;ai CW
Niterói, resoivcr-se-á uma ;H.'>auas-
modalidades- ou haverá r.or-rut-
i/iente UBM Federação, com a ,)aili-
cipação exclusiva de ?nri'ed«s
ronstitu das de farmacêuticos OU
eptão uma ASSOCIAÇÃO M qual

A eleição teve magniftca repercu-
çâo e o auspicioso acontecimento
e de júbilo para a classe tarrraeeu-
tica. pelo que congratuicr.K-nes

com a coler.da congregação la ba-
culdade de Farmácia e Odôntoirvfia
do Estado «io çtlo <\* Janeiro

FAPMACfrUTICO DO IOS' -
GAZETA DA FARMA'CIA. n/Muiu
neása galcrii que ha alguns anos
vét-i mantendo a agrado de U)u..s.
;f-u ilustre colaborador e no-ou atr
tim_-rio conterrâneo 1." Ten. üs"ai-
:!c d' Oliveira Riedel, sem auvuia

uma das Jovens e pr'>rr.is«ora.s aqui-
sições '¦'a Farmácia Brasileira

A FAFB associá-se a essa ex-
preSSiVa hon'en.ngem no cona,iista-
dor da laurca "Nlo Cairo" iueate
líiuão. contrariando rilsposiçne re-
iíulamentarrts. a Faculriade ii V.e-
riicina do Paraná somente soiitenx
;.o melhor a'uno do curso medico
O impasse náo foi somente afasta*
do em virtude das seguidas revinut*
eações dos profe??ores privativos do
curso de Farmácia, como cantben
por ter sido Osvaldo Riedel • mo-
!hor aluno graduado da Pac*tMsde
(cursos de medicina, farmae a e
odontologia). Mesmo assim couoe
lhe medalha de prata para nao pe-
nclitar o orçamento) e a rie cure
para o esculupio. Novas camoannas
culminarrm com a uniformização
da medalha de ouro para os ;aii-
reauos dos tres cursos da nossi ta.-
culdade de Medicina.

ENTIDADES GRATAS: - ror
equidade e enquanto não tor rc-
solvico o contrario, a FAFB w nsi-
oera "entidades gratas"- âOAOB-
MIA NACIONAL DE MEDlcif:A
SOCIEDADE DA FARMÁCIA E
QUÍMICA E ACADEMIA BHA3I«
t.RTRA DE MEDICINA VU 1-
T.AR.

DTA DO FARMACÊUTICO' —
Cons.grado já o dia 20 de putelia
ao farmacêutico que moure'a no
Urasii e tão bem instituído peia
Asèociáçfto Brasileira rie Farnucca-
ticos peço aos colegas oroi:'cvar
igualmente em suas cidades *¦* «o-
mem "".ação da nossa magna d da

Deixando outros cftsuntos pua a
próxima cana. envio-lhes. caro
co'.egas, um cordial e saudoso abra-
ço.

a» Ce.rlos Stellfeld: — Prcdrn-
te.
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Trabalhos da Comissão de Revisão de Farmacopéia
Continuação da 17a pag.

As telas dos tamises de números 10 a GO devem ser de latão.
1S de numero 80 e 100 podem ser de latão ou seda.

Com o fim de uniformização no continente americano os nu-
neros dos tamises e abertura das malhas são os mesmos da Far-
macopéia dos Estados U rildos.

Para que seja mantida tenuidade uniforme os pós sâ-.-. assim
definidos: Pó QrosSo (n. 20) é aquele cujas partículas passam em
Sua totalidade pelo tamis n. 20 e no máximo 40 por cento por um
tamil n. GO.

Pó moderadamente grosso (n. 40) é aquele cujas partículas
passam em sua totalidade por um tamis n. 40 e no máximo 40 por
rento por um tamis n. 80.

Pó semi-fino (n. 60) é aquele cujas particulas passam em sua
tiialidade por um tamis n. 6o e no máximo 40 por cento por um
tr.mis n. 100.

Pó fino (n. 80) é aquele cujas particulas passam em sua tota-
lidade por um tamis n. 80 e no máximo 60 por cento por um ta-
mir n. 100.

Pó finíssimo (n. 100) é aquele cujas particulas passam em sua
iotalidade por um tamis n. 100.

EXAME DE VIDROS —

TOROS DE AMPOLAS

Emenda á Farmacopéia pág. XXIV

Lave com água potável, em seguida com água destilada a seque
en; estufa pelo menos 6 das ampôlas a examinar. Em geral neu-
tro limpo e seco, reduza-as a pó que passe pelo tamis n. 20 e seja
retido pelo tamis n 40. Em balão de vidro neutro adiciona a ...
10f em.*i de água destilada: recentemente fervida, duas gotas de
soluto de vermelho de metilio e soluto centi-normal de ácido sul-
furlco até obter leve coloração rósea. Junte então 5 tt do pó d;; vi-
drf. obtido pelo modc acima descrito 0.5 cm3 de soluto >:rti-nor-
mal de ácido sulfurico e aqueça o balão em banco-maria fervente
durante 30 minutos, tendo o cuidado de agitá-lo diversas vezes: no
fim desse temDo a côr vermelha do liquido não deverá ter desapa-
recido completamente.

ESSÊNCIA DE QUENOPÓDIO

Essêmia de erva de Santa Maria
— Essência de mentruz

OLEUM CHENOPODII .AETHE-
REUM

Essência obtida por destilação
a vapor das partes aéreas, com
flores e frutos, da erva de Santa
Maria Chenopodium ambrosioi-
des Linné var anthelmlnthicum
Asa Gray e var. Sancta Maria
(Veloso Chevalier; Chenopodia-
ceae.

Deve conter entre 60 e 70 por
cento em peso de ascarldol
C10H16O2.

Caracterização — Liquido ama-
relado. de cheiro desagradável
característico e sabor ardente e
amargo.

Densidade: 0.950 a 0.980 a 25*.
1 cm3 de essência de quenopó-

dio dá soluto límpido com 1 cm3
de uma mistura de 4 cm3 de ál-
cool absoluto e 1 cm3 de água.

Poder rotatório:

mesmo tempo ensaio em branco,
vtillsando as mesmas quantida-nes de reagéhtes. sem a essência,
juntando 20 cm3 de água desti-
lada antes de dosear o iodo. A
diferença entre os volumes do
soluto de tiosulfato gastos nos
dois doseamentos, representando
c iodo libertado pelo ascarldol.
deve ser pelo menos de 22.55
cm3, o que corresponde a um
teor mínimo de 60 por cento de
ascarldol na essência examinada.
(Cada centímetro cúbico de so-
luto deci-normal de tio-sulfato
de sódio = 0,00665 g de ascari-
dol).

Conservação—Em frascos bem
fechados, ao abrigo da luz e do
calor.

VITELINATO DE PRATA

Argirol ( I )

ARGENTUM VTTELLINICUM

(I ) — Nome patenteado.
Agite 5 cm3 de um soluto de

vltellnato a 1:100 com igual vo-
lume de um soluto a 5:100 de
cloreto de sódio: não deve haver
precipitação Imediata (sais de
prata): junte á mistura 4 cm3
de amônia e 1 cm3 de soluto de
sulfureto de amônlo: nào se de-
ve produzir precipitado escuro
(metais pesados).

Doseamento — Em cadinho de
porcelana calcine, até obter re-
siduo Inteiramente branco, 0.5 g
de vltellnato de prata, previa-
mente dessecado sobre ácido sul-
fúrlco durante 24 horas: deixe
resfriar. junte 5 cm3 de ácido
nítrico e aqueça em banho-ma-
ria até completa dissolução. Pas-
se o soluto para um bécher. lave
o cadinho com cerca de 30 cm3
de água destilada, adicionando
ao soluto as águas de lavagem;
junte 2 cm3 de soluto de sulfato
férrlco amonia^al e doseie f*om o
soluto deci-normal de tlo-ciana-
to de amonio até mudança per-
sistente de coloração: devem ser
necessários no mínimo 8.8 cm3 l
no máximo 11.53 cm3 deste solu-
to. o aue corresnonde a um mi-
nimo de 19 e a um máximo de 25
por cento de prata no produto
doseado (1 cm3 de soluto deci-
normal de tio-cianato de amonio
= 0.0107889 g de A8 o sal férri-
co servindo de indicador).

Conservação — Em firfaroa tem
fechados, ao abrigo da luz e da
unidade.

Nota — Os solutos de vitelina-
to de prata devem ser recente-
mente preparados e consserva-
dos na obscuridade.

EXCLUSOES
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Extrato fluido de cicuta
Extrato fluido de cila

composto
Extrato fluido de cipó ca-

boclo
Extrato fluido de coerana
Extrato fluido de cordão

de frade
Extrato fluido de cúbeba
Extrato fluido de cusso
Extrato fluido de Deda-

Ieira
Extrato fluido de doce-

amarga
Extrato fluido de espelina
Extrato fluido de evônimo
Extrato fluido de geranio
Extrato fluido de hera

terrestre
Extrato fluido de lupulino
Extrato fluido de mange-

rona
Extrato fluido de mático
Extrato fluido de podo-

filo
- Extrato fluido de poêjo
Extrato fluido de quina

do campo
Extrato fluido de sabina
I.xtrato mole de angus-

tura
eFnol iodado
Fósforo
Framboêsa
Galha
Gargarejo de iequitibá
Gaze com ácido borico

151 — Pomada de veratrina
152 — Quino
153 — Resina de tapsia
154 — Salicilato de amonio
155 — Salicilato de sódio e ca-

feina
156 — Sálvia
157 — Soluto de acetato de fer-

ro e amonio
158 — Soluto de sulfato de alu

minio
/59 __ soluto de sulfato* de alu

minio composto
160 — Suco de framboeza
161 - Sulfato de cinchonidina
162 — Sulfato de cinchonina
163 — Sulfato de codeína
164 — Supositórios de ácido ta-

nico
165 — Supositórios de alce
166 — Supositórios de fenol
167 — Supositórios de iodofór-

mio
168 — Supositórios de morfina
159 _ Taraxaco
170 — Terebeno
171 — Tintura de acaricoba
172 — Tintura de agrião do Para

composta
] 173 — Tintura de aiapana

174 __ Tintura de arnica silves-
vestre

175 _ Tintura de cálamo aro-
mático

176 — Tintura de canela cravo
177 — Tintura de canela «assa-

frazUdíaC Lum aw«« m.ma.-ma~ mmmmm.

Gaze com ácido salicihco i78 __ Tintura de cravo aa In-

25°
Td] b -4 a -8

D 100 mm.

índice de retração: Não menos
de 1.4740 e não mais de 1,4790 a
20 -.

Em um tubo de ensaio misture
1 g de essência de quenopódlo
com 0.4 g de fenolftaleína e a 95°

O vitelinato de prata é uma
combinação de prata com mate-
rias protelcas. Deve conter, no
mínimo. 19 e. no máximo. 25 por

em tubo de j cento de prata (Ag = 107,880).
Caracterização — Aoresenta-se

'sob a forma de lâminas ou frag-
mentos de côr parda escura, de
aspecto brilhante; inodoro, hl-
groscópico; facilmente solúvel
em água. solúvel lentamente no
álcool a 70° e insoluvel no álcool

aqueça, com cuidado, até ferver
durante 10 segundos; durante a
operação se produz muita esnu-
BM e se ouve crenitacão esoe-
dal; denols de retirada da cha-
ma a mistura continua a fearver

0,2 g de vltellnato de prata,
sendo aquecidos num cadinho de
porcelana, desprendem vapores
que têm cheiro de cabelo quei-
mado; o resíduo, calcinado du-
rante alcum tempo, dissolvido"'« a mistura continua a www • iouvi. mii -----*- ... .

durante aleum tempo c toma cm 1 cm* dc ácido nítrico dilui
coloração vermelha rubi.

Diseamento — Em frasco afe-
rido de 50 cm3 pese cuidadosa-
mente 2.5 g de essência de aue-
r.ooódio e dlssolva-os em quan-
t*dade bastante de ácido acétlco
» 90 por cento em peso. adlcio-
nado até o traço de aferição;
transfira o soluto para uma bu-
reta. Fm tubo de rolha esmc-1-
lhada de cerca de 60 cm3 de ca-
pacidade coloque 3cm3 de soluto
de iodeto de potássio a 8* oor
cento. 5 cm3 de ácido clorídrico
• 10 cm3 de ácido acétlco: mer-
gulhe o tubo em mistura refri-
geranV até que a temoeratura
se reduza a -3*. 1unte então
5 cm3 do soluto acétlco da es-
sência. exatamente medidos, mis-
turando tão rapidamente quanto
possivel. Deixe o tubo em repou-
*o durante 5 minutos entre 5 e
10-. Doseie. sem diluir a mistura,
o lodo libertado empregando c
soluto deci-normal de tlo-*"lfato
de «sódio e usindo o soluto de**c -*a__r_\ e usTino u swui^ — __,-_.c<-,-.*\
amilo como indicador. Faça ao em excesso»

do com 10 cm3 de áeua e filtra-
do dá. com ácido clorídrico, pre-
cipitado branco, caseiforme. so-
luv.d na amônia.

O ácido tanico e o trlnltrofenol
provocam no seu hldro-soluto
pardo claro a 1 : 200 a formação
de precipitados que se aglome-
ram oeio calor. _.___..

junte a 5 cm3 de um hidro-
soluto (1:50) 2.5 cm3 de ***
de hidróxido de sódio. 15 cm3 de
água destilada e 2 cm3 de um
hldro-soluto de sulfato cúprlco I
2-200 : dentro de alguns minutos
o' liquido tomará coloração arro-

^í'hldro-soluto a 1:50 pred-
pito pelo soluto de cloreto férri-
°°Ensaio - O vltellnato de pra-
ta Teve ser solúvel em água sem
*ff£mmm de pr.ua--

— Acetato de zinco
— Acldo bromidrico
— Ácido canfórico
— Agrião do Pará

— Aiapana
— Aipo
— Alfavaca

— Anetol
— Angélica

10 — Araruta
11 — Arnica Silvestre
12 — Artemisia
13 — Avenca do Canadá
14 _ Bálsamo vital de Hoff-

mann
15 — Betanaftolato de bismuto
16 — Bistorta
17 — Brometo de etilio
18 — Bromidrato de cicutina
19 — Cálamo aromático
20 — Camala
21 — Cangerana
22 — Cataplasma de linhaça
23 — Chá de pedestre
24 _ Cicuta
25 — Clister laudanizado
26 — Clister purgat/o
27 - Cloridrato de arsenofeno

lamina
28 - Cloridrato de diacetllmor-

fina
29 _ Colódio estiptlco
30 — Cotódio iodado
31 _ Conserva de rosas
32 — Cordão de frade
33 — Doce amarga
34 — Elaterina
35 — Elaterina
35 - Elixir de coca
âó - Elixir de guarani
"7 — Emplastro de jurubeba _
38 — Fsoaradrapo de diaquilao
39 — Esparadrapo de ictlocola
40 — Espadrapo de tapsia
41 _ Essência de cúbeba
42 — Extrato de cato
43 — Extrato de eddalelra
44 — Extrato de evônimo
45 — Extrato fluido de acônito
46 — Extrato fluido de aiapana

93 -

94

95
96
97
98
99

1O0

101
102
103
104
105
106
107
K>8

Gaze com cloreto mercu-
rico

Gaze com fenol
Geranio
Glicerof:sfato de quinina
Hera terestre

Ictiocola
Lápis de iodofórmio
Linimento de óleo de cro-

ton
Linimento de terebentina

acético
Linimento de terebentina

opiado
Loureiro
Macis
Mangerona
Marmelo
Mático
Monoiodobeonato de cál-
cio

Morfina (alcalóide?
Mucilagem de marmelo
Mucilagem de saiepo
Nhandiroba
Oleato de aconitina
Oleato de mercúrio
Oleato de quinina
Óleo de figado de baca-

lhau fosforado

47 — Extrato fluido de alecrim 133
bravo

48 — Extrato fluido de alfava-
ca campestre

49 — Extrato fluido de ara ica
50 — Extrato fluido de arnica

silvestre"1 — Extrato fluido de avenca
do Canadá

52 — Extrato fluido de barbasco
53 —Extrato fluido de bistorta
54 — Extrato fluido de cange-

rena .
55 _ Extrato fluido de caroba

composto
56 — Extrato fluido de chá pe-

destre

109 _ oieo fosforado
110 — Oxido antimonioso
111 —'Papel alcatroado
112 — Papel nitrado
113 — Paraldeído
114 — Pilulas de alce e assafe

tida
115 — Pilulas de assafétida
116 — Pílulas de fósforo
117 — Pílulas de mlrra
118 — Pílulas de trlnitrina
119 — Piretro (raiz)
120 — Pó de aimeiro
121 — Pó de bardana
122 — Pó de cálamo aromático
123 — Pó de canhamo indiano
12 \ — Pó de cicuta
125 — Pó de cimifuga
12-j - Pó de cioó azougue
127 - Pó de coca
128 - Pó dt coentro
129 - Pó de cusso
130 — Pó de doce-amarga
131 — Pó de evônimo
132 — Pó de galanga
133 — Pó de galha
134 __ pó de gelsêmlo
136 — Pó de geranio
136 — Pó de laranja amarga
137 _ pó de mático

— Pó de noz moscada
139 — Pó de piretro (raiz)
140 — Pó de podoftlo
141 _ pó de romeira
142 — Pó de zedoárla
143 — Pomada de acetato hásl-

co de chumbo
144 - Pcmada de cebadllha
145 — Pomada de cloreto mer-

eurico
146 _ Pomada dc clorofórmio
147 _ Pomada de estramônio
148 — Pomada de tanatc de

ehumbo
149 ___ Pomada de frebintina
150 — Pomada de timbò botica-

rio

dia
179 _ Tintura de cúbeba
180 — Tintura de galha
181 — Tintura de mático
182 — Tintura de nhandiroba
183 - Tintura de parioaroba
184 — Tintura de piretro (IHW
18r — Tintura de auino
186 — Valerianato de estriemna
187 - Vinho de cainca
188 - Vinho de catuaba
189 _ vinho de cila composto
190 — Vinho de cipó cravo
191 __ Vinho de coca
19V _ Vinho de cólchico
193 — Vinho de condurango
194 _ vinho estibiado
19^ _ vinho de ruibarbo com-

posto ,
196 — Xarope de acaricoba
197 __ Garope de alcaçuz
198 - Xarope de alfavaca cam-

PeS^re Ar.
199 _ xarope de brometo rte

cálcio
200 - Xarope de brometo de

potássio .
201 - Xarope de brotos de pi-

nheiro
202 — Xarope de cainca
203 — Xarope de câmara
204 - Garope de caroba
205 - Xarope de caroba com-

posto , . „
206 -Xarope de chá pedestre
207 — Xarope de chicória
208 -Xarope de cipó chumbo
209 - Xarope de clpó_ «uma
210 — Xarope de cordão de ira-

de . Aa
211 - Xarope de esporao oe

centeio
212 - Xarope de estramônio
213 — Xarope de flor de ma-

moeiro
214 — Xarope de framboêsa
215 — Xarope de fumaria
216 — Xarope de genciana
217 — Xarope de gervão roxo
218 — Xarope de goiabeira
219 _ Xarope de hera terrestre
220 - Xarope de imbaúba,
221 — Xarope de japecanga
222 — Xarope de jurubeba
223 — Xarope de papoula rubra
224 — Xarope de paracarí
225 - Xarope de pariparoba
226 — Xarope de salsaoarnura
227 — Xarope de simaruba
22C — Xarope de taiuiâ
229 - Xarope de tom il \-<-
230 - Xarope de trap^^
231 — Xarope de uva rrs na
232 - Xarope de wVenana

Eleições sindicais
aprovadas

O Diretor d3 Departamento
Nacional do Trabalho aorovo»
as eleições realçadas nc* Sind^-
catos dos Estivadores de Ptr»
naeuá. e d* Comorci; J***1**de Produtos Rarmaccutieo.v eo
Ri: Grande do Sul.
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FÁCIL DE TOMAR
% ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS

w^muá
NOVO REGULAMENTO DO EXERCÍCIO DA

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
Galeno Neno

A portaria n. 133, de 17 de agos-
to de 1944. acaba de ser substituída
pelo Decreto n. 20.397, de 14 de ja-
•íeiro de 1946. sob o título de "Re-

gulamento do Exercício da Indus-
ria Farmacêutica no Brasil".

Há alguma novidadess, mas o
conjunto na fisionamia é a mesma
Portaria 133 batisada. vacinada e
crismada pelos mesmos sacerdotes.

O parágrafo 2.° do artigo 9o é uma
das novidades; vejamos:

§ 2o — O farmacêutico responsável
técnico pelos laboratórios industriais
farmacêuticos, qualquer que seja a
forma de suas relações com a firma
proprietária de laboratório isocio
olidário ou cotista. acionista, dire-
or ou contratado) afora outras van-

ia gens pecuniárias que ihe sejam
assegurada* em relação ás suas

; tribuiçóes. nâo poderá ter remune-
raçfto inferior a Cr$ 12.000.00 (doze
mil cruzeiros) anuais, quando o ca-
pitai do laboratório for igual ou
inferior a CrS 100.000.00 (cem mil
cruzeiros): receberá 18.000.00 (dezoi-
to mil cruzeiros» anuais quando o
capital for superior a Cr* lOO.OOO.üü
teem mil cruzeiros) e inferior a CrS
K00.000.i00 (quinhentos mil cruzei-
ros). receberá CrS 24.000 00 (vinte e
aua tro mil cruzeiros) anuais quando
o capital do laboratório a Cr$ 
-.00.000 00 (quinhentos mil cruzei-
Nti e inferior a CrS 1.000.000.00
•um milhão de cruzeiros) e por iim
receberá CrS 30.000.00 (trinta mil
cruzeiros) anuais quando o capital
do laboratório for igual ou interior
a CrS 1.000.000,00 <um milhão de
cruzeiros).

Quando ocorrer aumento de capi-
tal social, a remuneração do farma-
ceutico responsável seja majorada de
acòrd0 com o que estabelece o paxá-
grafo anterior.

Outra novidade. O farmacêutico
já pode fazer contrato biotateral
com o laboratório; contrato de loca-
ção de serviço; desapareceu a obri-
gação de ser sócio solidário que tan-
tos aborrecimentos determinaram.

O artigo 17 dificulta a instalação
de novos laboratórios e o parágrafo
único deste mesmo artigo coordena
as transferências de sede dos labo-
ratóriOB já existentes.

Outra novidade as licenças d*s
especialidades farmacêuticas apro-
vadas depois de entrar em vigor o
novo regulamento e as revalidações
atuais serão válida por 10 anos. mas

a taxa passou a ser de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros). !

A revalidação anual de iaboratô-
rio passou a ter uma taxa duplica- i
da. de Cr$ 100.00. '

Os laboratórios situados fora ao
Distrito Federal teráo obrigatória-
mente de se inscreverem • com re_
novação anual, no Serviço Nacional
de Fiscalização da Medicina, senáo
seus papeis náo teráo andamento
neste Serviço.

Boa medida, faltou um comple-
mento. a cobrança de uma taxa e
determinar uma maior fiscalização
rtos produtos preparados em tels la-
boratórios por parte das autoridade?
federais, alem rias estaduais.

As farmácias e drogarias so po-
dem expor à venda as especiaüda-
des farmacêuticas, devidamente U-
oenciadas pelo Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina.

Outra novidade. Os cesmeucos,
produtos de higiene e toucador que
interessam a medicina i a saúde pu-
blica, só poderão ser expostos a
venda, depois de examinados para
verificação da inoculdade e de te-
rem aprovação os seus rótulos e bu-
las pelo Serviço Nacional de Fiscali
zação da Medicina.

Os fabricantes dos produtos desta
natureza Já existentes no comercio,
terão o prazo de um ano, para o
cumprimento das exigências n«ies
estabelecidas.

A taxa da licença para expor a
venda especialidades farmacêuticas,

produtos de nlgiene e congêneres
agora é de Cr$ 500.00 (quinheintos
cruzeiros).

Agora apareceu uma disposição da
Comissão de Revisão da Farmaco-
péia, não dando aprovação a "lor-
mulas complexas" de produtos equi-
parados a oficinais.

ZAPPAROLI, SERENA &
CIA. LTDA.

— Z A P P A —

Doas fábricas de peni-
cilína na Inglaterra
Duas grandes fábricas de pe-

nicilina estão sendo construída*
na Inglaterra. ,

Uma delas, no norte, custar3
um milhão de libras esterlinas e
será a maior do mundo, para a
obtenção daquela droga. O Mi.
nisterio dos Abastecimentos da
Grã Bretanha acredita que a
Produção das duas grandes fá;
bricas, e das outras menores, ja
existentes, pennitirá ao pai*
atender aos pedidos da maravi-
lhosa descoberta de Fleming.

Dôr de Garganta, Laryn-
gtte, Pharyngite,

Rouquidão

O •Chen.ital Digesf iVolume U.
No» pubve-a um resumo do oiicur
so pi onunciado pelo sr Gustav Egioi 1
_via •'National Association ot M:\n\i*
facturers". no qual o orador mz
antever as maravilhas prometi Ja£ pe-
los progresso1 da quimica e da tím*
ca. nestes últimos anos. Eis o resu-
mo:

A guerra privou-nos de muitas
coisas ás quais já estávamos tmaa*
tuados. mas so mesmo tempo esti-
mulou pesquisas e invenções cum o
objetivo de aperfeiçoar novo» pru-
dutos e novos processos. O exeiU» e
evidente em qualquer setor. Os pro-
cessos recentemente aperteiçoaaos e
os seus produtos enriquecerão a vi-
da, dioporcionando. ao mesmo tem-
po. emprego em larga escala ¦? maior
poder aquisitivo, de maneira * tmm
car MW benefícios ao alcnn.-e de
todos. . .

O fato de liavei poucos alimentos,
em tempo de guerra, c um prooiema
que devemos encarar. A amorna -cut-
tetica e os nitratos agora usados pa-
ra explosivos enriquecerão nossos lo-

pida, usando tubos eletrônicos, ^uooueram de acordo com o mesmo
principio da diatermia usada etn te-••apêutlca. Para fritar um o ie terão
necessários apenas tres Mgundot,
Hara. cosinhar ovos menos teiiuo ao
aue se gr.sta em dizê-lo. Um^ \s\*&>
ção inteira pode ser feita wa iç*>
nas dez segundos:

Poderão ser removidos ao ar, por
processos eleaicos e magneticoò, par-
ticulas dc po e polen, reduzindo as-
*im ao mmii.no o trabalho de /-irrer
k espanar, e aliviando os cue soinnn
^e alergia. Tubos irradiantes toioca-
dos nos refrigeradores destruía i as
bactérias nocivas. Serão HSM*a li-
s<as de magutsio e aluminio na labtt-
Wção de escadas leves, Mttadores üe
fampo, taboas de passar roupa e
outros equipamentos e (crramer.taa,

Os produtos têxteis sintéticos Htnea
çam tornar arcaicos os produto* ao
*úcho cie seda, do carneiro e ao u-
godoeiro. As lazendas são agora ie-
.'idos com rayon. nylon, borrsena e
virdro a. iâs com cadeira i **>¦¦ a
as fibras corn a caseina do teita c»*a explosivos enriquecei au ;uw^ *¦*¦¦ as uui« n***** « *.~~~.— — .- ~

ios emDobrccidos. Serão espanindcs I vari0s metais. Estão sendo auiu.a-
sobre o solo fertilizadores em íoiu-
ções aquosas. em vez de materiais
colidas que para sua penetração ae-
pendem de chuva. Já foi demonstra-
no o efeito estimulante dos nidro-
carburetos. extraidos do petróleo, nas
arvores e frutos. Assim o cresciaien-
to dos brotos da batata íoi aumen-
tado de 100 °ic pelo tratamento com
etlleno ou propüeno e foi possível
apressar o amadurecimento das ia-
ranjas com os mesmos gazes, tíuuie-
no. a matena prima gazosa ao cum-
buativel da aviação e da Dorracna
sintética, estimula o desenvolvlmen-
to das arvores frutíferas, em regiôeo
onde o período de crescimento e
curto As frutas e oe legume* enes-
cem até o dobro do tamanho nor-
mal. quando e aplicada ás suas se-
mentes, folhas e brotos, a colcn^ina,
extraída de uma planta do *enero
crocus. Em alguns casos esta u&!>-
tancia mágica produz variedades ln-
teiramente novas.

Numerosas pesquisas, feitas Mure
o problema das habitações, dao a en-
tender, que as casas de apôs-?uerra
nem parecerão reais, quando com-
naradas com as atuais. Serão minto
comuns as casas pre-fabriçadas de
Uaixo custo, com ar condicionado ¦

Tratamento eficaz pelas Pas-
tilhas Gutturaes, de Giffoni, que
desinfetam a boca, a garganta c ^^o CUÔW, w**, ~ T"^S"tno
as vias respiratórias, portas oe inteiramente isoladas do caio* "J

entrai <te mtóróblos. Anteep- a ****.*'*»*' *?* 
Sm

ticas. de efeito seguro t muito "°£u*v-?í5?- rSdefraT resina-
agradáveis ao paladar. Nas boos j ^^f^^ííwildade. vat**
farmácias e drogarias. | ,-ncias plásticas altamente resiswn-— 

JJJ açog recentemente aperí*'.coa-

Aüi 
• J k*. * tes. aços recém

nova diretoria da As- dos e ugas í^es
livra uii^win» *sw Aa**- ^^ prontas, para ouso

sociacão Farmacêutica
do Pará

<vr

Prods. Quim. Farm. e Industriais
FABRICANTES E IMPOR-

TADORES
Mentol, Sais, plantas e Essências
Matriz* Rua do Quino. 161 —

São Pauk)
Filial: Viscondessa Pirassinunga

n.° % — TeL 42-1886 — Rto
de Janeiro.

Recebemos — e sensibiuzaaes
agradecemos — atencioso oiicio ia-
zendo-nos comunicação de ter aldo
empossada a nova Diretoria aa As-
sociacão Farmacêutica do Pa** P«-
ra o exercicio de 1946 e 1M8.

O referido oficio, que contenr. re-
fererciae particularmente grata*, a
quantoj trabalham neste JornaL vem
firmado pelo atual I.° Secw-arw,
íarn-acéutico Raul Ponte 3ou*a.

A Diretoria reoém-empossada esta
assim constituída:

Farmacêutico Adareeer Coelno aa
Süva presidente (reeleito); Fanna-
cêutlco Aurélio da Silva Itosad \ vi-
ce-presidente (reeleito); Fannaeêu-
lico Joeé Dumienee Pereira. »•««-
tario geral; FarmacêuÜco Raul Pon-
te Souza, 1.° secretario (reeleito);
Farmacêutico Carlos R. de Al&u*
querque, 2.° secretario (reele«to>:
Farmacêutico Pedro Claudino Duar-
ac. t-soureiro (reeleito); Fwm*e*i-
tico Josias da Süva Soares, orador
(reeleito).

^_ depois
da"guerra7"pintúrã6 resistentes com
superílcieis compactas, nae quaisi nao
podem penetrar partículas de *uiei-
xa. A industria do petróleo esto ago-
ra fabricando óleos que secam mais
depressa do que o oleo de Unhaça,
eomumente usado em pinturas. Um
novo tipo de Isolamento pela oon a,*
cha contra o calor e ruidos amm M
libras, comparado com ãs 1* uüra«
que pe6a a cortiga.

Fontes de Iut. embuüdas nas pa-
redes, tetos e movete. P******
efeitos de lux. irradiantes e suaves,
reduzindo aásim »o minimo o *»*
íoi^odavüsa.Acol da laz emo»»*Ada
poderá ser automatieamente muda-
aa de acordo oom um esquema pre-
estabelecido su regulado como*me
a vontade do Indivíduo. As paredes
podem armazenar a Iut durante o
dia e itradia-la à noite.

Sei**» usadas tambem paredes re-
flecores. completamente isoladas e
colidas. Essas paredes reduiorão ai
perda, de calor de um quarto, ae
tal modo, que pequenos aquecedores
serão suficientes. O calor *era trr-
neddo por métodos detro-magneo-
oas de sita freqüência ou por raios
tnfra-vermelbos. Seri poadvei co-
sinhsr. de maneira extremameati rs-

3 dias de cana? Mol
ProUja-M contro

o grippe com

Feça L£KF.KUI. ao »«u tm-
Dt-itd**** !

Para o tratamento da sifilis

UM NOVO C EFICIENTE BISMUTO LIPO-SOLÚVEL

SPIROCLASE
Montibucinato noutro do bismuto

PARA ADULTOS: em ampolas da.1 cm3, contendo 0,336 g de yü em solução oleosa, equivalente
a 7 eenticramas ds Mamata metálica.
Caixa oom 6 ampolas para nao tntram oteular.

PARA CRIANÇAS: em ampolas de 1 cm3. contendo 0,163 g de aal cm solução oleosa equiv*-
lente a 3,3 eentiframas de Bismoto metálico

Caixa com 6 ampolas. para uso Intramuscular.

turad< s ao plásticos sintético*
libras leves, extremamente lortej e
dotados de grande resistência io lo-
go e produtos quimicos. Sâo usada
produtos especiais de petróleo, oart
en.Pi3"*r tecidos afim de pr*teft-
los contra o mofo e as traças tt m-
üustria têxtil promete calçar que
nfto ficarão lustrosas nem perderão
o vinco, roupas que nfto enrruga-
íflo mesmo quando molhadas e »as
uue nftc^ enwlherfto. com duradas
tres vezes maior que as atuais, tu-
ros melhorei», feitos com melhores
aeentes curtldoree. assegurarão sa-
i»tos mais comfçrtaveis e de u.aier
durabilidade e muitos dos uuçauos
tie amanhã serão feitos sem rouro
n 

sKianejadas para o automóvel
le amanhft. que serft leve e ettcien-
te. instalações de ar condiciondno. o
motor do carro de apôs-guerra ; on-
^mira menos combustível por muna
e terft mãlor eficiência e segurança
em altas velocidades. Sera privei
gastar apenas um gal&o de gatuna
por cincoenta ou mais milha* ee
for UMdo motor apropriado p-ra
SaoS octana. O modelo do c*ro
de após-guerra darft multo mai)r se-
íuraoca no dirigir e maior visimuia-
de de todas as partes úo carro, be-
rft guamecido com janelas e para-
brizas feitos de vidros ou ptts**
que não brilham nan se rnoinaru.
Com 06 progressos da borracha sm-
tetica, os pneumaticos darão luu.< »m
ciilhas de serviços e durarfto mais do
aue o próprio carro. Serão a p-ova
de furos, como são os tanques de
combustível, ã prova de bata, iei-
tm de borracha sintética, atuaunen-
te usados nos nossos aeropíanos. e
somente precisarão aer enchidos uma
vck por ano.

Nos transporte.; de após-guerra, os
aviões serão um serio competidor dos
autos, ônibus, trens e navios, su-
per-aviões, já em construçá': se-
rão duas vezes maiores do qu^ os
clippers atualmente utllisadcs em ta*
tas transcontlnentais e carregarão
108 passageiros e uma tripulação de
13 homens.

Transportarão passageiros de New
Yorit ao Rio de Janeiro em 19 1»-
ra. e ao preço de 3.0 a 3.5 cenuivo6
a milha. Levarão cerca de oito no-
rm de Sfto Frsncisoo a Honuiulu.

Fibras de vidro serfto empregadas
a para confecção de Hos de satura
cirúrgica, ou entfto revestidas por
borracha sintética ou resina e trans-
formados em tecidos flexíveis, que
nfto se rasgam, espedstonento uteis
pda resistência ao fogo, ácidos ou
óleos. Recentemente, teem sido usa-
uue paia prender navios caoos <*«
dro. lubrificedos oom petróleo, mau
fortes do queoaçae que nã; apo*
dreoem nem mofem.

Bstas sfto uma poucas das .lovids-
des que o amanhft reserva para to-
aos. Muitos mais estfto se preparando.
O futuro tenr. em suas mftos. oi mate-
liste da felicidade, s darft ao no-
nem os meto» ds adquiri-los e apre-
ds-los. Podemos confiar o turur*
com a ajuda da citada, da tecno-
Iode e da industria, estft preparaa^
do o bem estar e a alegria, oao_«
apenas uns poucos, mas de todos
os homens.

(Reproduzido por ter saldo
bacon cções)

VBNDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA
Produto preparado por síntese peleLABORATÓRIO PAUUSTA DE BIOLOGIA

RDA SAO LUIZ, 161 — 3. PAULO — BRASIL

oon

Injeções
O primeiro a lntrodviir dro.

gas através de uma agulha hi-
podérmica, no corpo humano
foi Rynd. de Dublin, era 1854.

Em 1860 o francês Pravaz in
ventou a seringa hlpodérmio
tambem chamada 'seringa de
Pravaz".
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foum* SELECIONADOS
lONTES SULFÊTO. SULF1TO,
TIOSSULFATO E SULFATO,
IDENTIFICAÇÃO QUANDO SI-
MULTANEAMENTE PRESENTES

L. ROSSI e C. V2QA. Resr.
Asoc. BtojBÉn. Aegeottna 12,
M-2 <»4fi)! «P"*« c- A *
4563 dM»),

Precipitar o ionte sulíèto com o
cloreto de cádmio e identificar o
C<JS pelo desprendimento de nitrb-
gênio que ocasiona em ndúxxtt àt
hltxito de sódio e lodo. Do filtrado,
separar trte porções, nas quais se-
rão identificados ot iontes restan-
tes Assim, adicionar á premeira
po^ éter e dorêto férrlco: a ca
mada etérea, violácea. é decida á
nreaenca de tissulfato: na segunda
no^ãcTo reagente de BOEDECKER
(nitroprussiat0 de •"»<> e sulfatode
zinco) revelará a existência àe anl-
fito- na terceira porção, finalmente,
o clortto de bárlo identificará o
lonte sulfato.

GLICOS1DIOS DE "SULF AS -

S I LUR'E e M. M PHF-
MYAKTN. J. Oen. Chem. (U.
R S. S.) 14. 935 — 40 (1944)
apud C. A. 39. 4597 (1945).

Os autores, adicionando a doz
gramas de sulfapMdlna dezessete
«ramas de glicose e um decigrsnw
de cloreto de cálcio fundido, sub-
meteram eata mistura ao aqueci-
mento com refluxo. em trezento*
centimetros cltoicos de álcool %bso-
luto, durante uma a uma MJ« «
meia. até eompleta dissokação Ad'.-
elonaram meia grsma de carvão ve
getal ativado e filtraram, sendo i
filtrado, postertoremnte, evaporada
até «cura no vácuo. O resíduo tra-
tado por cem centímetros cúbico*
de éter e denois submetido á fistra-
çSo. deixa precipitado branco, per-
feiamente solúvel n?.nrua e em ftl
codi aouerido. precipitado bte aue
é • dtellcosídio da 2- sulf apiridlna.
Rendimento: 96 %.

Com a mesma técnica foram 6b-
«dos os gllcosldios do i«títometia/M
e da «ilfaguanldlna. Quanto á ação
biológica destes e^jf**,,^
traços gerais a mesma da da11 sui
fas" de oue partiram os autores. O
derivX^o 5EZ£|tt-*«2
tanto, ^velmx tÇgg* ,2jÍ£ 

,
em relação ao vibrlão da cólera e
microganismos afinsa. este •

Os dlgllcostdios citemos, sem ex
eeSUrpodem ser facilmente hidro
Usados pelos ácidos fracos.

ÁCIDO PENITP1CO. NOVO PIG-
MENTO DO PENICIIXIUM NO-

TATTTM

p H STODOLA. .J. 1*
WACHTEL. A. J. MOYFR e
R D. COCHILL. J- W°»-
Chem. 159, 67-70 (1946K apud
C. A. 39, 4646 (1945).

O ponto de P^d* ^ " 
ÍJ^r«a foi o elvato da coluna de aluirn

na utüisada para a remoção de pe-
tüdlina «latente em caldo de cui
tura isento de proteínas, ©te
Jlvato apresenta ™lora<*° *^"
cool pronfllco. obtívmmo P*"";
lada Pela* lllll ell' Ew" em ôí
IfdtJto sSb a fónna 5 5*J*J
côr amarelo-pAHda. JWg^JSverificaram ser C15 H17 OB, N 

JJJfórmula bruta. Esta *"?*£22l
é o Mdo oonitrtco. P<*« Sfff
pe'a deçcartoxilirao «com ¦£»*£
Srlco 2N e em atmosfera de nitro
gênio) a alfa-pcnltrina de» «™JJ
C14 H17 03 N. Foi. além disso, ob-
tida a beta-penltrina. isômera da

precedente.
Os autores apresentam'• •JFg

de atosorção ultraviolete dos três pte-
mentos. Destes, wmMMl**J£
nltrico é ôtleamente ativo, o V™*
porém, nfto mostrou •*¦"£»£ "£
tiMôtlca em re!s<*o ao SSSSíeoocus aureus mesmo g-fWg'de seis dMmos d- m'»*™™.Sr
«m centímetro eúWco de ioHente.

TVBBRCULOSI. QUIMIOTEBAriA

» 633-17 e 657-60 (1941).
Z,A C A. 3P, 4676 OH»

Mto deites virloa métodos ap**-
ie~dos, secundo os quMs MjJ
vel a verificação *A*_+"EE*
Mt de subsuncia* jSSS^nE-m a» 35S S5E2BL Tíu
tudo. somente atetrnias ^K" ^ «
dem ser considerada como possui

OSWALDO RIEDELr
do.,» ue atirtdaae comparável ao HOLOStDIO EXTRAÍDO DAS SE-
ácido benzllchaulmoogrlco. E' de MENTES DE Plantago major L, E
»«»wnr nu- MtíidoB subseauentes P. ovata Forsk (P. tepnaguiat»esí>erar qu« estudo» subsequentes
confirmem as possibilidades de um
composto, ativo "to vltro": trata-se
c'o ácido chaulmoogrico com hexil-
resMUBtnól e o sal sódico do âddo
alfa chaulmooffroilbeta^rllceroíosíó-
lleo.

O autor opina que os empregos
dtete ou dc compostos similares par
rece serem promissores.

PENICILINA E ANTITOXINA,
TRATAMENTO DB GANGRENA
GASOSA EXPERIMENTAL, DEVI-

DA AO CkMtridtan Wekhil

F. P. O NAGLER, Brit. J.
Expti. Patk 26. 57-62 (1945).
apud C. A. 39, 4681 (1S450.

A penicilina e anti toxina, insula-
damnete. não evitam o êxito letal em
cobaias infetadas pelo Cl. Weilchil.
Associando aqueles dois agentes te-
rapêuticos .entretanto, pôde o autor
verificar que quase 100% dos anl-
mais submetidos á experimentação
sobreviveram por três dias, e 73 %
por tempo indeterminado.

D. D. T.. TOXIDADE

O. R. CAMERON e F. BUR-
GESS. Brit. Med. J.. I. 865-
71 (1945). apud C. A. 4682
(1945).

Os autores estudaram a ação tóxi-
ca do D. D. T. em vários animais
e no homem. E' tolerado em quan-
tidades consideráveis quando mlnls-
trado em doses Isoladas ou repeti-
das. O perigo á saúde parece ape-
na« residir no uso indiscriminado
de altas concentrações. O contato

I prolongado de peças de roupa im-
pregnadas eom o Inseticida em
questão náo produz efeito tóxico.

Forsk (P.
Roxb)

N. WATTIEZ e M. HANS.
Bufl. acad roy. méd. Belg. 8.
986-96 (1843); Chem. Zentr.
L 1291-2 (1944) apud C. A. 39.
4849 (1945).

Trata-se dum trlssacarídeo, para
o qual os autores sugerem o nome
de "planteóse". CrW»aliza em lâmi-
nas incolares. é solúvel nãgua, pou
co soiuvel em álcool absoluto, toso
kwel no éter e no tetraclorêto de
carbono. Ponto de fusão: + 123 —
4°C; poder rotatório: + 125.62° (no
41cool) e 4 125.22 (nágua). Com-
póe-se de galactóee. glicose e fruto-
ae. distíngutado-se da estaqulóae e
da rafinóse.

O ácido sulfúrico diluido o hidro-
lisa facilmente; não assim a emul-
sina. cuja ação. no caso^ é lenta; a
invertia* não ° hidrolisa.

O holosídio em questão n&o é fer-
mentisclvel e. cristalizado, contem
duas moléculas dágua de cristsOlza-
çfto.
BENZOATO DE BENZILA, COM-

PONENTE DO BALSAMO DO
PERU'

EBERHARX) POSTEL. BOto
Wochschr. 22. 362-4 (1943).
apud C. A. 39, 4964 (1945).

Estudo comparativo entre o ben-
zoato de benzila sintético e o que
ocorre no bálsamo do Peru. Chega >
o autor depois de exaustivas expe-
líffin anima vile". ácom-

clusão deier o benzoato de benzila
sintético duplamente tóxicn em re-
Sção ao que existe como compoiren-
U do bákmo do Peru. M* **»
desta verificação, teve con^^S
em torno do emprego tf^taüco
d0 benzeato de benzüa, sintético.

A CERA DE ABELHA NAO POSSUI
PROPRIEDADES ALERGENICA6»

LESLIE N. GAY. J. Allergy
18. 192-5 (1945). apud C. A.
39. 4972 (1945).

A cera de abelha é completem»-
te isenta de ação alergenka,. Os «•
tudos realizados neste sentido ^
ram demonstrar que ês^ ceridio.

Embriões de galinha, de 48 horas adicionado ao óleo*át amenddm »

de incubação. foram postos em con- quai é solúvel até 4,c. consii^
m—a. -m...~mram Am ,4£1lV

Qfwspiriiw
>

f-

o xemédio de confiança
contta

dotai q wktiadoi

^/tnstantina
coita oi teâAtiadoi

e alma ai doteâ

ÍBAYERJ

ESTUDO COMPARATIVO DAS
PROPRIEDADES .TERATOGENI-

CAS DE ALGUMAS "SULFAS*

P. ANCEL e S. LALLE-
MAND Arcr. phys. blol. 16.
n. 4. 43-5 (1943); Chem. Zentr
II. 42 (1944) apud C. A. 39.
4688 (1945)

Injeções de Penicilina contra
a angina de Vincent

Segundo dos relatórios inseri-1 de tal forma excelentes que êstí
^TuTmmmZZx „f m,a American método. t>elo qual se aplicair

UC llivuuw,aui XI,. ia... t, -— -

tato com solutos aquosos de sul
fas** e recolocados na incubadora
Ccmò conseqüência observaram os
autorco malformações: o prontosü e
o pulmorex determinaram braqul-
melia, enquanto o solud^genzn pro-
duziu, ainda, conformação encurva-
da do bico e a solusseptazina. o ai-
bucid e a sulfanilamlda ocasiona-
ram slndactilismo.

CARBONATO »« SÓDIO ANIDRO
PADRÃO DE REFERENCIA EM

OXIMETRIA

W R. CARMODY, Ind.
Eng. Chem) Anal. Ed. 17.
577-9 (1945). apoid C. A. 39.
4809 (1945).

O autor recomenda levar o oarbo-
nato de sódio puro á temperatura
de trezentos graus centien-ados. rem-
peratura esta na qual nã.o há de-
cemnosição conduTdndo ao Na OH.
e em que os últimos traço* dágua
retidos com grande teinacidade PJ-
lo sal. seriam eliminados Segunde
CARMODY é. aíslm. possivel obter.
inte d. :rarão a cem graus renttj
erados durante uma hors- MJJ^*»
S carbonato íe ***« 1» n<We m '
censiderado 100 % puro.

_^^^m-^^^^™^^^^^"""* -W^^mm^MMmm

Wm n meio ideal para o retarca-
mento da absorção da peniciltoa
S>«tt é ministrada atravs das
vCsubTutânea ou intramuscular.

COCO. VALOR NUTRITIVO

J M VANDENBELT. Na-
turê 174-5 (1945). apud C. A.
39. 4995 (1945). atn

Foram encontrados pelo autor, em
amostra de "água 

__J**> 
os «e

guintes valores expre«oe em ga
ma» oor centímetro cúbico: 0.52;
SStinã 0.02; ribofla^ina 0.01 eicl-

Uo 0.003. Com referênciai â
lamina e pirldoxina. respectiva-
meX foramPtáo insignificantes as
mi íitidades. a pento de terem sido

Quanto ao "leite de coco" (sumo .
ficou demonstrado não porvir
gí^ide valor nutritivo. *&**&•
oue fesse satisfeita a quantidade de
S,Sa necessária par.i 24 hory
deveriam ser ingeridos 330. ll£- de
leite de còzc nerse wpaç< de tempo'
«Sr • Em o número anterior

JSL secção. "item" "SüI^AS

QUE ^TAOÇ SAO AFETADAS FJJO
ACI^O P-AMINOBEN/.OICO. leia-
M na 13» linha, ao invés de sulfar.i-

OCgUUUU tmamam m-m-m.

dos no "Journal of the American
Medicai Association", a penicill-
na pode curar rapidamente a
angina de Vincent, comumente
conhecida como "boca de trin-
cheira".

Acentuado alivio num periodo
de quatro a seL horas, desapa-
recendo completamente a dor e
outros sintomas em 48 horas, foi
o resultado, nas primeiras 48 ho-
ras, do tratamento de 14 paci-
entes pelo capitão Berna*! M.
Schwartz, do Corpo Médico do
Exército, no Hospital Regional a

Força Aérea Militar, no Campo
de Truax, Madison. Estado de
Visconsin. Até agora o capitão
Schwartz já cuidou de 41 pa-
cientes, com resultados ig«ai-

método, pelo qual se aplicair
25.000 unidades de penicilina
em quatro doses, a intervalos de
três horas, é considerado o tra-
tamento mais adequado para c
combate á angina de Vicent pelo
major Paul L. Shallenbere. te-
nente-coronel Eearl R. Dennv e
maior Harold D. Pyle. do Corpo
Médico do Exército, no segundo
relatório. . .

Antes de recorrerem as mie-
eões de penicilina. estes oficrais
médicos haviam tratado oaci^n-
tes atacados de "ho^a dp trin-
cheiras" no Hospital Gerai de
Ganiiner. com nir>cpiyH3s de uma
solução de neniMHna diretamen-
te nos locais afetados na boca
d- paciente Nestes naci entes M
uiceras marraram sinal» dp evi-

cientes, com resultados iguai- uiCeras marraram nnw«nj c-
mente bons. Recomenda êle aUmte melhora num neriodo de

aDlicacâo de penicilina em Inle-1 24 a 48 horas, aliviando-*? ra-

ções hipodermicas no músculo,  «• dor daoueies n

em doses de 20.000 unidades, de
três em três horas até oue
100.000 unidades tenham sld<
injetadas.

••_ — . ft tm^ r ~* *-•••* ~ "^ rim* *i *%
lair '«. U;

Os resultados obtidos com as
inlecões lntra-musculares foram

£f\\ „ •todo. ot laxativos aalinoi émtm

í ImêSÊ lâ centet contêm uma alta propoicào

mmVtttmmEttmg5&~* eho
JSnao contém ioi. minerai, e açúcar. —

SflL DE FRUCTB" ENO

nidamente a dor daqueles ^
nassavam por maiores na^eci-
mentor

Confrontado os resultados d^
tratamento nela ptirtemna com
outros m^dos. Inc1ns'vn nor
*typ\o de sulfaíHaaine \tMWtmã o
ma*Or RVtoUehPm-pr émttthtiv ™&
na* permps causadores da m^s-
tia dp«ar»areciam mima m^ia
de 37 dias nos casos tragos

IMM 0MH tratados com «£**•;
^ine SoMmi W ^ 1.1 d'w em
.Tvi^dla e 8.8 dias com os i"*""**?
mentos comuns de «J^Vj
«hora de trincara", tale romo
nerboratn de sódio e nemxide
de oxiffênio. ácido de er. MWt e
nftrSr! de prata, e oxofenarsine
hidroclorido.

A mais ráoida reação, entre-
tanto foi observada num naclen-
te que teve inietada no mus-
Sh 1* 000 unidades de nenlc>
Mna. em H****** * tre. em

três horas em oito dm A dor
desanareceu m m* heras e
tranaoerrMhi n hora5 i1^0
observaram mai5 sinais dr gef
mes.



ll M n*\ Fã*MAriA.
Fevereiro de 1946

Jbüofreca do Farmacêutico
Livre- ra-Jito úteis e quc podem ser adquiridos na

GAZETA DA FARMÁCIA
TÉCNICA DE LABORATÓRIO;

n-no Prol Diunisio Gonzaie». lOT
res 3a EMÇào. Volume ereace.-
nado com 414 paginas e oo *W*'
rus — Cl. 80.00.

DIAÜNOSE I LABORATO'RiO -

Peio dr Rodolfo Vilhena l*£
MTwJSm brochado, muito 'ius-

«SSSkílO* oT SINÔNIMO»
SmiuCO FARMACÊUTICO -WJ

Olnev P Diniz. Mais de 10.OW
Snonimos e definições, lermos

$£££ termos í^maceuuc^
formulas, medicamentos ««J**8
?SSm volume encau^a-
do. com 200 paginas - Cl* . „?'

KARM> CIA GALÊNICA - P«W «
Aurélio Pires, 2. Edição com
331» págnas — CrS 15,00.

BIBI .IA DA ríAU-DE - Pelo dr Re
nato Ke*. Volume £»"*""•
com 482 páginas — Crb *MP»

MANUAL DE MICROBIOLOGiA -
E de Micioscopia Clinica aaap
tado aos cursos da.s Esolas ai
Farmácn Odontologia e Mecuci-
na pele Dr. Vitor God.nno §«•
ção revista e aumentada, -ito*-
so volume encardenado ;om li io
página, e 217 figuras - CrS 5>U<J

ELEMENTOS DE HIGIENE - Peio
Prof. Afrênio Peixoto fc.m J
grossos volumes, pomposamente
ilustrado. Preço global - or»
80,00.

PEN1CILINA E PENICILINOTfcitA-
PIA. - pelo Dr. M. Sinclair l"

Edição aumentada a atualiz-ioa.
Voiume de grande formato, ooça
226 páginas e 38 capítulos - Jr»
35.00

LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA -
Conjunto de decretos-leis. oe
portarias e instruções oo Limpar-
Tamento Nacional de Saude Ju-
blica. Contem a Portaria que
no momento regula o tune.cna-
mento da industria íarmaceuu*
ca no Brasil - Cr. 13.00.

PRATICA DE ANALISE DE URINA
_ pelo farm» Guilherme Gem-
baila com 24 ilustrações micros-
copicss - Cr$ 17,00.

Mande-nos seu pedido para remes-
m oelo Reembolso Postal, com aes-
oesas por n»ssa conta. | Anunciou-se ultimamente nes-
* r-A7FTADAFARMA'CIA: -Rua, ta capital mais um aplicação da
âa Condição 32 - RIO DE JA- penicllina, graças a recentes es-
Q^ ^«^v h-  .__„n,„Hrac pm l^ndres.

Farmácias...
QUEREIS VENDER AO PÚBLICO PELOS PREÇOS DA»

DROGARIAS???

Comp rai na

Drogaria SUL-AMERICANA
A MAIS BARAT EIRA DO BRASIL

Largo de São Francisco, 42
Telefone 43-8875 (rede particular ligando at diversas secçdet)

•* __-_____^_^_^_^_^_^_^_M^^fr«-.--r "" * *- 'itxmmmti^mmmmmmmmmmmÊamamÊtamMtm^^^^^^^^D

Penicilina, po de arroz
e baton

NEIRO

Descoberto mais um re médio contra as
hemorragias

Os meios científicos norte-1 sadas pela alta pressão do san-

americanos acabam de realizar

srande descoberta, conforme di-
vulcracâo do Departamento de

Agricultura daquele pais. Diz
um comunicado telegrático que
"uma drga extraida do trigo
mourisco mostrou ser de grand-
ea eficiência no combate à apo-
piexia e outras hemorragias cau-

gue .
O trabadho de pesquisa, rea-

iizado na Universidade de Penn-
sylvania. foi dirigido pelo pro-
fessor J. Q. Griffith. Os eir-
culos autorizados são de parecer
que, seo uso do novo produto
se generalizar, o consumo, nos
Estados Unidos poderá ser de
13 000 libras de "Rutina" por
ano.

forços realizados em Londres.
A sensacional noticia, que vai
interessar, de preferência, ao se-
xj feminino, consiste no seauin-
te: O "baton" " o ao dr -*'r>7-

vão ser fabricades á tase de pe-
nicilina. fc a que diz o nu.uu-
rio dos jornais. Informam, ain-
da. que Alexander Fyeming, já
consagrada como descobridor da

i per^r•,'!iT"'", f*7 w****" *H "W1CO-
em reunião de médicos, qu£ "

i seu aiiuastuoo poua tét tuaptt**
i gado com absoluto sucesso, sod
! o ponto de vista higiênico".

E assim, vamos ter, agora, a
penicilina no pó de arroz e "ba-
ton'. em pleno uso nos salões
elegantes.

Duas épocas diferentes
na vida do farmacêutico

Um pouco de filosofia era torno do jogo de
"ping-pong"...

iu.
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QUAIS VITAMINAS?
o Quando V S receita um alimento para um bebê. será a mãe que tem

que decidir sobre as vitaminas que deverá agregar à alimentação de

seu filho^ Náo, quando V S receita DRYCO I A pequena quantidade

de suco de laranja requerida para proporcionar ao bebe a vitamina C.

é a única coisa a preocupar a mãe

DRYCO contém todas as demais vitaminas essenciais, quer sejam elas

as naturais quer sejam as fortificadas em quantidades maiores do que

as estabelecidas como requisitos minimos pelos ensaios profissionais

e clínicos

O conteúdo fortincado de Vitamina em DKYCü. em po. propor* mna.

por grama

VITAMINA A - 21 0 Unidades Internacionais

VITAMINA BI — 1 2 Unidades Internacionais

VITAMINA D — 3 3 Unidades Internacionais

Devido a essa fortificação vitaminica. DRYCO elimina a necessidade dt

agregar vitaminas à alimentação do bebê cousa que

tanto V S como as mães dos bebês que V S tem à

sev cuidado, apreciarão no seu valor

PRYCO
PARA ALtfWfKTAfÃO INFANTIL

MJ **_> T^Isp»» _^ " wm_V :ZzrÜjrZ*m**>' J

m^^*mmmm________\__^_\__\%

Quem ounnsostt. no.« veino* l«S»«
jíos a vida vivida pelo tarmacomeo
.10 interior de sua iarmacia. e com
para aquelas atividades com SI rio
rnesmo profi?»sional nos tempos me-
toma- hí» de s.-ber as m ;T.ÍL\>eces
que •* operam.

Antigamente o iarmaceimco so
muito raramente abando-^va a W*
oficina e oihem que nanueles pm-
pos se podia Dem dar *** noine

.,ma folga, o amigo nunca vm EO
centro, fazei compras oara a r\ v-
macia'

— Ah! Vou! — remv-u ele.
A's /ezes. no meio do jo?,*> a 0(;!a
tai U» do taboleiro... e vai SO
chão E' ai que eu - eo quc íou
¦ bo'a .. - aproveito e vou cor-
rendo á cidade, comprar o que pit-
••¦.so. E volto às carreiras, poique o
"ping-pong" não poáe parar.^

a uma Farmácia. Hão de alegar, al- - /,<n,, ^AtTmn 1 ft
.uns que " antigamente, escou era "^"7.818 

CONTRA A
risonha e Iranca". e terão razão] &L1 ttJsv v;vn

»las leráo razão, igualmente, e tal-, «â» rpift
vez muito mais, os que. suspirnndo, lfI/\LAIll/\* rnip " sauil. sim. era \

Parece tratar-se de nome «ie
agente secreto, ou submarino-
fantasma, mas é simplesmente

o nome de nova droga sintética
que visa o combate á malária, c
que se afirma ser três vezes mais
poderosa que a atebrina e o pro-

reco-oarem oue - squil. .sim. era
vida"'

M«o, deix&mos o que _r*Mim oi-
zer erves e aqueles, e vamo- "al gra-
no" como cizem os esparneis.

Antigameme os farmacõuucos so
raiumente deixavam su^c J''arma-
cias - estávamos dizendo — norque
estavam tranqüilos, certo., de que
ao Mm de cada mês receiam oe. prio quinino,
«eus icrnccedores caixotes contonuo Nada menos de cinco razoes

os sais e extratos fluidos necessários sào alegadas a favor dessa su-
para a manipulação de mm* rcevi- penoridade, e sâo as seguintes:
tas. e algumas, se bem ti - muito ! [i _ ^üvia os ataques agudos
poucas, especialidades. de maiária no espaço de um a

Hoje, porem, não é as ,.m Hojt o oomnarado com o pe-
farmacêutico, se quizer defender ° ífiftT flS a Mto dias ía
equilíbrio orçamentário da ciu*. e rlodo de quatro a seis aiai»
obru>at:o a abandonar sua ""arma- atebrina;
cia e sair a ba.er pernas, a procura , 2' — E' bastante que seja nu-
de onde comprar o de aae precisa., niStrada uma vez por semana
i-m oi-uco mais em conta ' ao invés de diariamente — como

Os que nâc. querem tase-lo. reali- j sucede com a atebrina — para
zam milagres de ubiqu. Ulf-.de, e .
tém de sujeitar-se a uma ginástica
verdadeiramente Incrível, para tugir
•.un pouco dar um pulinnc ah» ou-
tro dcu-ià, e voltar o mus depressa
possivel. ser? privar de su presença
o estabelecimento que leia tanto
necessita.

a ju-posito disso, f.liás aiguur, ji
formaram op»n ão. e come cm tyda
a classe há sempre elem r.tcs iqt a
dos di dotes fisiolosofic-. s. de um
-olega "fiio^ofanXe" ouvimos, náo
hà muito curiosa comparação, que
nos pareceu bem achada.

"Minha vida. na ** macia —
afim: a ele - e um verdr.r.ciru íogo
de "ping-pong"r.

Come a^sim'-- - mquuruwofc
Itm alITUir o'::le íriu lUMpU a n*
lcsofKy comparação.

E fucil Htllf H>go quc é cons-
mam» eu fa<,o o tmmm de oola. le-
nho ininna Farnaca localizada em
irem* ã minha reoidencia £ vivo
ae m pra-cá. de cá pra-ra • mceti-
Ca que me chamam, que üe m:m
ptecisim de um lado ou de juiro ua
iua. Sou a bola, que vai e vem. que
vem e vai scm vuiitade própria, sa-
cudida pelos jogadores.— *, boa a comparaça-i - con-
cordamos. sorrindo. — Mas es.se jc-
go nno psra nunca, nao 1>"3 dao

j manter a moléstia em estado
brando ou paralisada. A dose de
uma vez por semana para esse
fim é mejior que a porção total
de atebrina que deve scr consu-
mida numa semana;

3* — Nào mancha a pele;
4* — Não produz dores esto-

máquicas desagradáveis;
5* — O custo de sua produção

é idêntico ao de atebrina.
A semelhança da atebrina e

do quinino, o SN 7.618 pode
curar efetivamente o ataque de
malária denominado "falciparum
malária" que é freqüentemente
fatal, mas não Intermitente, ao
que Informou a Junta de Coor-
denaçãc dos Estudos de Malária
Entretanto, ao que outras dro-
gas levavam de quatro a seis dias
para conseguir uma cura.a e nov3
drog . pode surtir efeito em cêr-
ca de dois dias.

Informou-se que o SN 7.618
pode suprimir a forma de ma-
lárla denominada "vivas", que
náo é fatal em adultos, mas po-
de veriflear-se até 20 vezes no
espaço de três anos.

ma
EM TODAS AS
FARMÁCIAS E
DROGARIAS

li
SCBEjá
Pi^Vi

DÔR DE OUVIDO? INFLAMA- O
CÃO £ PUPGACÃO NO OUVIDO í USe

t/c ssia
14-3925-0*N.S.f>
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QtílMICA E O FARMACÊUTKO.
ponto de vtela industrial dado o vu
lor de sui£ fibras para certos teci
dos.

Por isso mesmo é ela largarneMc
„ ****** brasileira de ^uimi-! cultivada em alguns paises da Ame-

A soledade Brasil eira^ ae j Cantral.
cs qumdo na nossa ptjjgswna^o- arasl] nâo . cultivada, vegCiun-
I!Vu àJfíJSií* rELfto ^ á(' espontaneamente, embora possua
ven^o da Republica a creavao ^ os malg proprlclcS
c^Jm*S*tmmmmTSSmm- ¦*¦» «m*> ™'«™.sist^mafc,
So pS ela elaborado para estuno ,

Tfr*a ess» organismo por BBWJ-I
ri.,íe a regulamentação do exe rr cin
aa-lC " *__*m # , _ . a^rlnc r\e mio
da QUinilcS. isto é. de todo os que
e%rCem a quimica em qualqua *
suas modalidades ou especial',a-cirs |
Foi nara tal nomeada uma comis- ;
iV constituída de representante de j
txlos os órgãos interessado? aeSM ;
repulamentação. inclusive o di »•" ,
Hedacie Brasileira de Quimica ines- ,
nll-avelmente aliás cem o voto v»-»ci ,
do dc representante da Socvtfadc :
Brasileira de Quimica exercem ¦ qui- j
mica de qualquer modo.

A exclusão do farmacêutico «»a
írnçáG di quimica é evidentemente- ,
monte Injusta poraunto mais de 5«»°
dc profissionais que exercem n qiu
mica ro Brasil são farmacêuticos!
O farmacêutico exerce ou está apto
a exercer as seguinte modaiiaades
dae es da quimica constantes d ¦> *« u ,
rurf>o universitário. i

OUTMTCA ANALITACA. QUÍMICA
ORO\NICA QUÍMICA minkkm..
OUIMTCA BTOLOOICA. QUIM «CA
TOI? COIOGIA. QUÍMICA CPOMA
TOLOGIA E QUÍMICA FARMA-
CEUTICA Como se pode comprecn-
der a sua exclusão tratando-s,e dn
reçulamertação do exercicio da <ml-
tniCRr!

Nüo importa o seu titulo prol s*lo-
nal de farmacêutico: no caso inte-
resta o exercicio de um dos ramos
da quimica e ele a exerce efetiva-
mente, oficialmente, uma ves que
em diverso» cargos publico» ele ae
dedica a trabalho da química.

Pe4rmeate o «nte-projeto elabora-
do pua comissão não foi sanslanado
pele Governo como tanto desejavam
os químicos industriais. ,

Dever* ser publicado e receotr as
suiestôes dos interessados e ce-ta-
mente serio Incluídos oa quimi^s
farmacêuticos como de direito e dí
Justiça.

. tXU*-t* as tmtxXt.gXB âo i*ÊÊX cxAtt
I :>e diplomaram.

As leis federais permitem a ceva-
lidarão de seus diplomas exieincio
Dorem o exame de quaai todas as
materiais permitem a revalidação
matérias do curso em determinnaas
faculdades oficiais.

lai* implica em grandes «jcriti-
cl^s e enormes despesas para os can-
dMa**6 que. por isse memo. ****.ríi
mente desanimam de levar avante
essa exigência da lei.

Na 4a Semana da Farmácia rea-
lizada em S. Paulo, em 1944, o as

J Wm-OX «*A^*V vv»*u*»w *^m-¦*

No campo da medicina o seu na-
zt;- ent» outras virtudes medi<"T.n:m
toas que lhe sâo atribuídas, posa
da fama de curar a sarna de modo
raDioo e eficaz. , ,.,M^.-,- ..... ... . ..^.^. „... . -

«amas que resistiram a todos os . sunto foi amplamente debatido pe'
tratamentos clássicos cederam com* j^ legitimas representantes da far-
ple^mcnt/* com a aplic2ção do suco! macia. tendo ficado deliberado a
dessa CromeMacea. j ação das entidades da classe junto

Ainda não está bem conhecida a ( a0 governo federal no sentido ue
cempe-sição quimica do suc-o nesse j qUe os diplomas desses profissiO'

— <&%,

Jodocloro-oxiquinoleina + Sapamiwi

Especifico da disenteria amebiana
oguda e crônica e doutras parasitoses
intestinais * Quimioterápico para a

profilaxia e tratamento das infecçoes e
afecções intestinais dos países quentes:

Tubos com 20 comprimidos

VffttSl
P Xtf-M porem que encerra CA*i-

BONATO DE POTÁSSIO E KAFU-
FINA, o que Justifica perfeitamente
a ação parisiticida que se lhe rtr'-
Doe. Encontrada em toda parte, to»"-
na-?* facr. a experiência oor qual-
qurr pes^«e interessada nessa apli-
C"c.â(.

O SALAKIO MINIMO DO I'AR
M.\.'ESTICO NA INDUSTRIA
Foto merecedor dos maiores en-

comies de toda a classe farmacêuti-
ca io pai- é c aalario minimo esta-
t"»!fc!do para o farmacêutico r.a in-
dusti in farm iceutics.

Até aqiu como é sabido, o far*»*'
ceutico recebia de 300 a 500 cruzei-
r-s r.ara assumir a direção reccica
<ta i;m laboratório industrial tHnca-
ceufetv quantia irrisória e humünan
te oer* os nossos dias. dado c custo
elevado d? vida.

A r.cva regulamentação esti->eiecr
vencimentos mensais proporcionais
ao capita» eevertido no labor*toriD
industrial, de tal forma qne o n»mi-
mo vencimento é de 1000 ORMsMi
ixvn-ais. .

Com esi,c ordenado inicial, maMomx
bitxo o fermaceutico pdderà to-
mar a írsnte dos trabalhos d» )ro3
ratoric dando-lbe a neoess&rta e

nais sejam livremente registrados
nos departamentos de Saude de
qualquer Estado para onde deseja-
rem remover-se.

Por que não foi dada execução *
essa vontade manifestada da -las-

! re' .
j Ji.gamos que agora é o momento-»
J azado para resolver em dilinWvo j
I eote serio problema da classe. |

C atuai presidente da Republica c
anigo dos farmacêuticos e com? tal
rÃo creará dificuldade em pera.it.ir
essa justa concessão, máxima UXtÈ
«ii vista a falta de proflssionaií ftr-
maceuticoa nos grandes oentríw.

Tomem as associações de classe o
Indispensável interesse para o chso
e ferãc certamente stesãdidos.

PRODUTOS QUÍMICO^gBA ^|fris.\jv\j i^^j \mi-o**t*.aamm~^™:^y~.--£_$t: ¦:%?¦¦¦¦[¦

Rio de Janeiro. C. P 3437 - S. Poulo C :?* 3Í67^ Re^e^iPf^

Pequenas perguntas
Pequenas respostas

Noticiário mirim
VAMOS PROSSEGUIR NO

PLANTIO DA QUINA
FtA aprovada pelo sr. presi-

dente da Republica a exposição
de motivos do ministro da Agri-
cultura solicitando autorização
de dois adiantamentos de .....
50 000 cruaeiros cada um, ao ad-

¦ ministrador do Parque Nacional
- de daí da Serra doa Órgãos. dfstüMHtaf
ciSo ate ao prosseguimento do plantio de
COnBO a5e "^«_- - 

immmmtm^m Attrttym]** Pftr»

91.o _ o termo "embrocações"
constitue uma forma farmacêutica
aceita?

RESPOSTA — E* melhor usar o
tenru "Unimento" satisfaz mais.

92? — o que se pode entender por
"tntiactos'* não encontrei detlnição
característica? ^^

A CULTURA DO 8ABFGU* 11« • j
O í3ABt»OUEIRO — SAMRÍíCJS >

MOFA V AUSTRAIJS planV ^« \
or^^em européia e lá bem «emna-
tada em nossoinals o^jjjj?6™*' ! Ki 

'*& 
To" responsáveltra en* qu**! todos os Estados t mmm ^ ^.r. pubu-gNS medicina o seu empreso é ce«j- ! P«"-nte a Saude Punuca.

rideravel entrando na composição Ce t ^^ ^ pouco era o farmaceitico
varias preparações onctoals wqjP ^ 

» 
n4o usuiniia das varta-

timbtm de largo emorego nopuiaT ^_ j^^^ &> gnnde deae^vol-
c:mo precioso sudorifloo. vlm-nto que teve a industria fvaia-

. ~ a*, oeuãc» no psds que noje nvaüsa
As dificuldades de importacaoda £^úw m^\____tmáom paise*

Europa em conseqüência da ultima espersr que os industria da
guerra, elevaram enormente o seu #anrada reconheçam a justlaç das
preco de custo nos J"f««J «dgei.cias da r%va
Hou/f metmo ocasião de não ;er en- • * 

m executar•TS?S^afS«5_S^ m\ ma • - «b-frtu,*».
labo^torlo, nacionais tiveram flue »wnA Qg FARMACÊUTI' ¦ >S
rmpT.-^ar o sabusueiro nacional- is- ESTDUAIS
to e r scllmrtak) no nais ¦ seja jdita. com os mesmos resultados df' , mm^ ^ ^,m falado e escrito srtwe
procuto de origem extranstelra j rhamado»! farmacêuticos e*ta-

flordo p!anU de fácil cuWvo e com S^g^ggJJg por escolas man-
rendimento conroensado. sens o ch- | _t^-_ ___\ v^.aAna_ íomentand-) «

*C_»W.»V, V...,.— —- s 
eíettva assistência, em vez de
simplesmente o "nome" como ase w1*'w*^&,r*"í7*"~B ~JmZi_õm 

Vmx-
aqui acontecia .quina nos terrenos daquele rar

Outra irovacfto interessante oa uo- que, dependência do Serviço no- 
|v? regulamentação é o fato As nao restai

TxHdr que farmacêutico responsável
s»la fcoclo ou acionista do iat»orato-
rio industrial permitindo faaer c>n-
trat. de locação de serviço.

Julgamos acertadas e multa 3ensa-
tr*Á as medidas tomadas vissnlo ve-
lcris*>.r o profissional fsnnaceutno ?
liea-1'» mais estreitamente ás nadus-

1

to de sw tentada a sua culUrra re
guiar e em jrrande escfla enrre wm.

Essa iniciativa acreditamos o-i* tP-
r.ha txlto partindo dos farmacuti-
co«. profi^ionals oue melhor c^iitw*-
cem a botânica bem como as tipUio
mç condições oue deve sals+azer
p scbumitiro para uso mMWrmv
O SLOO DE PITKIRA ESPFCíFI

CO DA SARNA? '
A PITEIRA AOAVE AMERICANA

L tromcliacea. é planta preciosa úu

tidas pelo* Estados, lamentand") a
triste i humilhante situação sm que
^e eneontram.

Dipl^mar^ por escola de um aa-
dr. Estado so podem exercer a pro-
fissão dentro desse Estado.

A despeito de haverem feito um
curso regular por escola sujeita ao
•SdStf rederal esses farmacêutico;
não lém c direito de ^SLtJTZmente a proftetão em quaiau';r t,?-
ÍVj,_a_Tf^rüo tendo de limita-

Farmacêuticos

mttttttmm em *»5Wr*--- —is ía
FLORA MEDICINAL

* de J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

.tmttttttm, .t^tetn^iot«'gSmmmmmm^SmmmT
pelaa grosseiras ***__}_*_32*ilL^ ' 

ZlkMMÜn, ••

mais vendáveis, por serem osi maw eW» PF0VA OE QUE

FLORA MEDICINAL
J MONTEIRO OA SU.VA & 

ÇU fumma
RCA SETE DE SETEMBRO. 10..

Recebedoria do Dis-
trito Federal

Secção do propart da
arroctdaçio

Proceso n. «8.JB3-«-v^JJ^risas * %*vzr™s*» j-f-í are
rimento «folhas "** **£ Jme
cais ^a^mx* JBSSJS mal

ihfçam a justiaç das foram wndjdos. ^^ ^o üo
r%va regulamentação interpretando^o JS*^° n , «^
«Jtar de modo cm- ártico 205 doJ£3£á£ i«t£

ftmnidade o impostoqw rwu ao
bre os produtos f<™f%ttS?ft?ru
constituirm estoque em 1 ox arr i

deste %no.  «««.«*
? Peita esta exposição, oa w

o^ntl quersm «aber t§xm mn
ser interpretada aquela «^Pf1^
Sal pol* pretendem pagar o an
mrsto no quanto exibido em M*
SSo r-r quantia resultante_ de Mtt-
írio de determinados '«^«S;!»

a Re«^ond»-se que o paraí^aio

numero 7.404. citado está,**m
rom clareza e o *mmx*xjÊmx «;
dente oue os produtos £+** 

*
dP nbril deste ano. OOM^"^
¦*.Ai*nn+. com imposto pago «J
Sl inferior á exigida no 1.C-
diploma flnd. sd podertaTnsw «
drs o consumo, a partir de 2 da
nuele m^«. papa. por ocas.fto oa

Sí 
"ald!f 

daTfábricas. a diterença
de ímnôsto.

4 Essa diferença resulta do con-
fronto do imnôsto papo. em ÇfcJJviircncla do D. L. 738. ÍJJJ28
com c 'mnftsto ouc o decr^o^fi
n 1 404. fei incidir sobre ns pro-
dutos en- apreciação, em «*»•¦;
rMe tributada sem Pos;,b;1rta2^
ije «omrensscão no coniunto dr
x-Ar'r.s e-necies cabe fazer o rvt-
1UFtcrier.tr pela diferença _J&
teria ne ser consignada, em d- ta
oue na nota f^eal modPio 11. e
no livro do modelo 15 oonfomu- ^
vi d, Circular 20 d* Diretoria d:.?
R*nd*s Tnt emas. publicada no
ÍSSrio Oficial» de 23-4-45 rnr.
echraros na f<Srma do art. W cio
^Pr.oro-V n. 7 404. de 22-* 41

5 Df-se ciência e publique se
tXtxHX*c o direito de recurso pari
a D R 1. na fôrma da lei

MUDE

¦^ -tt

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Extensivo a farmacêu-
ticos e veterinários o

Curso de Técnica de la-
boratório do D. N. S.

De acordo com o decreto-lei
n. 9.023, de 26 de fevereiro ul-
timo, o dr. José Bonifácio Para-
nhos da Costa, diretor substitu-
to dos Cursos do Departamento
Nacional de Saude. avisa aos in-
teressados que fica extensivo o
Curso de Técnicas de Laborato-
rio do D. N. S. a farmacêuticos
e médicos veterinários legalmen-
te habilitados.

RESPOSTA — São extratos liqui-
I dos de plantes secas estatoelizadas
1 obtidas por processo especial.

03.o _ geria obséquio me fornecei
a formula do Ceroto de lanolina?

RESPOSTA — E* uma mistura de
partes Iguais d_e lanolina com vase-
lina. adicionada de essência de ge-

Iranio. 

algumas gotas, para aroí?^-
tlzar a água de rosas na porporcao
da metade do peso total da mistura

940 — Desejava uma formula *>
um vinho Roeonstltuinte. pode for-
necer?

RESPOSTA — Misture vinho qui-
nada com glicerina. adicione lacto
fosfato de cal e arrenal. E o bas-
tante.

950  H4 varias formulas de sa-
báo liquido de Hebra. qual a verd3-
deira?

RESPOSTA — Temos como bôa a
que está a página 876 do Dcrvault.
adicionado um pouco de agua d? ro-
sas. ou essências de «mSo oara aro-
matisar.

06° — Uma farmácia me forneceu
àpu^ de Botot. de côr amarelada
}tíl«ro oue n&o está certo.

RESPOSTA — Não Aeua de Botot
é â» cor wrmelha.

97 • — Em uma receita medica ne
dia Èurofeno. me •«****•*•» subs'
titnlr nor Aristol. *** certo?

REÇfP<vrrA — NSo. Anezar de sei
um sucedâneo do aristol.

. H o — O que venha a sct: Deslqui-
tlol? . a

. RESPOSTA - V o iquittol deso-
1 derisado por um tratamento pela

acua oxigenada.
990 _ •poi receitado -Orexlna' em

aeua década para ser tomado rí-
cotos. n«o rcnsegi'1 dissolver.

•pTresoosTA — aV solúvel em ft2Uf>
"lOOO 

— O m» t* oode entender
de "*Mt Amarela"?

pF.QTíO!5T^ — A roowlte « rtm\-

n, m«imen1a^a1 nue é ^^
14 de ralf flmrrela porque dá vma
t1"tn imo^pla.

UM BISMUTO SINGULAR

QT^aj
\. F . em 27 de dezem cr o de
— Fculo Ramos, diretor.

TERAPIi lUTEUWVâ DA SIFIUS

D E S B I - adulto ou infantil r/^J^leV rabina-
«erstica. absolutamente atoxico e in<*n!or. e 

f* 
** .^

*T5m*mma\ terapêutica tanto an.on.ra «~£%£//?<„
PISB1 - adulto ou infantil e o ^ « ' .f 

'' 7 M.
de snd.0, .uper-potenciado hialino 

^X^r"distilada. Quimicamenle puro e de arao #M *™

tros nervosos.  —.———— ST „..._i.i i«w_ Ri., dr fxxxmx
Lab Tí^ml^rãpico Rio - c7 Postai 1 «*>. - Rio dr
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A Gazeta
da Farmácia,

"A saude não é direito adquiri-
do do forte e sim a paciente
conquista do prudente"

Dr. GASTON PáQUIÉN

A DESFORRA DA MATA
A. TAVARES DE LACERDA

Vorta, cumpadre! Dêxa em páiz a mata!
Acho bão num corta esse pinheiro...
Aqui tem quarqué coisa de agorêro
E' neste causo, a gente se precata.

E êle consume, numa lida ingrata,
De machado nas mão, o dia inteiro,
Inté que, num estrondo derradêro,
O tronco abafa o berro da cascata!

*»

Mais, uns dia despois, em seu casebre,
Cumpadre João peno, gemeu cum febre
E encheu de susto os morado vizinho:

Vumitô preto, teve os rim tapado,
Estrebuchô e... lá se foi, coitado!
Todo amarelo, num caxão de pinho!

ANTAGONISMOS

FOI ELEITO REPRESEN-

TANTE DOS LIVRESDO-
CENTES JUNTO A

CONGREGAÇÃO

(Condusão da l.a página)

eêuticos. — um só, em cada
uma delas, — aoarecem com mi-
oroscóoicas apólices de 
Crí ICO.00.

O antagonismo reside exata-
mente nisto.

E' lógico quem tem tão pouco
deva ganhar exatamente para o
dlsDèndlo de uma passagem de
bonde pensam os industriais. A
resoonsabilidade nada vale. d'-
zem eles. A Industria é nossa!

No entanto, dentro dessas fir-
mas os detentores dos cargos
diretivos comerciais percebem or-
üena^os principescos.

A essa injustiça clamorosa é
oue se chama ainda, honorários
cia indústria farmacêutica.

A falta de fiscalização e a an-
ti Ta benevolência na concessão
oa licenciamentos trouxeram, em
conseouência. o florescimento de
laboratórios chamados, deprecia-
tivamente pelos mais prósperos
de "industriais de porão".

Estas são inúmeras, e vivem
de um modo assás curioso, sô-
bre o qual julgamos inútil insis-
tir. por ser demais conhecido.

A ultima reforma, que conso-
lidou a industria farmacêutica,
criou, entre outras coisas, o sa-
lá rio minimo profissional, porém
afastou o farmacêutico das So-
riedades. como era exigido an-
tivamente.

Pensámos, de Inicio, que isto
era mais um passe de mágica
dos "manipuladores" das refor-

mas de nossa profissão. Mas,
pensando bem. vimos que é bem
melhor ser empresado, bem re-
munerado, do aue misérrimo pa-
trão. De aue adianta ser um "pé
rapado" dentro de uma indus-
tria milionária, se os lavadores
de vidros, ganham muito mais?
E melhor assim.

Cremos, entretanto, que os
farmacêuticos "sócios" e respon-
sáveis por laboratórios e que tra-
balham como técnicos noutras
firmas concorrentes, para de-
fenderem o pão travoso, amas-
sado pelo Diabo, e que optem
pelos "seus" laboratórios, façam
ius aos honorários criados pelo
§2.° do Art. 9." do Decreto n.
20 397 e que, de uma vez por
todtjs. demonstrem que podem
perfeitamente ser os legitlmos
detentores da direção farmacêu-
tica dos mesmos.

Que compreendam também
que se a industria é farfhacêuti-
ca. devem exigir farmacêuticos
manipuladores e não ter opera-
rios sem certificados sob suas or-
dens, -na execução dos trabalhos
delicados dessa industria, que é
táo lucrativa. .

Esta conquista profissional de-
ve ser intransigentemente de-
fendida, porque a inovação, na-
turalmente, não partiu dos ln-
dustriais, mas sim daqueles que
desejam para os seus cole?as

luma situação próspera, com
trabalho efetivo, condizente com
seis foros de Intelectualidade e
dignidade profissional.
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Os docentes livres da Faculdade
de Farmácia de Minas Gerais, em
reunião que se realizou em Belo Ho*
rizonte, foi eleito» por unanmiiaatíe.
representante dos mesmos, juivo a
Congregação da referida Facuiiare.
nos termos do Regimento e do Esta-
tuto da Universidade de Mina* Ge-
rais o nosso colega e prezado amigo
e assinante Arthur Lourenco Via

A nova ordem e a classe farmacêutica
Prof. VIRGÍLIO LUCAS

Com a posse do novo presidente da Republica, Gene-

ral Eurico Gaspar Dutra, entra o Brasil no regime demo-

cratico há tanto reclamado e sob o qual o pajs pôde atin-

gir a um progresso notável no concerto americano
A experiência demonstrou que o regime totalitário,

embora algumas vantagens imediatas que possa oferecer,

não se coaduna com o espirito liberal que hoje predomina
no povo brasileiro.

Nenhum povo se eguala ao brasileiro quanto a noção
de ampla liberdade de pensar e de agir que consti tm o fun-
damento dos regimes e governos baseados na democracia.

A nova ordem ora iniciada, nos restituiu de nodo
completo esse sentimento e esse espirito inato da no «a

gente.
O que se impõe agora e o que deve ser a preocupação

patriótica de todos os brasileiros dignos desse nome, é o
espirito de colaboração com os poderes constituídos, a fim
de que o país não somente possa restabelecer-se das cmi-
seqüências da guerra e mais ainda possa ajudar de algum
modo os milhões de creaturas humanas que na velha Eu-
ropa vivem na maior miséria!

A classe farmacêutica do pais dada a nobre missão

que desempenha entre as populações deve e pode et labo-
rar eficazmente para o restabelecimento dos males conse-

quentes da guerra e para a paz de espirito dos brasile-ros.
Esqueçamos todos os rescentimentos e divergências

políticas e colaboremos sinceramente nos setores de ios-
sa classe para o restabelecimento da paz e da concórdia,
e para o progresso cultural e material que são os altos e
nobres deesjos do Governo da Republica que ora se inicia

na.

Farmacêutico Eduardo! Plantas Medicinais
Lobato Hoslcen

LEITOR AMIGO

Em 27 de janeiro do corren1;: ano,
faleceu na Capital Federal, o far-
m_-cêutico Eduardo Lobato Heskem.
natural do Estado de Minas Gerais,
tendo nascido em 16 de janeiro de
1899. na cidade de Tombos. ;

O extinto exerceu a profissão em i
sua terra natal, onde esteve «ís ¦ ibe-
lecido com farmácia.

Desde ectudante se mostrou pio-
pensn ao jornalismo tendo sido cu-
retor e redator de vários jornais e
revistas literárias.

O Acadêmico", orgâo cficlal do
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz",
editado em Leopoldina. o teve como
redator; "O Burü". publicado em
Tombos de Carangcla. saiu sob sua
exclu-./a direção.

Alem disto foi diretor da "Gazeta
de Tombos", da "Voz do Povo" e
redator do "O Mineiro", orgáo do

I

O aumento de custo do papel e a elevação dos preços
de impressão do nosao jornal agora verificados, impu-
nham-nos, de maneira categórica, como medida de equi-
tiferio, a elevação imediata do preço das nossas assinatu-
ra&, por três anos, para Cr$ 80,00.

Como, porém, não é nosso desejo onerar demasiada-
mente os nossos colegas, e temos todo o interesse em que
A GAZETA DA FARMÁCIA seja lida pelos farmacêuticos
de todo o pais, deliberamos continuar a aceitar pedidos de
assinaturas trienais, ao preço atual de 50 cruzeiros, até 31
du dezembro de 1946.* 

Dessa dato em diante, pois, será de Crf 80,00 o preço
dau assinaturas por três anos.

Esperamos, assim, que, em correspondência eom essa
nossa atitude, e no sentido de se beneficiarem da conces-
si* que fazemos, aos nossos leitores que ainda não são nos-
sou assinantes, ou cuja assinaturas estão a findar, tratem
de tomar, o quanto antes assinaturas novas, gesto que an-
tecipadamente agradecemos.

Coube ao professor
. Otto Hahn o Prêmio

Nobel de Química
1944

Foi eoncedido ao professor alemão
Otto Hahn. e_i-t-lritor do Instituto
Haiser Gulhcrme - Berlin, o Ptê-
mio N*bel de Qnimicm 1944. o pro-
fessor Otto Hahn é autor de Impor-
tantes trabalhos «obre radioativida-
de e desintegração atômica. Justa-
mente esses trabalho- considerados
Tiulto oportums é -une permitiram
aquele cientista uropeu a conquista
do PvfmJ* TPfccI. Km 1939. fes
grandes estudos sobre o manlo. o
que lhe valeu receber merecidos
aplausos nos meios científicos.
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Pedimos a ater.ça». dc: nossos lei-
tores para a página 17 desta edição.
onde a Comlssáo <ke Farmacopéia

pede sujestões para l trabalho dr
que se. acha in«r__:_»i la.

Partido Republicano Mineiro e a.
Cauuua Municipal de Tombos.

No Rio de Janeiro, dirigiu duran-
te algum tempQ a seção farmacêu-
tica criada por êle próprio, na revis-
ta semanal de MVamcs Ler"; edita-
do pela empresa jornalística de "A
Noite".

Excelente caráter, era o farma-
cêutico Eduardo Lobato Hosken. um
elemento destacado da classe, a qual
sempre Honrou. ná0 só pelos seus
mérito peascala. como tambem por
um passado de um profissionalismo
eficiente.

Intelectual, dedicado ás letras.
soube se mostrar na altura de um
fino estilista e amigo de propagar
pel.-s revistas - jornais seus conhe-
cimentos neste particular, nio se es-
quecendo entretanto, de associar a
seu nobre gesto- fatos e homens da
farmácia brasileira.

Sócio das Associações da Classe,
foi incontestavelmente um orienv.-
dor be..i significativo das rasóes do
progresso da arte farmacêutica em
toda-; as modalidades.

A "Gazeta da Parm«;ia" sr a*«»>-
.Ji ao pezar da classe, e apreí*.n'a
f. Exm-.. Pe milia do c.tinto MM
sinreraj condolências.

Os farmacêuticos biasileiros
buscam estimular o cultivo siste.
mático e intensivo e o comércio
daa planter medicinais e aroma-
ticas do país.

A idsia não é nova, embora d»i
maior relevância. Varias tenta-
tivas ja foram feitas, no ncí-so
meio, no mesmo sentido, mas ne.
nhuma pôde concretizar-se em
uma realidade, dssde o tempo
em que o farmacêutico Freire de
Aguiar chamou a atenção do go-
verno para o valor das pianias
indígenas, como fonte de riqueza
que a nação não podia dísprezar.
Com efeito, vai para meio século,
esse esforçado industrial fundou
diversas empresas quimico-indus-
triais, que aoriram o caminho pa-
ra o progresso sempre crescente
desse ramo cientifico do comer-
cio. Mas faltou-lhe o amparo oÜ-
ciai, e hoje não se fala mais nos
trabalhos que aquele esforçado
profissional produziu numa épo-
ca em que era um sonho tudo isso
I que agora dão corpo as socie-
dades modernas bem organiza.
aas.

Causa lástima, com efeito, que
ainda Importemos uni sem nu-
mero de drogas estrangeiras que
podiam e deviam ser postas num
segundo plano, quando temos noj
nossos campos e sertões, em nu-
mero muito maior, espécies ve.
getais que se impõem ás nossas
preferências, no que toca ás su.is
virtudes terapêuticas de há mui-
to comprovadas. Outras plantas
indígenas são primeiramente ex-
portadas para, de torna-vlagc-m,
terem a consagração que mere-
cem. •

No que respeita ás espécies do-
tadas de óleos essências, sao e.as
em tão prodigiosa cópia e de uo
fácil procura, que poderíamos ter
urr.a indústria áe perfumes c p">-
dutos conelatos de grande mtu-
o e nâo menor valor econômico

(Dj -'Correi. D?. Manh:." d"


